
rBrasU ..Terá Primeira Usina de Energia J\iônlita da . llmerita . taba
I RIO,9 (Transp) - o general Otacílio Cunha: presidente da Comissão Nacional de EnergiaNuclear, Informou à reporta-
gem que o Brasilem 1965 terá a primeira usinadeenergia atômica da Amériéa Latina.Acrescentou que-os estudosparacoI1��
trução de usina atômica que terá a capacidade de gerar 200mil kw de eletricidade vêm sendo -feitoshá dois anos,\

Esquema dó: rêtôrno de .Juseelino.em 65 par� incentiva.r ca;;��,h��� de-* ,!.,Lott' .: Movime,nto de etç,õ.o"póilítica' nesse sentido 'está sendo articuiaAtio

, , ,

Deverão estar presentes ao ato o presidente 'da" República; o minis-
tro da Viaçâo;» diretor do L>NER, e outras altas autoridades

Será Inaugurada no dia 15, quarta-feira próxima, a BR- , sidente Juscelino <K'ubitsohek"Qê -Oliveíra, às comemorações
59, estrada Curitiba-Porto Alegre, trecho Joinville-Itajaí, 'do Centenário de Hajaí. '

com 92 Km., inclusive a monumental ponte sôbre o Rio Ita- Entre as personalidades esperadas, conta-se o Sr. Presí-

j'aí-Açú, a maior em concreto armado do Estado de Santa 'dente dà. Re�ública,.Jusoelino iKubitschek de Oliveira; Minis-
CatariÍl.'a, que terá o nome do Ministro Lauro l\'Iüller, o gran- tro da Viação e -Obras- Públicas, Almirante Ernani do Ama-
de catarinense e brasileiro. ' ral Peixoto; Diretor-Geral do'Departamento Nacional de-És-

O referido trêcho parte do Distrito �e Pírabeíraba, atín- traâas de ROdagem;Doutor -Edmundo ,Régis Bíttencotirt ; Di-
ge JoinviJIe, seguindo por Corveta e Itaperíú (já no. munící- retor da Divisão d41 Construção do DNER, dr. Carlos Pires de
pio de Araquarí) Barra Velha, Itajuba, Piçarras (já no mu-

'

Sá; Chefe do 16� Distrito Rodoviário Federal, dr. Elpídí»
nícípío da Penha) cruza o rio Itajaí-Açú e a estrada de Na- Costa de Souza, sol) cuja orientação. será feita essa Inaugu-
vegantes e U'ajaí para Luiz Alves, atingindo o seu ponto fi-

, ração,
nal (dêsse 'trêcho a ser inaugurado) na estrada Ttajaí-Blu- Também dever-se-ão representar as personalidades de
menau, numa extensão total de 92 Ikms.. Joinville, Itajaí, Florianópolis, Blumená'u,-Biguaç,ú; Gaspar,

Espera-se a presença ao ato inaugural Ik personalida- Brusque, Araqnari, São Francisco do Sul, Tijucas, etc., ete.,
des condignas com êsse acontecimento, que é a contribuição e também 'tôdas- as' firmas 'empreiteiras que' realizaram essa
do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, órgão obra magnífica; -que ,é a- BR-59-SC" trêeho 'Joinville-Itajaí
do Ministério de Viação. e, Obras Públicas do Govêrno do Pre- com a magnífica ponte sôbre o. rio- Itajaí-Açú:

"

1� - Lott na Presidência se-

rá a garantia do prossegui­
mento das "obras iniciadas pe­
lo 'atual govêrno e que não es-

,

tejlun concluídas em seu .tér-

A:!XXXVIII * Joinville, 6a.-feira, 10 de Junho de 196Ó * Diretor: 'Walte'r H. 'Meyer * Nr. 8.048
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'a garantia do retôrno do Pre­
sidente Kubitsche!k em 1965;

'3'? -. A eleição' do marechal
Lott vale comn um pronuncia­
mento 'popula_,r positivo num.

plebiscito -em. g,ue se decidirá '

sôbre os rumes do'PaÍli: �esen-
'

volvimentismo (III ne.gativismo.
- «o povo hrJllSilei'UII deve'

se compenetrar de :que a pró­
xima eleiçii.o 'terá um sentido'
de opção entre (,I desenvolv,i­
mentismo inaugurado: pelo
Presidente .Juscelino iKubits­
chelk <e a Vlelala. zotm;l, lImroorá­
tica. .que seuapre emperrou ()

(Conclue na 33.. �g.)"
,

mino;
� _ Lott na Presidência é

Serão Inauguradas Dia 15 a : Rodovia
JOinville;.ltajaí e a' Ponte Sõbre o Itajai�A�ú.

r
•• EESE!!! ! = = = = !!:!!!)

� � a � iii Um"r.m �B_II _,
c.,. '

Eis, em síntese, segundo"
Sr. Celso Brant, o que preten­
de o novo movimento:

I
Acôrdo Comercial de 100 ,I,!'l\1ilhÕes Com a 'Icheeeslevaqaia

.

. ,II' ,

RIO, (Transp,) - Hoje no ltamaratí tiveram :inicio ofi-
I, cíal as negociações com 31 míssão comercial Tcheca para' re- I',

'I"
vígoramento das trocas comerciais entre :Brasil e 'I\cher.Q&lo- ,

váquía, Dentro de 10 dias deverá ser firmaà:o novo aeôrdo no

valor de 100 milhões de dólares"pelo qual o Brasil venderá
" "

café, couro e cacau, devendo receber em troca. trilhos, aço e •
11' máqumas. '- •

'

II
RIO,9 (UP!) - Prosseguem no Itamarati 'Os estudos em : •

torno' da ampliação da área do comércíq exteritill' do Brasil,
.

inclusive com os países socialistas � a_China <:����ntaL?S •estudos estão a cargo de uma comissao espeeia.....ente desíg- ,

I na�
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• ARGUMENTOS

Quinze Mil Policiais Para
Proteger Eisenhower em Tóquio
TÓQU' \ ,

n '1,0, 9, (UP!) _ O govêl � parte dos esquerdistas do Japão,
q
o do premieI' Khisi anuncioll ° novo embaixador' sul-coreano,

'pue mobili'sará 600 miL pesso8,s' em 'Washington, sr, Cong Ko-'ara prop'
,

, ,

re _,' orClOnar uma granne wow, afIrmou qUe em, abSüluto
,eepçao a Eisenhüwer no pr6- não haverá manffestacões hos- LICENÇA DE JANIOXli:no d" ,

"

..

, de
Ia 19. Com a finalidade tis ao presidente dos EE, UU, n:1, VAI TERMINAR

contrabalançar a' àfueaça es- Coréia, Afirmoú que a r:ecepçã'c:!,
��erdLSta de fetua.r ,manifest[l,- a Eisenhower será mais caloros<l. S, PAULO, 9 (Transpress)
�'ee� em mass,a contra Eisenho- que se o deposto presidente Syn- Está previsto para 31 de julho,
rall o PartIdo D'emocrata, Libe- gman Rhee a,inda estivesse nO' ü término do período ,:le licen­

cr;a�� ,q1,lal pertence Khisi, es�á 'poder,
, ' ça "pe"ra tratamento de, assun­

d
b

1
Isando uma força) especi,al

.

l,e 0,000 civís para ajudar a pn.. ':'II lIIl �1C1aa'n t
.. ... 9�,,_!1il!l�Iml!i�lIílII��1eia .

lan er a ordem, A poli- Ihonf°l SUl vez mobjlisará 15,,0(10. \ Ident
ens para proteger o presi ..

Ie norte-amencaro no aern- '

Porto .

t "

,

Ser'
In e�naclOnal de Tóquio I

g � a maIor força até hoje 01'­
anlzad,,·

Ige'
'" neste paiS para protf'·I lllr dl'gn't' ,

w· I ano VIsitante

Ei3�::HINGTON, 9 (UPI) -

qUe
OWer recebeu garantias elA

lhid
Será alvo de calorosa aco" I

rea
a Por parte do povo sul-co-

Iest�Om�1:tando visitar a Coréia

aqUi
es,

.

Contudo admite-sE'
"I

qUe EIsenhower poderá sel'-o. Vo d 'e mamfesta�ões hostis paI'

IllrgentiU_3' Elige '.de I
IDevoluçao de Eleh
Também ai Alemo,nha Vai Pedir Extradi,ção do Criminos'o Nflzista
BUENOs AIRES, 9. �UP.I)

''-'1
ao mesmo tempo' que rechassa

I
ocasião da expul'lãQ de 11 a 12,

A Argentina exigiu ont�n:' a de-

.. a.a,fi.rmaçÍÍto-de
que na �rg,enti�;l. mil" judeus da Macedônia, O!!:

volução de AdoIf ..Eíchmann, residem numerosos nazistas U - quais foram mandados para. OS:'

ameaçando pedir SOIU_ção. a .ONU ma, vez realiz�da a devolução ,Is- : c�m�os de c01�centração 'em AU§_<
,caso não seja atsndída , ,Em sua, rael tem, caminho para reclamai' ! t:IlWltz e Treblmka. "

nota de resposta ao .govêrno ,is-, Elchmann; previstos pelas direi- Tanto Beekele, comprometído
raelense .exíge tarnbém . que se-: to ínternacíonal , Enquanto isto pelos .relatõríos sôbre 3$ SU!j.S a­

,

.. ..' ': .. .. i .tos. particulares"; que o sr," Jâ- fám castigados os respónsáveis a ,Agêne1a de Notícias Orierite r.ividades pessoais, quanto, K;ru"

r'['O""5
,,:"üo Quadros ,requereu â"mesa, 'da pela violação de. seu, territérió,. Még"io� €lQ Cairo, anunci<Ju que· a, ,ney,' será!) jll.l,gados em Frané-

,

.

.' "'\ ('. ""'<>'�'p' ,."",,' 1':
' "

Alerriânha Ocideú€al vai pedir a fart, quando estiverem termina-- � �., - "r>t', J�:r:g'C'l.. ·-,;.a..rg_", ....,;.O!,A.' ,��nça,,,,, '?' , ' ,

, I e'andidátõ'âa��9Posições éoligadá" ", " 'extfàcfrçãb--:-üe Eicllman,n-. ,,"
" - c,d.Qs, os,.trabaqhos, pl'epaJ'atórip15

.

" ; tel:ia qu'e' recôt�e.r ab' �*pedielltc' O�:da de,�(.;rFVes FRANCFORT,9 (-I.F.) � No- da; Promotona"aliep1ã. "No casO!

III!II-------..� I d� tratam<:_nto de saúde. To�a_-, Pa' ...alisa)a� Franç'tI' 'vos matedais de acusação conti:a de EiclJ,nia�n, as aJ,ltar�dades'are-

I'
,j, F�'

�

C
'

R'" 'l':..I C' "i'd' '_I

I
VIa; segundo (} deputado ,PaUlo de- Pfo..RIS, 9, (UPI) _' Um mi- o ex-comandante da "SS", Adolf mãs':esper.am,' 'em 'breve, Poder,,�:_a.;?t! e, 's!lHO" OS'Dvej,·sar�m. a es,pe .....EC.' - , .•

ança'ua ,"Q!, a. ll1l,fJJl at.!.J�a o� T <'" -

t'
"

,

Eichmann, 'p'reso peÚl.s autorida- remeter tQ(ius os 'fatos' ,d.isPoni-:'M � '. '"
aruo, IS�O, nao acon e�era, POIS, lhão e ,,300 mil

fU.
ncbnáriospú-.. ,

" Ilton Campos - J01l'1II0' Ássumlrlà Ahnal Sua Cadeara na, Comova o sr. Jamo �uadros ,pretende blioos aecidiram declaí'al'-se em aes de Israel, e contra seu lugar- veis à Justiça de ISrael.
'

'" _. LoU em SãO' Pa,ulo A,manhã
,

reassumir seu manaato, para in- greve geral amanhã, conforme tenente, Hermann Krumey, deti- Os detalhes, do material reu-

� � •. , ��w����������,ç�da�n�������������:-

tares nas fOlgas dO' seu progra-, p,romessa de De Gaulle de lhes nido pela promotoria de Franc- nhecidos ainda, mas ,a imprensa:'BRASILIA, 9 (Ti'"ansp) _ An- C.�NDIDATO DO PSD-PTB sidênCl'a do pa"tl'do e foi dad� f' 't -

d 1
- "

1 -"

P b'l'COU 'fa 'c"mil'o do:•

,
e'" ',' '- - J ma de candi.dato à Presidência: aumenta� o sálário, A decisão or, segunao ec aracoes a lm- a.ema Ja 11, '. SI: 1 stes de embarcar para o Rio Lott tio ESTADO IDA conhecimento oficial do d.ocumen da, ,República. dos ,'servJ.dores do estado ameaça 'prensa do procuradOl: Geral do antigo Ministério do '�Reich" pa-:"nlanteve demora,di?" 'conferênCia

i
UUANABARA to firmauo por José Fontes Ro-

_ :' paralizar os .serviços públiCOs 'em Estado de Rese, Fritz Bauer. ra üS TerritÓl'ros, 'Orientais 0-'
com o deputado Plínio Salgado, mero, Eloi Dutra, Geraldo Mo- DIVERG1!:NCIAS NOS escala 'náciqnal, deSde as opera-

Bauer revelou em segUida que' éupados, que deixalll claro que-
,�ôbrc o' panorama sucessório. O

I RIO,' 9 ('l'ransp) _ O Dire- feira e Sérgio Ma,galhães, aspi- COMITlil:S PRO', L.OTT-JANGO C",ões das linhas aéreas até a co-
as prmno,torias ,de Israel, de Eichmann ocupou um lugar de

chefe nacional do PRP foi mais tório Regional do PTB carioc'l. runtes a candida.t'os à Govel'- , \

Pmllcfort e de Viena iniciaram 'dest,aque na siniistra máquinâ"
li

'

t"
-,

t e nança do estado, compr<Jlneten- . léta' ãe:lixo, pelo menos por vin-
1 b

-

t 't ....> t
' -

dma VEZ credenciado para tentar reumu-se ex raoramanamen e S, PAULO, 9 (Transpress) _

te quatro horas, Hoje 750 mil uma co a or�çao, es .reI ,a paraa- cncarregaua ",a ex,ermmaçao ,e.
COm Adhemar SUa desistência à �,provou por unânimidade deci- «o-se a não abrir dissenção no Os meios' lotistas desta capital metalúrgicos realizaram uma. clarear 03 enmes de EIChmann e minorias raciais_ Suas atividades
presidência da República a fim

são comissão cxe,cutiva de sus- partido e acatar decisão da cc:n- não 93 vêm entendendo como greve e uma série de manifesta� seus. auxilIares.
,

se.Kxtenderam à Alemanha, Au�­
de apoiar o esquelna da fôrça !:endfr .os entendimentos com o vençã-o de 5 de julho pr6ximo, era de se esperar. As divergên- _, çoe's, Ademais o sistema de,: ,

Em consequênCIa do� acele�'a- ,iria,,,TChecoslováquja, ,H!J:ngria �
óit "

"
'

I
r'SD paJ"a escolha do. candldato que escolherá o candidato tra- cias entre petebista.s e pessedis- transportes de Pario continua,

" aos trabalhos das autondades JU- Rumênia, Entre 'os materiais çe
,

uaClOmsta e chaPa Lott-Jan- �.I'rucl'onl'sta ao gove-rno da Gua- balhista Rubens Bornal'd'� na-o '" ." I 'd' 1
-

f' t
- t't' -

- u " • � 'v tas estão am,eaçand? inclusive com suas I;n'eves de surpresa que
rI Icas a emas, OI preso, nes:o>. licusaçao ,a; sert:m en egues agD, �I>l troca ,receberia compen- na,bara. AI'nd" por una'nI'ml'dad� assinou Gocum'ento, po'· encon- �'d Ch f d P I" d' t·, I t' 1- �, • um rompimento entre os dois afetam as linhas individuais de: clda e, {} e e a o lCla' ,e

I
JUs Iça Jsrae €UBe, .cons,am re a-

":ações políticas extra,ordinárias,

I
foi aprovada moção .Pr'dindO 'o trar-se ausente do Rio (Conclue na 3,a pag,) ônibus e metrô, apesàr das medi- Francfort e Embaixador nazista tórlos pessoais de Eicbmru�n .�o ,

in�!llSlve a Governança (lo Es- :cetôrno imediato de Lutero .var· "Jango, qUe voltou ao Rio. 011-
das de represália cam que o Go- em Sofia, Adolf Heinz Beckel-o, chefe da Gestapo, HemIlch'Á o da Guanabara 'gas ao Rio a fim de assumir pre- tem à noite em oO!;npanhia' 'de" que colaboro:.! com Eichmann por HImmler.

, JK ..,;",,·t·ar;' ,,,. CLI'r,le' _ve_·'r_ll_o_am_e,_a_ça_, �Lott, conversàu, em Brasília com • .... .. v II, -

o Ministro Amaral Peix::Jt<J sôb're BRASíLIA, 9 (Transps,) D'
.

d b,. r!I! � lII1!ll � i'a � 11m � • __ r·
'es'pejo e cem lfJI�:r:�bl!;:r�:;:SÓ��ed:l������ �! ��Si�:�:� °osC:r��o�i�:��:�� fa!milias em Fo ..t@�eza I E X é r c i t o T e.r i a D e,"p os t o ,I,ligados RO vice�presidente e!3.Cl trofe, segundo afIrmações feitas. 'FORTALEGA, 9 '(Transps,) _

,lvIinistro da Viação revelam que' a rmprensa 'por Horácio Lafer Cerca de 100 famílias de um su- I O P r" e SI- d e' n te' S n lT
a r n !oos do:;; estão interessado,;' na w- Acrescentou t3.mbém que pres- bíírbio desta capital receberam - A

Peração da crise entre PSD o tará os esclarecimE;!ntos pedidos, ôntem notificação ju-dicial para SINGAPURA, 9 COPI) _ Circulam insistentes rumores

'IPTB e, entendem que sem esta, pelo Congresso' sôbre as relações desocuparem suas residencias até II aqui segundo os quais o exército da Indonés�a �e apodemu do
providência não será possível,::t diplomáticas do Brasil com Por- a, noite sob pena de ser executa- govêrno de Ja;�arta, aprisionando o presid!!nte Sukal'l1o, num
'a.presentação de um candidato>! tugal e Paraguai. do despejo á fôrça. Os terreno�

I golpe de estado e que ,não houve d�ramento de sangue, O
que possa fazer frente à oposi- onde moram peí·tencem ao' co- Consulado da Indünésia desta cidade disse que 'é muito Lrn:- Iça:J'. nhecido lutador de jiu-jitsu Hé- .

provável que o rumor, seja verdadeiro.
'

,

Acusados Est,Q,dos' lia Grade, que depositoi! em IUnidos de fàlt!;lrem a cartório a importância de 46.000 ,�.� 1.'Il'� Iiil! � l!9 � !D ,� flR III
cru�eiros para indenizações, b.' -------...,-------_----------------

presença da polícia ,armada no GOV'ÊRNO DO ESTADOlocal á espera de ordem para
cumprir senten�a está ca,usando

apreensões,
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I Usineiros I
I EX!!.��PI�U�!�!2,n!?e a�!Ú����dO II
,

consmDldor poderá ser suspenso se houver demora na homo-

1',­,I logação dos novos preços do produto"pretendido pelos usi-
neu·os. Representantes dos produtores de acúcar reunido" no

I Instituto do Açúcar e ,do Alcoo'l, insistiram �a m'ajoração 'dos
preços do prOduto alegando a elevàção do custo de todas as I

, utilidades. "

f
' I :!HILTON CAMPOS

� � a � lIIl � l!itJII � !!mi � !SI � I LANÇADO OFICIALMENTE

•

com,promisso com o
s, PAULO, 9 (Transp) _ Com Brasil,

a pl'eSénCa de .Tânio Quadros ioi _

lançada ·hoje Péla UDN a can- I BRASILIA, 9 (UPI) - T;rans­
didatura oficial de Milton Cam- Pl'�3S} ---:- Laffer �cusou os Es­

PDS à vice-presidência da Re- taCtos Umdos de faltarem a com­

pública � solenidade 'foi reali- promlsso com ,O Brasil, ao con- Martha Rocha
;jada ii. �oite no Teatro Centená- :,e�el'em e:llPréstimto �e d600Bmi­ri,o, em Vila Màrla. ü10es de dolares,araves o an-

I co Mundial, para' o fomento a­

gríCOla no Ken:a Disse o chan­
celer: "Tenho ce'rteza de 'que o

:",oiprno norte-,am�Jricano,' cola;·
barará ("Jm os, demais países a­

mericanoS' pa.ra impedir que és-,
se banco, que vem sefrendo res­

tí'iç0es crescentes de, p!l'l-te de,
rr,tlltos paises, continui a consti-

'

llII � !ãit � Im! � � � Dltui::: instrumento de lutas contra

1:"\1
�

os pov:Js latino-americanos".

,F1agelo Das Águas COlllpleta
E�'peQ'a,d.o, em Bra�íli,à, ' m a Destruição de _Valdivia
Q ClI'ceb\is:pO de MIIao

'I"
,

,I RIO, 9 (Transps.) -; P(1l'S; vi·"
sita de 4 dias ,ao Brasil o cardeal

'

I arcebiSpo de Milão, D, Giovani ,

Batista, desembarcará sábado ás II
., 13 horas no aeroporto interna-

cional de Brasília, onde o esta- Iii rãó aguarcando o general Lott,
'

na qualidade de representante 9�
JK, o Nuncio Apostólico, o mi- !liII
l1istro Lalli e diversas autori­
dades,

Chegou ao Rio
, RIO:, 9, (UPI) ViajandCl

FPOLJS", 8 (Do Corresp), - I

, DESPACHOS - Despacharam,
ôntem"com o Governador do Es­

tado o Che-fe da Casa Civii,
Prof: Altino Flores e os' Secre­
tários da Viação e Obras Públi­

cas, eng, Heitor Ferrari, Ga Se­

gurança Pública, dr, José de
Lerner Rodrigues, 'da, Fazenda,
sr. Hercíl.i-o De,eke e da Agricul­
tura, dr. Celso Ivan da Costa.
SENADOR IRINEU BOR-

NHAUSEN _ ° Governador re-

Senador Irine.u Bornhausen) cóm
quem mantev,e eordiaI palestra,
PRESIDENTE DO IBGE _

Acompanbado do dr. José Nílton
Nogueira, '-esteve em Palãcio, on­
tem, sendo recebido) em� audiên­
cia especial pelo Goverhadol'
Heriberto Hillse: {) dr, JUl'andy!'

, Pires Ferreira;; Presidente do

Instituto Bna"neiro dê Geogra­
fia e Estatística, lO qual apresen­
tou cumprimentos :aiJ Chefe da
Govêrno c, na oportunidade, a­
gradeceu as .homenagens que lhe
foram prestArd8l!i, pelo Govérno
do-Estado.

Govêrno Tur'co Pretendia
Massaerar 1.500 eadetes

I

, ANKARA, 9 (UP!) _ O Govêrno provisório do <;ial. Cur­
seI acusou o regime do ex-premieI' Menderes de projetar a

morte de 1.500 estudantes do Colégio Militar, Num' discurso
pronunciado �nt& seus oficiais está S'emana e que foi dado à
pUblicidade somente agora, Gursel afirmou que,Menderes ti­
nha o propósito de eliminar os cadetes para desbàratar o
exército iurco, «Isto não é boato, disse GurseL Havia, um pla­
no e sôbi'e êle há provas. O ex-presiãen"C'e e o primeiro Mi­
nistro Menderes discutiram a, proposta de massacre»,

pelo "Bretagne" chegou hoje ao

Rio, procedente de' Sa.lvador,
Marta Rocha, Miss Brasil de

'

..

1954 fará parte do 'júri que sá­
bado próximo. esoolherá, no Ma­

racananzinho, a mais bela brasi­
leira d'e 1960, cebeu, etn a.udiência especial, o'

SAN'TIAGO, 9 (UP!) - A cidade de Valdivia sofreu ôn­

tem 4 novos abaJos fortes, agra,vando-se, a situaç§.o em vista
da iminência do transbordamento do'lago. Rinuano, A cidaede,
pràticam'ente destruída por mais de duas sema.nas de terre­
motos maremotos, tempestades e furacões, está sendo eV:1-

cuada' ás pressas pela exército, enquallto tU�'mas de engenhei­
ros e operários procuram retaI'dar a' avalanche já inevitável.
Na tarde de: ôntem forte tremor de terra ocorreu também em

Concepcion, uma, das mais atingidas pelo cataclisma. NãC! hã
notícias de vítimas ou danos materiais.

I' l)'et1'undados: -OSAssaI�nte$' ,

If RIO, 9 o(iUPI) Foram de-
'mmdiados :ao �Ju'iz Alcino Pinto

I F,albão, cm"" ''vigéssima quarta
Vara Crilninâl,� ros Cinco. iridivi­
('nOS que a vint.e de maio último

II �ssaltaram 112S proximidades do

Mercado ll1Iunicipal dVlg bancá­

'I
rios,

-

roubando-lhes elevada so­

ma, em dinheiro. Na denún:eia :t

promotoria :apontou Antonio Ma­
ria Alves da costa como chef9
do bando -de marginais.

\
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'A Uni:ão Johnmense
Estudantil em foco

PGlibio Adolfo Bmga,

Ainda agora,. vem a Secretaria_
de Educação, conceôer 10 b31E:n
de estudo para distribuição Cil- I
tire OS estudantes necessitados a

critério da' União Joinvillcnse
Estudantil. Gom êste pas;oo, o'

Govêrno do EstadG· está a.g1n �:Ol
corretámente cam o estudantfl:lo
l:>arr:ga-verde. c:ue tôm o sen

ír�co, pendente ao ensino gr�­
tuitO.
A União Joinvillense Estudan­

t.il, com' mais esta' fôrça, estará
correndo segura entre a opinião
pública estudantil, fazend·) com:

que até mesmo os cépticGS possam
olhar'de outra maneira n,JESa en-

tldad�. .

'''1As 10 bolsas de estudo, serão
distribuidas no decorrer da se·­

mana, e 0/3 candidatos serão ri- I

goros.amente tEstados, a fim de I
que não surja qualquer contra- !
tempo. Sabemos perfeitamente ,.

avaliar o ·tamanho da oferta, po­
l�é:tn oomo sem]ilre ,externamos �

"O ensino Gratuito é o campa
aberto paxa o desenvplvimento
intelectual"

-

Achamcs q1!le esta medida, co­
locou o Govêrno Estadual em

outro plan<J>, oontribuindo com

que, qualquer manifestação de
ófsagrado por parte dos estudan­
tes, se v"ja coa.gida pela bonan­
ç:? tsmperamental que nos cho­
cou a todos.
Queremos deixar Patente o

noss:) reconhecimento à Secreta­
ria de Educa-ção e Cultura do
Govêrno de Santa Catarina e a

S. Exa. o Governa.dor, por esta
medida, arrancada tão brilnan­
temente' em hàra propícia a um:

acatamento g'eraL
Por outr.::> lado" acabamos de

receber o.arta da Secrstaria d'i,

Saúde, onde o Dr. Aibino zeny,
titular ela mesma, em resposta a
um ofíCio nosso, cDloca � SUf\(

pasta ao inteiro dispor .j::; estu­
dante joinvillcnse. Agradecemos
l' não se eso:ueça V. Exa. de que·
êste .oferecimento pode lhe saü'

caro.

Aliás, uma as::;istência médico- '

OdOl,1tológica, bem poderia ser o Ipónto alt'J da Secretaria da Saú­
de para com o estudantad.·J. A­

credi,tamos, porém, que quanJo o
, Dr. Albino Zeny se avistal' no
/palácio do Govêrno cam 'J sr.
Heriberto Hulse, P';)SSét tí-azer um I
resultado satisfató:-io para todos
cs estudantes do estado.

C()!1curso de Rainha. de Estu­
uqutes - Sem dúvida alguma.
É'ste é ") acontecimento máximo
oue está movimentando as rc,di-.

I
rhas da sociedade. Todos quaem
saber. algo mais a respeitJ, qU2m
são as candidatas; com::J será .o'
elEsfile, enfim o interêsse é de to-
dos. e para: todos.

.

Os últimJs preparat�vos para
� }'ealização do Coneurso de Rai­
nha. dos Estudantes Secundár:os
de Joinville estã::J sendo efetua­

elos. sob aplausos da ')pinião cs­

tudimtil da terra dos PrínCipes,
Carteiras Estudantis - Conti�

nl1amos destribuin:b carteiras es­

tudantis de valida.:'ie nacional.
Estudante., associado da UJE, vá

att a nossa sede e veja as van­

tagens que esta ca�·teiri!1ha ,te
pr-Jpol'cicna.
'As\So'Cia,ção Oclç>lltológica de

JfrinviUo - Na noite de sexta­
feira. a As�ociação OdontJlógicil.
de Joim;ille, colocou em consi­
dfIação um pediJo da União
J·:inv:i!len.3e Estudan'til, espern-

(Conclue na 5a. pag.)

COMBATE A HIDATIDOSE

Municípios trabalhados
Localidades trabalhadas .. .. ..

Reações de Casoni o. ..' _. .. o o

Positivas .. .. .. .. .. _. .. _.

N? de veiculas empregados (jeep) ..

Consumo de combustível (gasolina) ..

Consumo de combust.ível (óleO) .. ..

Quilometras percorridas •• o. ..

3
13

448
2
1

1.557 ltrs.
71 ltrs.

6.22.8

CAMPANHA CONTRA O TRACOMA

Municípios trabalhados o o •• ..

Postos em ação o. o o o. •• o.

Localiqades trabalhadas .. .. . o

Prédios visitados (zona rural) o'

PesS'oas cadastradas (zona rural) �.,

Doentes encontrados .. _. . ..•.
Comparecimentos aos Postos ..

Casos matriculados de Tracoma
Casos de Conjuntivites o _ o _ o o

{)
2

. '171
3.699
19.060
2.354
19.217
2.465

619

r,""/,

; �r.

....._"

EDITAL
De ordem do Doutor Juiz Eleitoral desta Zona, convido, pelo

presente, os eleitores infra-nomeados, para comparecerem a!.)

Caàório Eleitoral, c-om a máxima urgência, a. fim de retirarem
os seus titulas eleitorais, retidos por ocasião das últimas elei­

ções, devendo, n-a oportunidade, prestarem aquelas' informações
necessárias às retificações que, porventura, devam sEr :í'eita.s
nos aludidos títuJ.os:

I
I

(CONTINUAÇAO)
João Marccs da. Maia Filho
J..�sé RJSa Ransdorf
Julieta Moraes Coutinho
JustilÍa Gonçalves
Jurita do Rosárb
,Tosé do Rosário
José Nésio dos PasWs
J·oão Laudelino Borges
Jacy Mor.eira
Justino FtanciSC0 da Silya
Jayme Silvestre Wies3
José alifio Inc1alencio
Jcão de' Moraes
José Gonçalves da Silva
José Vicente de :Resa Filho
José BasiliJ Ramos
José Felipe Corrêa
José Nune6 da Silveira
José Cidral da Costa
JOSé Pedro Santana
'José Andreás WeqdehhofI
José da ROCha Coutinho
José Gmes de Oli'ieini
J'Jã·o Alves de Carvalho
Joãc Arlindo da Silva.
João da Rocha Filho
José Marc�lino RDsa
Julio Bairros
Jurema MmdES

Jacy da Costa

Jenny Stein
JustiJ."'la Teodora pel"eira
José Francisca Vieira
José Irel10 de Assumpção
João Hansen Junior
Jetur Elias de Oliveira
João Correa Liberato
Juvenal Schaever
José Leopoldo dos Sant·:Js
J)áo Lômos
João Schrocdcl'
José de Mira
Jürgel1 Beatus Neermam1.
Jo:'é Ubalc;o Pereira
Jasé Vjtorin� Saramr�tD
Jesé Scha tzmann
Jorge Açuiino Corrêa
Jc-sé Buen.� Olivei1'2�
,J.osé da Costa
JOEé da Silva
JoãO' Maiaquias ·:la COSi8. Filho
JoiJ Ramcs
JCS2 Hreisemnou
Karian Oech3ier
Kurt Meinert

.

Laércio f'ersÍTa d.os ?aEsos
Léa Gualb.2rto Ma;schitzky
Lourenço GerhaJ"d Eeinzel!TI2.nn .

Ewald Rir<:!el
El1y Schattscl1l1eider
'Ec1ith Venturi
Francisca Manuela Simões
Frida Luiza Veloso
Felinto Jordan
Frederico Hem'ique

Ganzemüller

P€rmiTIoo Renta
Francisoo Passerini
Franci1:co David Oordeiro
Fe!ícia Mc�'eira de Oliveira
Fr:da. Retzlaff
Gustavo Beckert.
Gastão- Jesuino Paul
Úer'mano Willy Engelmann
Gerd Koehler
Guilherme Scheel
Güntlnr schmalz
Gustavo stsurnagel
G0l'cino O:iveira
Gilfredo Rogfr Schwartz
Gerhard Blodorn
Gerhard Maier
GiEela Hasselmann
Guiemar Eulalia Corrêa
Gustayo Brandes Filho
Heinzi Zietz
H€dwig Halter
Bert.a I-Iasselmann
Haroldo lVIilléo Elias
Harold Reeck
Horst otto Kasemodel
Hercílio Honorato de Carvalho
Henrique Brikan
Hugo .Timme
Hélio Mira Savtchen
Henrique Schuvanke
Helena Puschel
Helena Do.ra Hille

Harry Benhke
HeitJr de Alencar GuimarãGs

Filho
H(.'rmenfgilda Tin:1.111
FIilda Darli Zan:,onai
He:rbert Prusse
He�ga Haack
Hi!da Schnei·clEr Leitzke
Irll1€O Silva
Otacílio Gonçalves de So::za
Ida Mertens
lEalde Hille
IsmáriJ de Oliveira
Ingo Kogler
Iria Giuliari
IrEne Ramos de 'Souza

Ir'ene Briesmeister stgff�ns

MuniGípIos trabalha,dos o o o' o o • _ o'

Localidades trabalhadas .. .

LâUliI).as coU).idas e exa.minadas !)ara l?es-
quisas de micr0:filárias o' .. .. .. o'. ..

Lâminas positivas . _ .. .. • - o., o o _. ..

Comprimidos de Hetrazan gastos ..

Prédios traba,lha.dos .. . o .. .. .• ..

.N� de veiculos utili�adQs (jegp) .. ..

Consumo de c0mbustível (gasolina)
Consumo de combustível (óleo) ..

Quilometres percorridos .. . _ .. ..

EDUCA'ÇA.O SANITáRIA
,

Municíp.ios trab-alhados _ o ._,

Localidades trabalhadas .. ..

Palestras rea.lizadas . _ .. o o

a) Em escolas ..... o ......

Alunos presentes .. .. .. _.

Professores presentes .. '.. .. ..

I b) Outros agrupamentos _. .. .. ..

ASi'i�te�tes_

.. .. .. . o

.:
.. o. ..

c) RadlOdlfusao' .. _. .. .. .. • o _.

Entrevistas realizada.s .. .. .. ..

conselhos, notas e avisos pÚblicos
Gal'tazes afixados .. 'o o o _. o.

Folhetos distribuídos ...

992

124.88;;
152

8.260

210,5
3

3.723,50 ltrs ..
51 ltrs.

14.894

3
9.696

2.
-

!;l60 ltrs,
17 ltrs.

3.800

35
5

2
6

993

154,540 Kgs.
1

.

1. 252 ltrs.
.

49,5 ltrs.
5.008

4.225

11
li.042,50

93.9
X·

1.040, ltrs.
11,5 ltrs.

4.160

"-

8
63
68
50

1.215
119
13
149

5
69
70
24

60

JoinviUe, 10 de Jun'!!ie 1960
�

Às Moicl;l'es Emprêsa.s' do IhasH

�:1�;�;;��iiEsfôr�o Boi Favor da· Slú�e� Dos. Catarinlnses
AR���or;������CK '1, o trabalho do DNRu em todo o ESiadd.·no pr imeir otrimestre de 1960 � Campanhas contra o Mq�
Diretor-Superintehdente /. lária a Ancilostornose à H. idotose ao Trocamo ô Febre' Amarela, â r-ilariosa, etc. - Dados queJ I ; � I INERVAL PEREIRA

.

.

comprovam grande atividade dos diversos setores
'

Diretor Tesoureiro
ADEMAR GRAHL I O Departamento Nacional de Endemias Rurais, Circunscri- Casos de Tracoma Clinicamente Curados

Redator: H. LOBATO �"I
ção de Santa Catarina, reuníu em cifras e alguns dados explícati- Comprimidos de sulfa (gastos) ..

vos O' resumo das atividades desenvolvidas em todo Estado no l? S'13- Vidros de col:írio .. .. o . .. .. ..

"SUCURSAIS E I mestre de 1960 e que a seguir oferecemos á apreciação dos leitores: Bisnagas de antib�óticos .

REPRESENTAN'I;ES: =1 RQvamic�na (ampolas) lÜll.lzadas ..

SÃO BENTO DO SUL: =; CAMRANHA CONTRA A MALáRIA N? de veículos utílízados (jeeps) ..

'EgydíO Pereira - Rua �i ConsUJ.1'lO de combustível (gasolina)
Visconde de Taunay, 46 �I Visitas domiciliares a procura. de casos de Consumo de combustível (óleo)
MAFRA: .Arí Honorato 3 malária

" .. .. .. 130.535 Quilometras percorridos 0 ••

I de Farias - Rua

Inde-lll
Lâminas colhidas e examinadas 9.715

. pendência nr
,

11 - Cai- Casos d!! malária positivados por Labo- CAMPANHA CONTRA A FEBRE AMARELA
xa Postal, 117. ratório .. .. .. .. .. .. .. ..' .. .. .. .. 1. 79·7 Vaolnaçâo

JARAGUÁ DO SUL: G. I Número de pessôas medicadas;. .. .. .. .. 8.644
-Rodolfo Fischer - Caixa

l-I
Anti-malár�cos oonsumidos (comprimidos).. ;:13.941,25 Muníeípios trabalhados

Postal, 67 Casas, abrigos de animais, dependências ex- Vacinação reítas .. .. .. .. ..
GUARA,MIRIM: Pedro ternas, etc. tratadas com DI7.:;:', .. " .. .. 52. 606 N� de veículos 1Jtil�a·dQs (jeeps)

.

Iríneu , Veiga. N� de veículos empregados (jeeps, camíone- , CO]1S'UInO de combustível (gasolina) .. .. .

CORUPA': Fernando tas e caminhõés) " " .. 17' consumo de combustível (óleo) I
,

-Müller

Ir.
Consumo de combustível (gasolina) .. ... 22.567 ltrs. Quilometras percorrtdos

PÔRTO UNIÃO: Joel Consumo de combustível (óleo) .. 615 ltrs.
Leal - R. 13 de Maio, 216 Quilometros percorridos ... .. .. .. .. ..... 92. �29. . Viscerotomia
AGÊNCIAS NO RIO DE
JANEIRO E S. PAULO: A ilha de São Francisco do Sul e a localidade Ide São Miguel Postos existentes '

..

REPR,ENAES - Rua Mé-

�I
(Bíguaçú) continuam sob o regime de tratamento de suas popula- N� de amostras rde fígado ·envi.adas

xico, 64 - 99 andar -.'1 ções pelo sal cloroquínado -smétodo Pinottí» com resultados satisfá-
Rio. - Rua 7 dê Abril, tóríos. Os demais municípios (39) e Iocalídades- (710) da área. su- DOEN'ÇA DE CHAGAS261 - 59 ando S. Paulo �I jeita a malária têm suas casas submetidas, em sua maioria, .à aplí- :tnquérito.s sôbre tria.tomineos

�11' cação do DDT e os doentes tratados C.O.111 os antímalártcos usuais.
ASSINATURAS: � Municípios trabalhados .. . _ .. .. .. ..Anual .. o-s 500,00

..

�!, COMBATE A ANCILOSTOMOSE b Ih d
.

,

. Localidades tra a a as .. .. .. .. .. ..Bemestral Cr$ 300,00 I Prédios expurgados .. .. .. .. .. .. .. .. .N. Avulso o Cr$ 4,00

"I,
Municípios trabalhados .. \ .. 15 I' . Pó ínsetírugo (Piri2;a) gasto .. .. ..Atrasado Cr$ 5,00 Localidades trabalhadas .. ..

• o' 115 N? de veículos utilizados (camioneta)
Pessôas tratadas em domicílios' .. _ . " 271 ! Consumo de combustível (gasolina)Direção Redação e Ofi- i i ESC01ares medícados .. '.. .. .. .. 3.922 f Conaumo de combustível (óleo)cinas:_: Rua Abdon Ba- 'I Comprimidas de'antilhelmínticos gastos .. o 17.423

I
Quilometras p&corridostista, 133. e 149.- Caixa Ferruginosos empregados (comprimidos) 45.682Postal, 2 - Tel.: 395. 1 Exames coprológicQs o. .. ,. 257 COi.\'IBATE A FILARIOSE

.

JOINVILLE - SoCo I Exames positivos' ,_ 2ã2II' III!' Ih" R' '" I 'L' •••••• " .��' N'? de veículos empreg,ã.dos (jeeps) .. 2
Consumo de combustívél (gasolina) 2.832 Itrs.
Consumo de combustível (óleo) 85 ltrs.
Quilometras percorridos .. .. .. .. 11.323

Pelo seu capÚal Social, a wíllys-Overland do Brasil colo
hoje entre as maiores emprezas do país, de mais rápido desen:;-Smente e vultosíssimas inversões em equipamentos básicos Par

VI,
_

.

. a aeconomia nacional.
Segundo «Conjuntura Econômica», em fins de 1959 exist· .

O
.

d d
•. lallJ:

no Brasil aproximadamente 11.40 sOCJe a es ;anommas. As ma.iores
dentre elas pelo seu capital, são: a «petrobras»,. companhia esta'.,

-

1 L' tht
. vaI

com 26 biliões de cruzei�'O�, ·e a «Sao :a.� O Ig S/�. Serviços deEletricidade», com 11 bllíões e .�OO m!lhoes. d: cruzeIros. A WilIyssitua-se logo. a seguir, com 5 biliões e. 610 �nil�oe� de cruzeiros, �i -,
ma, pois, das seguintes emprezas :'. eis, Slderurg.I�� Belga Mineira
com 4 biliões ; Cia. Siderúrgica NaclOnal, com .3 bílíões e 600 mi!hõe�
de cruzeiros: Cia .. Geral de Motores do ���sll, com 3 bi1iões e &75
milhões: Ford Motors do Brasil, co.m _3 Iiílíões e 559 milMes; Mer­
cedes Benz; com 3 biliões e 300 milhões: C.�:T.C., com 3 bUiões'
trsínas Elétricas do Para.napane:?a, €10m ;:I btliões ; eia. :Ooeall d�
Sa.ntos, com 2 biliões e 750 r:lll:hoes;� �. r:-:!meI:osas outras cUjos ca,
pítaís se- situam abaixo do nível de·2 Qll1oes..

Para uma produção total de 31.939 veículos, pelas 10 fábric
existentes no Esta.do de Sã? Paul�, 1:'10S prime�os 4 meses dêste a.n�
a Willys-Overland do Brasil i'abncou 9"(}98 unidades, ou seja 2850!

A média de produção mensal da Willys-Overland do' Br�s;i"
. nests quadrémestre, alcançou 2.274 unidades. No ano 'de 1959, es�
média :fioi de 1.900 unidades mensais, e, em 1958, atingia. ela 1.324
veículos, Neste ano, houve, �0is, um crescimento da orcem <te 3H
veículos por mês, em relação a ·1959'. Mas êsse nível deverà ser ó'1'l�
perado, pois há previsão de uma, produção total da ordem de 40.000'
unidades para o ano de 1960.

2
3

SENAC D':s{;'.I'�e
. a le-i de- Diretriaes
e Bases da Ed",ca:�ã&

Seis milhôes de crianças não

têm escolas, @Ul todo o B.ra.sil, e.
da.s que conseguem ma.tricular-sa
a,pe;o.:�l} �2'% ckl�ga\u ao finI do

cmso }DI'imário. .ll,;stes milimeros
fOl'3.lU re'lleladc:;s pelo Prdf. Da::.
cí RibeiJ:o, da Ceuüo J;3rasilei.ro
de l"es(j;uisas EcJ,uc-acionais, elI).

sua pãles,tra �l;a Ese.ola. ModMo:
do SE.NAC da Gua.n..abara, a se­

gunda de uma série p�'ogramadit
por aqQêle organismo para de •.

b�t.el' o PNjé1\0 da le� de :QU:e·.
tri?'es -e B�,es da E<iu0,açã;o, (iln�

em tr·a.mita,"ção no C01'1gresS;O.
A. exemplo da prüueira, pales­

tra·, igual êxi.to foi alQa.uçado
nêste segUl'lclo encontrl4l dos pro­
fe81)01'e" e técnicos à_o SE:NAC
com educadores ilustres, p.arª·
trf:1ea de idé�a,s e observlJ,<i!õgs ao

respeito., dp l;p,enciQna<io pwjéto.
da lei. O Prof. e'arcí Ribeiro· de­
Clarou.se cont.rário ao projéto,
'que considera. incoristitucional e

eivado do que chan:�ou de falá­
cias, devido ,a,. conceito" distar­
çadamente anunciaaos sem pJ:e.
cisão ou melbor defin.ição, como

por exemplo, «direitó de famí­
lia», «liberdade de ensin9», «mo-

_. nopólio do Estado» etc ..

u
Levino Seefeldt
]i"eopoldo Vollmane
Leonida Maria Bitencurtt
Lauro Mariano Bati,sta .

Loni Brandes

Leçmel Americo da Silva
Lucilda Schbel
Luiz Ferna.ndo Rocha
Laércio BEl_tista
Lauro Rosa

Lydia Sacht
Lídia Dias da Silva Corrêa
Lauw Duleba
Leopoldo Vieira
Lindinalva de Oliveira

Vogelsanger
Lourival Alves Budal
Lauro, OS30wski Rosa
Lecpolçlo Schroeder
Leo Harro Manteufel
Levy Lui!3 Persira
Leonardo J·')ão Duvoisin·
l\1arla Cornélia SalVc's
Maria L0urdes Dante1
Maria da Graça Lopes dos

Santos

Maria d) Rosário Rebello
Margarida Rita de Oliveira
Maria Amafl::Jr Lemos
Maria Koch
Marcia LLr:JS Caldas Cordeiro
Maria da G�Dria Oliveira
Maria, Therez.inha Vieira
Maria José de Olive:ra Bello
Manoel Verge.Jino· Corrêa
Maria Geraldo

Maria Bueno da Rpcha Behnke
Militino Barros
Man:Jel. ela Cunha
Max Seefeld
Miguel da ROsa Ccrrêa
MigueL MrygLod
Manoel Souza d) Na:õcimcnt::J

Filho
'

Mirmilia Dealtina Gonçalve3
Mario José Lobo de França.
Mar'a Adelina Vi2ira I
Maria íla Silva
Maria AbeJino MartinG
Maria Feli�bina de Souza
J'\/[aria AntJnia Moreü'a
Mercedes pOl1chirolai'
Maria Genelicia da Silva
Maria Benta Soares

.

Maria Kurtz Kiike
MimO'El Francisoo da Silva
'1vIilton Jesus Iguape de Britto
Maria Madalena Pól"eira
Migu:el Pedro, da Cunha
Moacyr Alvaro Silveira·
Mario Steffens\

(

Maria .A_ntonia Sil"Gira SOUZa
Ma:-ia de .oliveira 1\.maral
Maria José Dutra
Nicolau L:Jurenço CardOJ::J
Nelson Bergmanl1
Ne1"'Jn Hiittl
Nivôa Corrêa Rocha.
Newton Puerfa I ntz
Naclir Rocha

'

:)':rivaldo Garcia
Norberto Birckolz
Nelza Schaever
Nelson Sant'Ana de Oliveira

Dias
Nivaldo Dias
Ncrbreto Brandenburg
NorbertG David Cordeiro
Nivaldo Alves de Oliveira
Neida D'Oliveira Schnaider
Nivaldo Castro Vieira
Nelson Fock
l'\orberto Stamm
Natalício Costa
Osmar Purey

,

Orlando Klug
Olinda Friedrichsen
Oscar Martinho da Cesta
Olinda Augusta da Silva
Odete Lopes dos Sant,06
Otav.i:o. D8baquer
Otilia Silva Qa Costa
Orlando Pereira da Costa
01-ympio da Silva
aE·ório Vieira Rebolia
Olinda Wolfgramm
Osmar Helcias SchwaTtz
Ov-idia Zozimo da Costa

Olimpio Jcsé Furtado
OrJand), S�rgio de Braga
Olibio JOsé Q'JIlçalves
Olivia Koch

Oladio Alves Lapa
Oti1io Marcelino dos Santos
Pedro de Andrade
Paula Augusta Chelt
Paulo Tanck
Paula Mayerle Wulf

-

'. Placido Lopes dos Santos

I Pedro' J:Jaouim Ram·os
Pedro' Francisco de Alcantara

�

Paulo Americo Caliri

I Quezela Maria Machado
.Rosa Luiza dos Santos

I Raciel Gonçalves
HuelCIPho' Ernesto Stephon de

'I
Dokonal

RI;"nald,) Barth
R,�ardo Hipkemeier
Rolf NelSon Koepp
Renilda Rassveiler
Rosa Lopes dos Santos
Robêrto Pbst
Reinaldo lVIanoél Rodrigues
Rosalina Silveira-Borges
Ricardo Krelling
Eaul SabinJ
R::Jland-o püschel
Ro:gnia Schulz
Roif Krueger
.Rs-inalda Ellm"r
Rubens TU'eck
Rafaela Cardoso

Rcsalina Margarida Cordeiro
H03a Wuthstrak
Ricardo TeodDro Hermann

Scchrüpder
Rodolfo Ravache
Reinoldo Benevenutti
Saríturina ViOleta Sérpa

Mi�ério de Ferro
I

o Brasil, lij,ue possui LtU'llL daS
L�mos, ... maiores reservas fecrrffer·as ,li;

mundo, cla,ssificou-se, em 1951,
em 12� lugar ent;re os grandei
,produtores. Não üp,�tal1te Q a\l�

menta da produção e da expOl­
tação do pl?oduto por parte �e

nosso piÚs: o contingente p:rcen�
tual de nossa participM3io!l

man"consumo mundial v.em se
. to'tendo em tôrno de um por Ol)n -

Estados Unidos e União So­

viética. permanecem coino os dOIS

maiores produtores de miné1'11J"
de ferro tendo particiPadO, erllt
.' • d45PorconJunto, cem cerca €

. de'cento pam a prOdução global
. a.no ·referido.

.

r
Seve·riano João Corrêa.
Sophia Miers

.

Sophia Trapp
Selma Lopes
Sebastião João IgnaciG
Sebastião Silvestre
Sylvino Sildo Radke
SebasVão Frensch
Salvador Moreira de Carval:Bo
Sieclinda. Bobn Zanella.
Teoborico Fernandes das Neves
Thereza S')uza do Amaral
Ulisses SHva
Vergina Boehm
Vercilina Lino
Venancb Baez
Navir Nascimento Costa
Valentim Dias do Rosárip
Vicente J·oão Silveira
Valmor Manoel Ribeiro
Violeta Rosa Moreira serpa

. Waldemar, Gonçalv.es·
Waldemar Luiz Pereira
Willigis Kru2ger
Vvalfrido Roberto Cardoso
Willy Engelmann
Waldemar Koento]JU
Wally Fasold -,
Walter Luiz Vargas
Wa.ldemiro Alves
Wigando Dunke
Walter Gartz
Waldemar Wegner
Waldemar da Conceicão
YOlanda Ace'

-

Zanzibar Strehlow

E, para que' chegue a.o conbe':
cimento dos interessados e nin­
gUém possa alegar iguorancia. é
expedido o presente Edital, que
será afixado no lugar do c.ostu­
me e pubHcado na imprensa e

lias radias locais. Dado e passa­
do nesta cidade de JOinville, lWS
sete dias do mês de junho dei
mil novecentos e sessenta.

narcy Sehroeder Cubas
Escrivão Eleit,)ral
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:; CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA elemento �== indispensável nas cónstruçõeJ3 em geral. .
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;:; CAL DE CONCHA E CALCÁREO: ConstitutIVO :::
51l para neutralizar as terras. ácida.s, o qua( propor' �
::..... ciona eficaz c.olheita,. �= '��
� FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, .bem çorno �:::: MATA-ERVA em geral. :::
� _

Telefone para 330 que o atenderemos com prazer �- e presteza na eJ�trega. -
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: Venda.:» e Co'nsigl1cç()es
Mais uma vez, o Supl1erno 'Tl;t�

bunal Federal acaba de, decidir
que o impôsto

.

sôbr:e ve�da& e
consignações não ineicre sô!:tre �
parcela do írnpôsto de consumo:
A <leetsão tem a seguinte emen..
ta: «O impôsto de vendas é COI]"

, signaç.Qes illGide sô!we Q valor dª,
vencl3.» (recurso ext:raorclinário
númer0 3.l.53-t ele São Paulo �

R.eIat0r Ministro Ars F.ra.nco �

(D. Q. de a.-2-60)... Embora '"
e:me.nta não faça r:e:('€rêllQia elé.

press,a, o acórdã.o· con.silfera ii.
parcefa d.o infpôsto de c�nsum():
com.o não integra,nte da venda.

Pehóleo, no Àfgentin:tJ,
A «yacimientos. PetrolíferQS

4_rge'h tÜiIQ1i» fêz diV'l<1gar ccmu.­
l'Iica,çãQ segunç;o o t;[1:!� teria'
oeorr�dó em 2l de a.bril um novOo
:recorde l'l.a. produ·ção de- l'8tró!eQ
n.o pa.ls: 27.766 rn.�.tros eúbico�,
cifras que superam em dois mli
metros cúbicos o marco anterior.
A produção de Comodoro Ri ..

vadavia, ao sul do país, foi a;

mais elevada, tendo atingi<J:o a,
15:383 metros cúbicos n1J, �!'It",
re{erida.

Popu�açêio Rural
B!!'�i!eia'a

I·
A maioria. da populaçáe brasi"

_

•.., leu'a. está localizda dentre dQs
limites que se co�venciol1ou cha­
m3T do quadro ruxa.l. Quer iSS!\
dizer, de conforl!Uid.ade com os

critériGs. estabelecidos pelos< re�

censeamentos e pelas
.

leis em

vigor; que é rr�aior o númem d(lo
habitantes :(ora das áreafu d_3.'l
cidades e das vilas do que o de

habitantes presentes nessas loca­

lidades. De 1940 a 1950, a. popu­
lação rural brasileii·ã ,apenas di-

minuiu de 68,8 por cento par"
63,8 por cento, sendo de supo:·

que a situação permaneça até
hoje sem radic·a.is müclanç!1s.
Segundo dados do último �en­

so Demográfico reali�a.do Jle�Q
IBGE, apeJ,1as em duas Unida­
d.es Federadas os efeUv:os da po­

pulação rural era.m i;nferieres -ao�

da urbana. e suburbana: Estad,>
da Guana.bara 3 13 por' cente
de habitantes 'no quadro 1"\l'ral;
Estado de São Paulo, 4,7,4'1 1'10.­
cento. Surge agora uma terceira,
Unidade- - o Distrito Fede.l-al de

. Brasília - que já nasce com 80

por cento de I'lopulação \lrl'1,aníl,.
Uma quarta, possívell1'lente,· agG"
ra estaria ,«urbanÍZ_aóa» - (j) ES:
tado dü Rio - p.ois em. 1950 JfI.

se la·Pl'Oxtrnava d(1b eql'úllbrio .'"

(52,49 por .·cento na zona rura]).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



escovo vimento 001 Iof aeão:
Pelas distorsões que produz, o regIme inflacionário, é'

.

profundamente prejudicial ao desenvolvi­
mento econômico - Proliferam as ínicictivas improdutivas e se desencorajam os investimentos de
base - Conferêncío do Prof. Eugênio Gudin na Confederaçõo Nacional do Comércio

I' RIO, 9 (Via aérea) - o, pe-I'monetários. outra é que nem cerá ter a inflação, o que ímpe- : rlacíonárío. os orçamentos estou­
queno ativo e o grande passivo da tudo o que se ?�tém, com o pro- de os i�vestimentos a lo_ngo. �ra- ram e delas se afastam ?S e:n­
inflação no Brasil foi o terna que cesso inflacionaria e ínvestído, ZO, obrigando a operaçoes rapi- preendedores . Como tais índús­
o Prof. Eugenio Gudin desenvol- pois 'Ü' regime inflacioná�io é o das, Exemplos disso 'são as espe- trias se destrnam como o seu no-
veu na ultima reunião do Conse- ideal para os parasitas e inter- culações de estoques, os negócios me indica, à elaboração de pro­
lho Técnico da Confederacão Na- medíáríos, caracterizando-se por mtermediários, as incorporações dutos, de base, receiam ainda. os
cíônaj do Comércio, do·qual e um grande desperdício ,de con- de prédios, as indústrias leves, E-mpreendedores as consequên­
membro aquêls conhecido finan- sumo (prolife�am as agências todos empreendimentos com rá- cías do contróls .dos- preços dês­
cista e ex-ministro da Fazenda: bancárias, as boates os cabeleí- lJida amortização de capital! e ses produtos,
Achava-se presente além dos reíros, e conhecidas extravagan- frequentes nos periodos)nflacio- Outra repercussão negativa da
conselheiros, o Sr. Rômulo Fer- cías) ,

Os beneficiáüos da infla- náríos , As indústrias de base são inflação se faz na agricultura
rero, que por duas vêzes ocupou cão passam a gastar em luxo e mícíatívas de período de investi- que wfre prejuízos com o contrô­
a pasta da Fazenda no peru e ostentação. mento longo, corno as. usinas hi- le do, regime cambial a que a in-
ora se encontra em visita ao Outro detalhe 'imPSlrtante é crelétrícas, as estradas de rerro nação obriga. Por.outrG lado, OS
Brasil que ninguém sabe que ritmo po- etc, e, se tdmadas em regime in- produtos destinados ao mercado

--------------------------------------------
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Coluna de SãoBento do Sul
(Sucursal de A NOTICIA .:_ Direção de EGYDIO PEREIRA -­

.

à Rua Visconde de 'I'aunay, 46 - Fones: 214 e 215)
truco-es em SÍÍJo Bento I Novos carteiros para a cidadeCons. '.

Os primeiros a opmar

rta "tlJ1quête"
----

'I'endo-se submetido às provas
de habilitação,

-

realizadas em

Florianópolís, foram nomeados

i carteiros, para atender ao serviço

I
de distribuição domiciliar nesta.
cidade, 0S srs Valentim Fu'r­
n.ann e Herbert Keil, que ontem
tomaram posse, entrando em
exercícío das suas funções.
O agente postattelegrárico, H,

Israel Caldeira, já organizou o

quadro de divisão das zonas ele'
.f;nt:ieg'a da correspondência, ",

cargo dos noves carteiros e do

que já se E-ncontrava em serviço.
Tcdos trabalharão uniformiza-

;

ou'/j.dos pelo nosso compa­

nheiro, Adolar Jungton, sôbre a

campanha em favor da ,restaura ..

áo do estilo
.

caracterlstlCo da

iundação da CIdade, nas c0n,stru­
cóes de prédios urbar:os ::mltn'am
�uas opiniões, em prrmeíro lagar,

u sr Affonso TremI e. o enge·­

nhelro Dr. Dieter Ivo PlnOW

Fala o "xeriHe"

OpiniãiJ ci!o engenheiro DierteI�

Integrado na vida da cidade,
militando na política, dirigindo
serviços públiccs e particulares
l�gados à sua profissão de enge­
nheiro, .o dr. Dieter Ivo Pil1l1oW
mcarou o problema sob o ângu­
lo profissinal, fizand'ocse mais na
questão do detalhe" das platiban­
oas, cuja exigência, por parte' do
CÓdigo de Posturas, abriu cami­
nho à postergação das 'belas cons

truções típicas -dit fundacão da
cidade, Pela natureza desta "en­

quête", que é uma livre e ampla
consulta, registramos' suas pala­
vras;
- "A platibanda é Um deta­

lhe qUe depende do estilo arqui­
tetônico da construção' Assim ANIVERSARIOS
não se pode imaginar' sem el� .. D. Lya Zanluca de Lim�
uma construção no E-stilo que rJo-, Transc·crre hoje o aniversário na­
derlamos. chamar de modHI).OS e talício da exma. sra,' D, Lya
ccmercial, Em São Bento do Zanluca de Lima, digníssima /e5-

SU!, faria uma figura' esquisita o
I
pôsa 'do sr., João Batista de Li­

Pl'edio do Banco Inco sem a pla-. ma, auxiliar' da Casa ColombQ,
hbanda. Inversamente, seriam desta i cidade.
(llsformes construções 'de carátE-T Mar�â.ngela ----' Festeja hoje sua·

�eSld.encial e com grandes jar- ,data natalícia a graciosa meni­

cln�, sem o beiral. A platibanda, na Mariangela Schmalz do Ama­

��tao, torna·se apenas um deta- raJ e Silva, dileta filh� do sr.
, e;de um todo; dependendo do Edgard do Amaral e Silva, oÍl­
estIlo da construção" o qual de- cial do Registro 1 de Hipotecas
�ende "diretamente da finalidade desta comarca, e de sua eKma.
a mel:ima, esPÔsa D. Edeltraud Schmalz do

,

"O próprio. CÓdigo' de P@stu- Amaral e'Silva.
I,as faz esta diferença, atendendo Dr. Leo:poldl!) Ohde _: Faz anos

�.�lIlalidade da construção €i di- hoje o competente cirurgião, den­
í: ��do a cidade em zOnas para tista dr. Leopoldo Ohde, elemen

bIS lfJcar a. exigência da plati- to de destaque em n0t3so meio,
anda na qUe é de carater C<J- sociaL
lllerCial
"I; liberdade da estilo das

COnstruçõe '

po'
s e, portanto, relativa,

hd1S depende o mesmo da fina-
,�il.e a qUe elas se destinam.

vel� reconstrução de um prédio
Cão o, tem por fim a Sl!!a adapta­
tual as neceSSidades da vida a- CASAMENTOS
tig� :N_or�almente as casas a�- Realiza-se amanhã, na Matriz

COndi J� na·o satl�fazem mais as dI!. Paróquia, o casamento do sr·.

ta
Çoes ambientes e uma res- Aivino Ószika, filho do sr. Àn-

uraçã· .

POr � sena então feita ape;nalt ,tonio Cszika e d. Helena Sch-

se tomotlvos sentimentais, o que ncider Oszika, eom senhorita,

f1aç-
rna, na nOssa época de in- Ana Antovicz, filha do sr. Esta­

;'"
ao e alto custo pràticamente' l�islau AntoVlCz eCf Maria Tor.""po•• ' ,

�l Para Os proP,l'ietários". tecki Antovicz,
/

�
.

HOSPITAL SÃO LUCA'S
CIRURGIA _ MEDICINA - l\IATERN1DADE

C�
.

P URGIA MEDICINAL DE URG:ll:MCIA - OXINOTERA­

.!��OSPITALAR E A DOMICíLIO -- RESSUSCITADOR
LEor

lOS X - RADIOTERAPIA -- RAIOS ULTRA-VIO­
O

A E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SAN.QUE __

p��CPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM 'MESA' ORTO-
A DE ALBEE-COMPER - SECÇAC DE -MATERNI­

. DADE COM MODERNA SALA DÉ PARTOS E
BERÇARICS - ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS Dl!:BEIS E �REMATIJROS

O Hospital Está à Dilposiçã"o dos Senhores' Médicos
TOdas DependênCias - Fala-se fi, Lfug\J6 Ale�ã

AVENIDA lOAO GUAliBERTO, U46
Curitiba .. JUVEVa - Para'nó

'l'ELEFONES: _ 4696 'e 4697 (COM RtDE INTERNA)
--------.---.�,..._._.._--�--�----�-- ... �..._------,-,......

Ale'xandre Biihnemann - De-

corre hoje o aniversário.\ do con­

ceituado industrial sr. Alexandre

Bühnemann, um dos diretores da
Cla' Industrial Catarinense de

Tecelagem.

Produção Suplementar,

!. CAPITAL (REALIZADO) CrJ"200.000.000,oo
SEOf ..SOCI .... l, lUa Df JANEIRO

;;
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o pagamento do ca- .

pital gal'll.ntido será
feito imediatamente
mediante 'apresen­
tação de document.o
de identidade.

Sucursal do Paraná
Rua 15 de Nov.
509 -- CURITIBA.

(Conclusão da la. pag,)
progresso do Brasil» -- decla­
rou o parlamentar mineiro,
hoje, pouco �}ltes de seguir
para· Brasília, integrando a co­

mitiva do marechal Teixeira-.
Lott.

• JULGAMENTO DE J. K.
Para o sr. Celso Brant a

'eleição de marechal Teixeira:
Lott será um depoimento do
eleitorado que com o seu veto
favorável ao candidato pesse-.
dista estará aprovaRoo a ad­

ministração do presi d e n te'
Kubitschek. Por outro lado.
'afirmou o deputado do PR, !'I.

eleição do sr. Janio Quadros
seria llma censura clara ao

programa desellvolvimentista
iniciado. no Govêrno ·l{ub�ts'­
chek. Para o sr. Celso Brant
a Nação atualmente está divi­
dida entre os que estão contra
e os que estão a favor do pre­
�idente Juscelino Kubitsche'k.
. A êsse propósito o sr. Celso
Braut disse:

Em (inco·Meses Foram Emiti os 6,1 Bilhões
.Eni\�etanto. de junho a; c':,:·

'I
segurrde sfi.mestl'.e será marcado

zernbro do ano passado foram por uma intensificação do :�itffil9.
emitidds nacia me;os' de 29.2 bi- das ínrlações, em virtuds- do mí­
lhões de cruzeiros, numa média cio da comerciaüzaçâo do café.
mensal de quase 4,1 bilhões de vigência de aumento de Iuncío-

EMITIU -SE MENOS cruzeiros, em sete meses, cu se- nalísmo civil e militar, íntensifí-,

" ja 3,5 vêzes a média mensal das cação ,d:;ts providências- da mu-
Embora no primeiro semestre emissões dêstss cinco primeiros I 'uança da capital, e pressões cieí-

do ano passado tenham sido de, • meses de 1960. . I torais de libel'açã:o de verbas,
reduzido volume as' emissões de

'

papel-moeda, que somente se in- EMISSÕES VAO AUMENTAR I! Reubarem e '
tensírícaram no segundo semes- ...

tre, êste ano o ritmo das emis-' Cs prcgnóstícos, entretanto são

" prof.a.n.a.ram
a igrejasões, peta menos nestes cinco 'de que, corno 110 ano. passado, o. B. HORIZONTE, 9' (Transp.v

meses, tem sido ainda mais mo-
_ 'Notícias procedentes da ci-

derado do que no ano de 1959. Casa,s populares dade de Formiga neste estado ôr-
Assim é que até maio de 1958,

zem que foi assaltada uma igreja.em ISr,Q.smaf(,Tam emitidos, ;no ano passado,
por malandros <ue arrombaram

8,5 bilhões de cruzeiros contra BRASILIA, 9 (UPI) Anun-
Os cotres que se encontravam :n",

apenas 6,1 bilhões no mesm·.] ano, dou-se que mais cinco mil ca-
templo, rétiraram todo dinl1€i,�

sas residenciais vão ser construi-
de esmolas e ainda profanaram �

das em Brasília pela Cai.:<as Eco� n1tar, derrubando hóstias 3.10-
nômica Federal. Segundo o pla- eh.ão.no da Caixa .o públiCO poder:i
sdquirir essas casas a preços )nó­
aicDs.

BRASíLIA, 9 (Trallllps.),
Enquanto dirigia-se paTa Bana­
nal em vôo de cQrtezia da Pan­

American, onde iria> inaugurm­
um Catetinho, o presidente JIo{;

aprovou ôntem a proposta. da.

criaçãio duma companhia. side- RIO, 9 (UPI) - Nove mIl

rúrgica no Rio Grande do Sul, delegados de setenta.' e dois paí­
que utilisará apenas carvão na- SES já e.stão oficialmente inscritos
cionaI. A proposta foi discutida para o Décimo Congresso Batista.
em conferência que JK manteve Mundial, a realizar-s� no Mara­
com· Jango, :?rizolla, Roberto cananzinho de 26 do corrente a 3
Silveira e Francisco Sá Lessa cie julho, A maior atração dà
dirigente de indústrias carboní· Congresso está na vinda do pas­
feras no Rio Grande do Sul � tor americano Billy Grahann.
um dos representantes dos capi.- (ortsidera90 pela crítica mundial
talist1s suécos interessados FIa, I cerno o maior envangelista. dos
emprêsa. tempos modernos.

RIO, 9 (Transpress) - Até t)

fim de maio o govêrno emitiu ..

6,1 bilhões de cruzeiros, numa

média mensal superior a 1,2 bi­
lhões de cruzeiros. Estes 6.1 bi­
lhões correspondem a duas emis­

sões, uma de 3,3 bilhões no mês:
de abril e outra de 2,8 bilhões
P-O mês passado .

Já que no pri­
meiro trimestre não se realizou

qualquer emissão, segundo íníor-.

mações do Gabinete do Mínistrn
da Fazenda.
'No presente momento, o papel-

O Prof. Gudin fêz primeiro u­

ma análise do que chamou o a­

tivo da inflação, e registrou, C.Q­

'mo SEU único 'fator favoráver, a

mais completa utilização do. po­
tencial de produção ae um país,
(mão-de-obra, energia, transpor­
te etc ) qUe a Inflação pode pro­
porcionar, embora a \ custo mais
alto: mas permitindo uma elasti­
cidade de produção suplementar.
A. êsse respeito assinalou que
também nos' Estados Unidos a in­
'f�ação gera uma produção suple­
mentar, mas em. grau muito

Descendente dos pioneiros, C:os.
maior que no Brasil.

homem fiel às tradições da cida- Eleita e empossada a nova

de regmte da "Banda TremI", diretoria do C.R Rio Branco I
O Passivo da Inftaçãà

qu� conserva. nítido um dos tra- \L._ _

Ç03 principais_ d.o espírito d?S fun Realizou-se segunda-feira últi.. Quanto ao passivo da inflação
dad02'es de Sao Bento, aSSIm fa- ma, à noite, a assembléia geral' 1- frisou o conferencista ,que é

Jou .<) sr. Affonw TremI. pro� uo Clube de Bolão "Rio Branco", muito maior que o ativo, ou seja,

prietário do "Bar Tony", o po- fm sua sede no Salã-o Beckert, �eus efeitos negativos sobrepujam
pular "xeriffe".; para o fim: de proceder à eleição os. positivos. Definiu a inflação
_ "Acho que o CÓdigo de Pos- da nova diretoria, ápurando-se <) como Um processo em que um,

1\:ras, exigindO a platibanda nas seguinte resultado: grupo tenta arrancar a outro,
ruas do centro, para as constru- Presidente, Curt Wahholz; vi- parte de sua renda real; o govêrc
côes da alinhamento, suprimiu a Cto, JOSé Carlos· d'Avila; 1.0 s€- no arrancando do p'ovo para rea­

ÚbErda.de que os nossos maiol'C:s crE.tárj,o; Hermes Rück; 2.0, Da1'- J',zar seus empreendimentos, os I
tinham sabido usar para emb8- cy Moldenhauer; 1.0 tewureíro, empreendedores arrancando dos!
Jezamenb da ci:lade. A exigên- Aluizio Freiberger; 2,0, Alcióne bancos e os assalariados arran­

cia da platibanda obrig'ou a uma de Oliveira; orador, dr. Osman cando dos empregadores quando
reforma, que veiu compromete.r .o, Gomes dos Santos. forçam aumentos do salário l'cal.

estilQ da noss� fundação', desfi- Os nOVo.s diretores tomaram A inflação, como método, sa-

gubndo o aspecto _mais s.aliente possé dos seus cargos na mésma lientou o conferencista, provoca
da màrca doS pioneiros. Precisa- .'.�:fssão. sempre reação das classes preju'-'
mos agitar o 'problema, atrvés de d;ciais e então não há benefício
uma vasta propaganda para que Reúnião do Rotary Club ricnhum, nenhuma extração de

"e forme urhà mentalidade ca.paz e':;.onomias, pois. a alta dos custos

ile restaurar as linhas abandona- Registrando três ausências, gera a alta dos preços que gera,
(ias. Precisamos, sobretudo, res- cuja recuperação se fêz nas as" a 'alta dos sàlários, Um setor

gt;ardar da fúria. das derrubadas
.

GGciações -congêneres de Cu'ritibg, em que não há defesa po,ssível
as construções que ainda está], e Florianópolis, esteve' reunido contra as conseq'u€ncias da in-j

I���
�-__ "

d8 pé e dn'em ser rEstauradas ante-ontem, no' jantar semanal, .fIação é .o dos saldos monetári03, (-. l
na sua pureza de estilo arq:uite- l'ôalizado no Hotel Stelter, o Ro- que guardamos em bancos ou em

I','DR� :pAULO M·EDEIR'OS'tônico". tary Club de São Bento, GOb a casa e que sofrem uma. deprecia.-
_

'

presidênda do Dr. A.A. Figuei- ção inevitável. Disso ninguém fredo Junior pOde Escapar. c(
A' palesÚa. da noite' esteve.<], M t' .

P f G ��
.

('n.rg.o- do d'r' .. N'o·rton de Oll·v'el·ra.
os rou, a segUir, o ro. u- I)

ú din, como se ·desenvolve um pro- fe Silva, que d!scop-eu sÔJ;!re 0' .cesso inflll;c�onãrio para arr\il1- t!tStn<t - Desquite
.

e DivórCio, car numerano de outros grupos,

1\
exánli�ando os aspeGto:;; juridi·· e discriminou alguns d0S fatores !
cos do assunto. e apresentândo

. que neutralizam os possivei� I

'I' '.... .

dados estatisticos a respeito do efeitos
-

benéficos da inflação. Rua Abdon Bat'lStST, N . 20 - JOlnvdle
problema da diss'ÜIução dás

-

Uma consequência imediata. é a !uniões. diminuição d.o poder de compra, �-m••iíi-iii-_-··íiii-iiii�õii_iii'iIiiíii-íeo__....2_,riij-'_·iiiiijiiiiiiiiiiíiiiíiiiiiíiiíi.ii.i'iii,.iií_iííiiõiil·liiiiií"iii-._lií.'iilíiiaíiiiOiiiilli-ei.íMiii-iii:aiii-�O presiqente Figueiredo fêz as que provoca a reduçá�das eco-

comuniçóes sôbre eVEntos inter- nomias voluntárias ou saldos'
r;acionais. Por fim, realiz:;Lram-se
reuniões dos membros do Cons8.­
lho que vai terminar o seu pra­
zo e do que vai tomar p.osse'g: 29
de corrente, a fim de ,�ombinar
o plano de ação rotária para o'

novo período,

Cria-ç,Q,o' de companhia
si,derúrgica no Rio

.

Grande do Sul

moeda em circulação no país se

E'leVa a 160,7 bilhões de cruzeiros,
ou seja, 43 bilhões a mais do

que no início do ano passado,

Nove .nil de�eg.ui,os
Congresso Batista
MiUH�iag

i\dvogado

Tentativa Retirada ...
(ConClusão da la, pag.l

principais partidos que apoiam
os candidatos situacionistas em

São Paulo. Enquanto o "Comité.
Metropolitano Interpartidário·"
mandou fazE.r imscrições murais

seguidas da sigla ,(CMl) para,
identificar-s'e como at�vadora da

campanha dos candidatos Lot.t e

Jang,9, o deputado Cunha Bueno
anunciou a formação de um co­

mitê municipal pró-Lott e a Ins­

talação de mais de 400 comitês
de quarteirão, sem mencionar
quer' a cal1didatura Jang.o, quer
o Comitê Metropolitano que fun­

c,iona na sede do PTB.

CAPANEMA ACHA QUE
CANDIDATURA LOTT
VAI BEM
B. HORIZONTE, 9 (Tr�ns­

press) - POr ocasião de sua vi­
sita a esta capital o sr. Gustavo

Capanema declarou quê Está to­
mando parte ativa na. campanha
política d'y marechal Teixeira
Lott. Adiantóu que as possibili­
dades do candidato situacionista
"ão muitas. "Principalmente ao.

gora que se inicia um moviri1en-

P·ara
to revitaliz&doT do movimento
nacionalista, COm a participa ..

ção de todos os ,elementos dos
partidos que apoiam'o marechal".
Aflrmou o ministro Capane­

ma .que penhaneeerá durante
alguns Idias em Belo Horizonte,
quando entrará em contatb com

próceres pessedistas para inten­
sificar a candidatura Lott.

LOTT VISITARA'
SliO PAULO

S. PAlT,LO, 9 (Transpress) -

0.1 marechal TeiXEira Lott virá
a São Paulo no próximo dia 11,
para; visitar as cidades de Cam­

pinas, Americana, Limeira e

JundiaÍ.
No dia 12 às. 9,30 horas visi­

tará a sede do PSB, agremiação
que também -o apoia e ás ló,30
tomará parte' num comlCl-o na,

praça do Patriarca, de Um ca­

minhãó-palanque da Frente Na­

cionalista.. No mEsmo dia o sr.

Teixeira Lott viajará para Santa

Catraina, de onde virá, novamen­
te a Sao Paulo, aqui 'se demora­
do do dia 16 a 18,

d
- «Acredito que o que Si)

procurará fazer é se. o povo
brasileiro apoia ou não o pro­
gresso realizado pelo Presiden­
te Juscelino ;Kubitschek. Não
é difícil prel'er que se Jusceli_
no ,Kubitschelk -' fôsse candi­
dato obteria urna esmagadora
maioria de votos, Acontece que
a Constituição impede a reQ­

leição. presidencial. Como CQU­

tinuador de sua 08ra, o Presi­
dente Suscelino indicou o no­

me do marechal Lo.tt. Essa. iR­

dicação Inada tem de pelisoal.
Ela reflete um orientação po­
Iítioa e administrativa. O ma­

rechal Lutt fi um homem de
formação e l1e espírito desen­
volvilnentiS'ta juscelinii;ta.».

• CAMPANHA DE JK

COMEIÇA AGORA

Em seguida o sr. Celi<J
Brant afirmou que o povo q.e
pretende eleger o presidente
Juscelino em 1965, deve com­

prt'I'Plder "mI' li "1);" �a."""aI1h?

eleitoral, começa agora, com a

campanha do marechal Teixei­
ra Lott. A vitória de um de­

p'ende do 6uíro.
- «A vitória do sr. Janió

Quadros Isignificada um re­

trocesso nos métodos políticoli
e um rec'uo ideológico na,for­
maÇftoPolíti.ca das massas bra�
sileiras, Com o sr. Janio Qua­
drus em 60 não haverá JK em

65» - fris;ou o sr. Celso Brant,
E concluiu:
-- «}j; certo que o nosso de­

senvolvim'en'tismo tem o.S seus

êrros. As nossas experiências
devem nos guiar para melho­
rarmós Q plano de -metas a ser

realizado plllo marécha'] Loi!

dentro dos princípios mais se­

gUl'OS. D'e noss·a parte, lutamos
por um ã:esenvolvimento na­

eioJlalista,
-

llois acl;lamos qure
as riquezas do País devem ser

exploradas em benefício do
nosso' povo. Essa a bandeira

que nos parece, torllal'á inven­
cível· a candidatura do mare­

chal! Teixeira Lott.».

interno sujeitam-se às fixações
de preços dos órgãos de contrôíe
estatal. Também a produtivida­
de cai na inflação; E-m Ü')nGC­

quêncía das agitações decorren­
tES de aumentos de salários, gre­
ves etc. Em. São Paulo, em 1959"
houve 309 greves COm incalculá -

veis prejuízos para a economia d(�

Estado.

Diante de tudo isso, concluiu
o conferencista, não há coma

deixar de reconhecer que li íníla­

cão, como método de destnvolvi­

mente, não é um processo apro-.

priado, mas sim profundamente.
prejudíc.aj ao próprio desenvol­
vírnento pelas .d.istorsões que pro-
"duz '

,_

ao

Intensa luta estaria
sendo mcmtida no

Kremlin

Coletoria Estadual de
Joinville Emplaca­
mento de Veículos t../\ó-
torizados - AVISO

Chamado às armas

contra Fidel Castro
MIAMI. 9 (UPI) - Através

de memorial de 7... páginas o mo­

vimento de' rEcuperação l'svolu-'
cionária, consi·clerada das mais
fortes orga_nizações de oposição
ao regime de Fidel Castro, fê>;>;
ontem patético chamado às ar­

mas dirigido a·o povo cubano.

Havendo o Decreto nr. 1195,
de 11 do findante, dilatado, pa.ra,
30 de junho prOXlm;J, o prazi;\
para emplacamento, sem multa.
düs veículos :motorizados, cientí­
fico que o nlesmo será procedido,
obedecendo o seguinte critérie
'de prefer·ência;.

Até 15 cl13 junho - Automó­
veis e caminhõ"s.
De 16 de junho a 30 d8 junhl'

- Motocicletas, lambretas e si-

MOSCOU, 9 (UPIJ - Ob.se:.:- inilares.
vadores neutros disseram hoj3 Os veículos não emplacados
que intensp, luta política ,:;stá. em··. nos respectivos períOdos de llre;­
curso no Kremlin e Nikita acha- I ferêncla, podel'ão

.

fazê-lo, sem

se sob ataqtte'�do grupo oP0Stio- mul4.a, até 30 de Junho..
dos mais· aitos cDncílios' da União Coletoria estadual de Jeinville.
Sovi-étic.a. Não parece todavia 31 de maio de 1960.
que a autoÍ'klade suprema 'co TI�!Jinaz de Carvalho Me�er

.

país corra perigo imediato. Coletor.

Procurada no Brasil a Matadora.
da Cortesã de Frankfurt
RIC, 9 (Transpress) - Esten­

deram-s.e
ao Brasil ,as investiga-Icões em tôrno do assassínio_ da,

bela Rosemarie fIitribilt, loura

germâr,lica, sedutora e chanta- I
gista, que morreu estr.al(gulada. �
com sua, própria meia Ue «lU·· I
lon», em seu apartamento err.

Fr'ankfurt, na Alemanha. ,o mis­
tério perdura efesde o dia. 29' de
outubro de 1957 e a Interpol do
Ri@ 'foi solicitaàd a participaI' no
esclarsciménto do drama da vi­
da real qUe forneceu iQ argumen­
to para um ,filme, «idolo do Pc­

cado», recentemente exibido na",

telás cariocas.
C deleg,ado Luiz Noronha Fi­

lho deverá enviar I ainda esta

semana, o relatório elaborado i�
base dõs êÍepoimentos colhidos.

Rosemarie, conhecida no «Grand
Mondé» pelo apelido de «Rebê­
oa.» tornou-se realmente' a «mu­

lher inesquecível para várias P.'

-importantes personalidades ll_1e-
mãs e estrangeiràs que atraia

para seu apartamento, onde os

encantos da cortes,ã dissimula­
vam a existencia de microf.ones
e apa'relho para gravar para 1),

registro de cOl1fidências, cuja I
segredo, depois, ia custar muito!
caro. ,I

O e(3trangula\?ento de «Re­

becca» causou emoç§.o na a1i;l!,
sociedade alemã e movimento'!!
varias políCias \

da Europa. e d;a.
América do SuL O ca.dáversó ]:o:i
encontrado trlis dias depois de

crime, no apartamento do edifí­
cio em que ela l'!'!sidia, Entre {)1;,

cartões encontrados na bolsa U,I:
be,a. cortesã estavam' os de tl'ê;;;;
brasileiros e um argentino esta.­
belecido no Rio. Daí o apelo à

Interpol do Rio.
Cs brasileiros ouvidos em sígi­

lo pela, Polícia são pessoas res-·

peitáveis, comprovando-se que.
nada tiveram com o crime. Co­
nheceram Rosemarie e frequen­
taram seu apartamento dias an­

tes de sua, mort,", .

De outro lado, a polícia bra.­
silelra está interessada, em en­

contrar 'Renate Neleppa, a 1011lrj"
misterfo.sa. que segundo se su­

põen; esteja no Brasil com um

nóme i;úposto.
Nêsse sentido o investiga.dor

Jaime Dahan vell1 fa�endo' .dili­
gênci,as no Rio e em São Paulu,
visto ter recebido denuncia de
que «uma mulher muito pared-:
da foi vista nas duas Cidade,,"
passeando» .

----�-------------------------------------------------------,

São convidados os senhores açionistas desta sociedade a

se reunirem em assembléia geral extraordináÍ'ia, na sede so­

ciai, à Rua da Independência. n� 31, às 14 horas do' qia 25 de

junho do corrente ano, afim de cleliberarem sôbre a seguinte

ORllEM PO DIA:

1� - Alteração do art.' 2� dos estatutos 30ciais;
2? - Assuntos de interêsse social.

São Bento do Sul, 3 de junho de 1960.

AUGUSTO KLIMMEK, diretor-pt:wdente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ap!"Dve,ite' er,ta época em

hil hn'=tar:t.es laranjas, para
z:r êste.fj;!idiln. sal)CY':)2:J: ;����.!����.����

,;
-- 1 capo Cê caldo'à� hranja,'!.: I{apide;f�: *' Segllran�-a .;. Confãrto \1'Z xier-..rp�. de aç.ticaT, 8 0,\10.S: 1

I colher cl2 chá, d:c margarina <Dl'!

'

OfergClll O T1R:AWSPOR;T ..\Ii)()JR,A ANOOfUNHA 'In'::a:;�t2i�a. erlh'I.\<J(li,�'vi�!'e-JO!raguó-i3'ltBJ'neI1aU, I

1
B,ata no liq.uidificador os 0",,'05.

jl,ntQ,s c:;m o cal;":'} da laranja, Jo·invill" à Jamguá, do Sul: às 6 - 9 - 12,15· - 14,30 e l6,31l I1l"s,
Join'lille' à B,' lumenau: às 6. - 9 e 14,30 horas·.j':. .1nt.e Cê-lU o açúca:- e a. ma!.�ga,..

'rilla cerretida "e 13V8 6.0 �orno BIUlpenau.à Joinville: às 6 - 10 -·12 e �6,10 horas.

i erú forn�a CUlI"3.n�e:lda, em' ha- JoirLville à IndaiaI: às 9 horas.
Indaial à Join",iHe: - às 8,30 e' 15,30 horRs

! ) Ag:ên�ia: Rub 9 de Março, 607 _
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- [5 oves" 10 eO'!he�:€�' eh) CF.:u:,i- ,���.(i»;iJ'����,tt&tr�lf.U����

En1. T1aczal1.8'\,v, pO�.6nia'J tunr.1 '1 do &e:"v�ç0 militar� du!'ante a úl- j Jo l's'.lado, :� xíc"-'ra� d�,' ° ('úoar q' .r-rr.--:.
,', �,. ......,.

" .'
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�'e]ha iocom:t'va ,que til,ha fido I' t!mo. guerra psrmal),:C2U t,;';::)l1- ,'�;�\:Uê;; ce 'f�lnl:� de�t�,ti}.:.J: r obte�hiiJ,'m�,i,o.fes colheitas, com,2J)andol1a.da, C>2rtarnCn.tü S2nt:n·- (1;50 dUl'ant� 18 a.!10.s "f'egUlf1:3, CGp'D de -le':ie.
elo-se" deépl'Czada" pôs-se em

I
n,lnU1 ir{'.unda cJJ.oça de cabras, OS· O"('S' dS>1em [2': .bem l�ati­

l1lC.t\rl:n:le:nto S6Z�1:lha e, apr<;v-?l- l:i::�e [,ó Ll-SIXJU o &CU �SCO�'ldE:r�J.) I d0S} separ�dn.rfl.ente 2S cla:ra.s da,s
tr:u1d� o (!lecli'v8 da. eE.p·a.da df:, r:a il0.te (111 ane :,e ..! l:-m'U:J "!](\- ',g.r·r9--as. Th'Lift�l'erEe o ,c:-u�ijGl li!ÜU1

ferro, percorreu 12 qu:lômetl�:::':'· PU}' S2 caECU, T';"{S fei 2.lrnid'""', I o� ·cvns, o o,çúca:r a farinha de·
Pê].;}. festa que s·e :�z_aliza,vt..1r, 31.a ,. t"..ríg@, Q' letlte. CoslFlha'�B2 ..:m:rba­
GCt�a qe seu::; pai::. De acôrdo ü:)Ú1 I nh<>-ma;r;la.. exn fÔTlna_-GaJ:�lmeia.­
a lei russa, o deserJ;':)r :não PCl- da"

f.Ta tradicicnaJ festa d.e outu- riCül1f1G) prcciSa�n.el�Le:=, a d2 Fo:�·t
'. bro, que se rea.l'za ted:os ;,J"8 &.n.es Ivís..d.i,sOl1, f©i l'CS':ll-rlÜ;IJ inc.ts.l�ir3.�:'l Prep2.l'2 ull:.a, b3.c.i::-l, cl-2' ágt:a

*
I'

em MOl:aco. D.. E Baviera J'Ji�am -E:e c1i-:ler2os- R.paTz:hos c::c td.evi� i tr:�a; COl?,qUB. a rinela queJ:1.t�
bebidcs 3 Il1ÜnÓéS de Jiti"CS tÜ� ·são, que fieam lif8.i::,es r1ur.a,tlte f�-:' c'�efl.. ;tl'"-:j dt.la., 'S2nT. ye�.xa,r que f!_

.f' ceIv€:ja € consur:1id�3 rueia !ui- 24 n.OI'a,;;3 di!) dü):. Isso faz C01n ��gua invat� a c;.nnida. F�,=ti.::e ? ..

'j 1.hÉ;o àe ·wii:r.,stel, 300 mE frangos que a. mai·cria dos pl"e�os 3e r::u" \ (;:I�n�(h� con:r Un1:9J c,olhe:r p:.-rÉnl

I e 50 toneladas de peixe. 'uéim nos pJnbs, onde; est8,c os I �;(:�. ';]:leg�r ::V)· fUE;clo- (.la pan21a.

!
aparelhes e fi(�u::m. ,::ntreUdcs. COIO.gU8 2:0 C;\3.L1Li%- rctiTaJa ':rn -Jun

,

Não ]·az muito tempo, em uma có!m Os prog.,'8.l1.1a::;· bsstaué'.),:'l,i j po:"tJ amante'g",do, esq_U2õlte-c
pEquena cidade da AI.::'.l1%lInll.::1. apEnaE. Uln cu dais gUi:rta.s1 p2�- I ��g2i;:��n.1ent(� p8..ra. �'�'!'viIr à ?:'�'3S:8} ..

p&íSSOU terrÍ-Yêl tuf·âo que arl'2.J:l- l'g rDa!'�ü:;Terl1 a ordcITJ '2!n €1ez'2- ,O' gôsto cl:e' eruaJll1.a<1o\ terá dES3.-

1 ceu ál:V'Qres . telhados dennlw'J1l
'

nas c dezena:s· .:18 p>r'esDs, ! pnxccicl8.
� Ca3a5 ·e cle'vastGu ha3tal1te a p�- ...

; q�jsna C�B.a::}.e, PO;rél71, oJ! ef.€.lto ü rer;ord ue hJnestidac:c ":;aJ- I�Iallcha.[G de rEFnta
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\'oS- (ijihIC' tiav1a COI'l.traído, 37 al'lo'>' fer'7endJ por tanto tempo qU8.!l-

i
. �

,

.

o" . V
, ._'" n. "I..< 9 t"'i' ::l i mente, tambérn a água cL') 1'e82.r- antes, ao ü8mprar uma caneta" to possível. Comprime e recome-

,vatóri'J. Será (ue· êsse tufão tinha tin.t::iro, A firma., intereEsadR de- C2 com leite limpu se a. manchq , �UA� OI NOME
..

QUE, f)�:E'R,A 'I1ER t'J; AHíIDGfJ'
.
sê::le'?

.

I-:olveu ·cs dÓlares a;:> cidadão h)- �: l"�il1l.!iH. Termine tirando os lJF. l'fUllN:{)'RES DE' .l,OliNV,U,I,JH;,?
r.esto e ainda lhe ]�.al1,dou UlIU

J
vesti::;iC'3 Co l=i�e e l�J.el'gulhe to-

�,(. COM APENAiil C.::I,{,$ 'ttOrt COMPRE A! SUA

�
Da Rú;;sia, nos chega ::lOtícia 1.0va cal1€ta tintsira vara BUGS- I elo o blusão ou entra p.eça em � C1!:Dill,,A E' ID1l:' O SEU' VOTO,1= RÁDIO CULTURA pelo Jornal Iz:v'estia, de qu�· um t�tuh: aquela que fôra,"vendicla a: .l1gU'3. c�e ':'.'3.tJãJ mlJr:na. Esfre- .�; A>180claçl!;a J_ol.nriIiAen.'re de Am\lare 80s! Neccs!>tta:d.::::.-..d.IJIJ"(��·��ºy���gU!� ••w·.g.U'�'.".'���'�mp���àOO��� ����ilib.

������I�g�.��l�e�l�����i�r�a�m�e�l���e��e�e�n�X�A�g�U�e�.���,�������������������������������,

'

____

���mgmOOJI®rg;)IDjpDlID:lmmAg�liltl[:;i[�A:�,�CitlillllRtl��[g��l[!J[glrg�ffiffi!)tmi��ftruJmiüi� I
--""_"

';;""';--,IN=E,' C,' L!O,M�J=== =:x_� �;m;mç�� � ,��=-:;�+�� '" I' '.��::r-r1.�.!r="""':i:\��:,=:="::::=",:�:-:""':;..====:r::_=
HooE às 8 d'a noite: Um gracnde fiime 110, cmema; �lemã,o.

[éu Sem Eslrêl s
(Hit:nmel o,h ne St'el'lirllle)

Cam ER'IOH SCHUMA·N e EVA l{OTTHAUS. Um drama de a;;H1r, comovente e realista, vivido num

ambiente de angústia e constante tensão ... :'li fronteka entre Este e. Oeste de. Berlim, arbitrá-.
FÍa divi!!ão d'e airame f'allpado, q:ue separa dois co Faqõ.es· apa.i*lInados.

-- Censura 14 anos. -.-

)�;OS SALÕ�S
Grande' baile eaípíra da
S.E. Vruzeiro· do Sul

,
Sera sem dúvida uma: das ,maiS

I· d;yertida,s e animadas fes$as da,

temporada. o barle cadprra que a,

I [;-.ociedade Esport.iva; Cruzeiro do
I

Sul Ievará a efeito amanhã, na
, Liga, de Sociedades. MOÇas e- ta.

J
pazes;

.

assim, como,' casais, deve­

tâo apresentar-se em trajes ca-
·

racterístfcos a' haveeá . prémios
,palia '@s lVrai's "bem" vestidos e
! mais animados. Havená igual-
mente em abundancia, para to­

i aos pinhão . cezíde, amenJ.aim

I tor;ado e queimada: Tudo pois
que é preciso para o. sucesso de

uma típica noitada junína,

"VINGANÇA DE MULHER"
- Envolvida em eena.s prcanteo
v,olta. Brighitte Bardct às telas:

de. Paláêio. agora. num \ dos seus

mais comentados filmes. '�u€m
gostou crê "O Príncipe e a Pari­

siense" ou "E' Deus Criou a Mu­

.lher;'· 'não, poderá: deixar €le a­

precrar êste grande lançamento
-aa

.

COlümbÍ'aI secundadO' peia
:iirnneesinba temos, AliJ:a van«,
ol1tl'a grande atriz e 'ainda Ste­

]�heIDc Bo:y: e· outros .. Brtghítte
fal"á: você deldrar em mnrítas ce­

Das d� .filme; nas' quais' :.TI.OS,tIl8.,
z.ua bela pláS.tlca, cornpletamerr­
te "desnuda;", Ü· filme' vem' al­

!;ançandO"'gralllde sucesso em tá­

fias;"'a;s' çi.1iÍa:des ,e não poderá seF'

.ai:fl<l'ent� quandO s-erá apreseI'l.ta.�
€to no Palácio, domingo, em �3UaSi
�essôes' noturn,as, com: oensura. E Gomo naquele tempo», havia en­

Rlgorosarmmt,e' imprúpr-lo 'aié j:S- trre o branoo e o pele-vermell1'1
", d 'f l' s.r. J'oeI' L. de QIFvetra,anos. " Venilau:r ver B. Li>. num 1 .erenças, nejl1 sempre' reS0 Vl-'

dc' seus últimos filmes' -ante(l _ele
. eras.' por meio pacfiTco, as· liltas

seu casamentoi e sairãa eneanta".. e'Xiplodem pelas paJsagens se!,v&­

I'Jc-s depois de ver lião belo corpo,
.

gens e prin1itivas - Viotor Ma-'

c muitias vêzes.sem r,oupa. :'. ,Não- 'tUl'e encarná a figura centra-l (la

se esqueçam: tudo isso .em "Ci:�' l1istç5ria em Cil1emaseope que a

nemasc.(i)pe fi! Eastmancoiloi''', TJnited Artists distribui. Ao seu ..

'II'nSSií.O AUDACIOSA!" - A lado temos ainda. E1aine St:ewart, "lVi'enrr.ta>: Y�ja �'l;u-,g,a· Festeja hocj.e' sebl íZnUrei'sári0 o

I:'frTro e a bala êl\1s abriram, o) ca-' , (artista ÇtlB já visitou o Br3Isil), jcv.em .1\1:a1"io. Eu,"llu1[d.lJ Lobo', fi,-

minho para o Oeste .. Silás pist6�' Faith Domergne, a,iém da garota J Fssteja hoje 8eu aniv.ersário a.. Uw da sr .. Rulilen Lo!;;;).

las ·s&. falavam., a V0Z !n(j)rtal' çla,. RGl:ia Wate!'::: qu.e estreia n:> cine­

vingan;ça e da· conq,uista, ,Allfted
.

ma. - "Missãü Audaciosa" será,

Al'tists', anresenta. um dos far- 'ü fUme que Q Palácio exibtrá' sá­
IiV.ests moderl1.Gs mais f.amasos. ba.do em W:d-as a'S: suas sessões, e

üOs últimos tempos,... "I�upéri0 �inda. doming,;) na sessão das 4
de Balas" - a,presentanct.!} Geor- , boras. ' l

: I
, I

ç:� Montgomery, James Best, I'I'Ee.p,- J

RandaIl; D0uga'l& Kennedy e 011- I'i;;,..

,l"-0S.. FiJ.mac.io em <DihemasoopE:
'e Eastmancolor o rrlme mostra,

para, vocês a luta mais sangrenta
! pela lIberdade <:I0 Texas. "lmpé-
i do de, BaIas" será o filme que
J o Palácío levará ho,je à sua tela,
em sua sessão das.' 8' horas da
noite.

filha. doANIVERSÁRlOS .menírra Yeda SOlang8,

i sr- Wilson Kitto,

I
: Menhlo Celro

i Anversaría hoje
1 Celso Zírnatü, fmi,o,

I uert Zima.th,

I

o menino
do sr. H'er-

Oomemota. noje sua data na­

, talícía a sra. Consuelo &. 'I'hia­

i'g;Q. espôsa do sr, Marcílio &,
. T.hiag@.

i "MrESA:o AUDACIOSA"
I Há fiJmE·s diferentes como 051 em

que. o vilão é cheio de complexos.
. ou j;:iques... "Mrssâo .Au;claciosa"
!
(Esoort vvest) 'porém não se' &­
profunda em 'tais detalhes; nar·
,ra um incidente do velho Oeste,
'a tra'",essia de longas pradarias, e
a,ltas montanhas, a caminho cle<
um forte Há indios e soIdai';)s.

hoje o sr. HaroldoFaZ' anos

Rui OoEn.
,

NA.sC�lMENTO:
Na Mate1'nÍdad'e' Darcy Vargas.

! i'oTaml rsgtstrados ,JS s€ guíntes :
·

um menino, filho da. Sra:.

II OIalia e,. eh Sr. Pedro

·

Alves.

1- uma men:na; filha da

Tereza e do' Sr: Ma;nuei Al:l3er-
t() Linia. '

Ii)econ:e hoje o dia nataãícto

da gentfí senhoríta, Malia Luda

'Mai3J" filha do &1'. Alvaeo .Maia
e de- d , Natália Maia.

,

Transc'a.n:--e hoj'e data natatícía
10 sr . ArnaldQ Gae;rtner, fun:;ío­
nário: da Farmácia, MinànGora.

Pa,z aD.OS hoi·e o estima:lo ei­

ãa;ctã.o sr'. L?6)"P.3Ido Scbimidt.
Sra. Maria Nair Brito

uma m:enina,
Etelvina e do

Santos.

.

filha da Sra.
Passa hoJe: o' dia; natalíci(i) (la,

gentil senhorita Maria, Nair Bli­

to', filha. da sra.. viúv.a Antonio·

grito'.
Transoo'rre hoje a dé.ta nata­

lícia. do sr. Jlael, Labo\) de OEvei,­

ra, funcioná.rio apos-entadü Ja
lPl'efeítuua Municipail.'

o MELHOR
COlCH"i.O

Df ,}\'4LOLA!,
Revendedo res
Autorisodos:

.

JOINVILI,E

Dê Aos· Que Precisam o�

Que
/

Nã(i) Lhe Faz' Falta

CIN E COL·ON
Para ohtel1 maIS' reCl1:l':SOS 9l fma de atenrl�r aos. enfm:mn13,

a SOClEDAElE I):<il ASSISTm:NIVIA E AMPARO AOS ·tU�E'R�

'!eIlLQS'0S p.éme às· pe:ssoas fiue tenfutm- em casa revfstThs· e<'

.)ornltl.s velihos e queiram doá-los, IY uhséquio de a'll!saJl!'em p.•n:

.

um d'os .lI.egmntes tmeffliues: 4'J5 - 4iliJ :- 42'1 - 54;1.
'

I,
i ��--�-----�--���::... ._-_-_.,

;l��'-���'
�----'-'-"-,I

I: E,MPRÊSA IiOSMA,1 ONOF'REtJ I
;,;

ôRmus PTJIlLThIAN lNT.ERl\'HJNIVXf>AL IHA1RIA- �
'I ME:NTE DE .JOINVJrLLE A MOo Ji0AO E ST.Al;. CE.tJZ ,�

.

,

( DO. ITAPE�UÚ, BARRA VELlIA, ITAJUBA., p�ç/lN":IDÉlS )
. í ]ti ARl'i>lAÇN(\) .'

I'
,1'
\

)
I".__ .._�_._----,�,_._-o._,_ _,.:-__--._,_,,_. , ._., � , ..

._ ........ e- ",ii1._� ��__

A, l\IOB'ILAR!'CEU SEM ESTRELAS (:a;i�n- I: .

Finalmente ?ara domingo o

mel Ohne Stérne) com Elnch, Cme Coton orgUlha-se em Rpre­
Sc:tmman e Eva Kotthaus, uma I' sentar ao, distinto público desta

p.rodução da "Neue Deutscl,,\ I
cÍdàde, o ·espetacular tecnieoicT

FilmgefJel'lt:chaft" s·eráJ a pelí- ,ela. Warner Bros, que tanto su­

<mla qt1e respond�r� pelo progra- 'cesso vem alcançanqo no BrásB.
ma de HOVE e ·:;;ábad·o no: Trata-se da del�ciosa Gomédia
Cine COIOD. Um drama de amor, "INDISCRETA" -;- magistral­
comovente é realista, vrv'ido num mente, interpretada por Gal']
ambiente' de- angustia .::; constan-

.

G'rant e Ingrid Bergman. IN­

te tensão .. a fronteira entre Este ,DISCRETA - um filme qlB \'0-

,e Oeste de. B2.r1in1, arbitrária rli- nê assistirá llmlG- que uma vez,
\:Isão de arame farpado" que S8- pDis 'êle teI;'1 tudo. que ::>.grada.
para dois eonwães apaixonadas. Unj. filme da atualidade, com um.

"Céu sem Es�rêlas" ,Himmel Oh .. I denco qUe p-Jr si s6 l'ecomenGl.a
ne sterne), HOJE' às 8 da

"

qualquer peiícula. Não eleixem
110ite e ainda sábado às 4, 7 e . '1\ de a,ssistir esta ma.ra.:vilhoEa obra
f'.15 na tela do C1:1e Colo::::t. prima, da. séti:na arte, dQmingo.

,na te19, gigante c}(), Cine C01011.

HORAHIO � Safda de Joinville -:_ 15 hs.
" A]ima�ão - @·30 b:s·�

MOTA:.· Aos, Sáb:ad.os ai saída tte Joinville � às 14;,00 hs,

AGl'.:NCIA: Junto � ATIlto Viação Catarinense

R l'IJ!-VISTAJt"D .. }.,. -

.

'.
.......

0, j)}ri.mei:ro fÍlme em lal'ga metra.g'em, de desenhos ani­

mados produzido por Stephen Bosutow sob o· títu10 «As Mil
e Uma. No-ites», distribuído pela Unit(Od Pmductions of Ame­
riaa. e pela Columbia. Pictures, f0i muito bem recebido pela
crítica. Nest.a produção tecnicolor, M9.g.oo' participa das aven­

turas de um antigo favorito dos contos de fa.da, Aladim, q.ue
no filme é sob:z:inI1.0 de Magoo. Coma. de costume, .. Jim
Baek"l!ls é a voz de Magoo. �;�,.. até �).o:1ul' Sêr:,' nov2rment<.', l�8-

(, I Gupsrada. c�ua.n(�o o níVEl tia cs·_

� irada encontrou uma peqUtúa

f I
elenlção, qU2 fêz c.:nl1 que a ];)­

(;('E1�ti1, a scl.H:rba

�e detlVes�e.,
Talvez Q lna.:.s JJ"Vem "i1[l_'_H1:1G-l'"'

do l:1;,mdo dfve ser Rilf VanS:<l.:1,

!�
':om ap'Enas 23 mes�s; atravessa,
a i.1a.d:J a- pi"dE3; Illunidp::.l ds,
SHa cidilde, E' cler:neceEsár.io J.. •.

crescenta.r qu_e isto oeJrre nns

,de s.er pun,j:do �:'6cra, rl13.·S qUE'-
c'.[.'"1:'stlg'J: maior \33 D�derift; dar a --�----------­

ê·te, a néo ter aqü:le ca.stjg:o
\.

qu;�
SI(; próprio 8-8 impôs segregar�.:1(}­

. se, clur2.:n t.e 18 al:-l.O�·, en';! 188al a-

Cfl:LJ.haz.i:o e GHjQ?

«BeH.-Hur», filme ela. Metro, @3:nhou oito prêmiOS Miles­
tone como o melhor filme de 1959. Ben-Hur é interpretado
por, C.nilrltOl1 Heston sob a, direção, de William Wylel'.

'I

!
!

A Columbia Pictures va,i filmar «The War Loven), a l'!?a.is
recen.te novela de J-011n H'Il'sey. O tema do livro são -as a,veu­

turas dos aviadores norte-amerieanos. na· Inglaterra durante
,

a úLtima. guerra ..

!*
t

FILME SÕBR� OS AVIADORES NORTE-Al'IIERICANOS'
NA INGLATERRA

A fim de diminu'r o :'i..Úl1aero

---------,---------

d'2 guardas nscessários para 8., vi­
g:ln.ncía ele Ulna c'ns p,risõGs tlIll.ê-

EE. UU.
Djgnt:ro' da

No, filme «JUVENTUDE TRANSVIADA»

8, estrêla. foi

('Nome rIo vO'iante)

�' I

.. ,.

,t'
.....unza
_".-

HOJE, às 8 - GEORGE i\[ONTGOM:ERY, numa grande história do Oeste

"'Império de \,Ba�as.r�
CinemasCope e� Cor de Luxo. A ferro e b 1

'

ta' a con qUIS aram o caminho prura ó Óeste ...
----- * *
NO PR€>GRAMíA, em úftima exibição:

,
"Coi:r'e.ntes de Violêncio"

- Com· GERJiI'AR'D PJiHLlt"E. Ceru;ura 18 no�.

SABAD-0>, às 4-7 e 9. Um impacto de 3V@J,üul'as e faça.has sensa·clouais.
ELAINE STEWART e FAITH DOUMERGUE em

'''Missão .A�dadasG"

J .

----�

VICTOR MATURE com

IH')MINCH;)' na sessão, (l,as 4,3Q.. O ·esplêndio Mexi Sco'pe em Eastola:n4.lolol'
O SETE LEGUAS ]l}QMJlNGO' � - Finalm,ente o tãIJ agualld,ado teci nicol'Or da Warner Bros, lifuC tanto sucessOl veIÍl

alcançando, no Brasil.

I Bise
DOMINGO', às 7 e 9 (sÔmente na" duas sessões noturnas devido' ar censura proibitiva dé' 18 anos).

'

A mais deliciosa" mais. audaeiosa, el'ea�ão de. BRIGITTE;. BARDOIF, ti.o sensu.al, tão lITovocante.

* BOM NEGóCIO
,

A verdade é que, após � Brasil ter conquistado o tít I'
de campeão mundial de-futeb_?l (ju,nho .de 1958, lJ.a SUéCi:)�
os. nossos clubes passaram, a excU�SlOnali pelos pals·es a:ll1"cl'r..
canos, e dai Europa, o'ot'Bndo, c�m _ISSO, l.ncros cOm.pensadoI:flS;.
Basta dizer que há clubes, que estão- se m.tel1essaI_Ido lUais e�
exibições. no Exteninr" do- q�e nos c;;n�pe�nllltos.�ntel'll'Os.

.

Isso," até, certo ponto, e eonsequenera da Inflação. Ga ..

'

nhar dólares e convertê-los em c�zeiros está se�do um óti�
mo negócio pana. os paredres, ?s Jogado.res t,�mbeBJ, estão se
b.eneficiando. A seleção. campea do. mundo. ·Ja obtev:-e l'esUl_
fados, bastante satãsfatõrtos nas, part�das efetuadas no Egito
e preparai-se para, outrns encontros na Europa:, .

Alguém já disse, pífherfa.ndo; que o fusebol ainda. vai"s
tornar o nosso pcineipa.l' .pnoduto de expor.tação. O qUe, o:
nossos homens públicos não .fazem eom a, cabeça" vão, os e

portistas fazê-lo 'com os pés. O que interessa é bola no ba:�
bante e' «gáita;» no bQ!SO. e_,a,mbiente, .parn nós, é- f:wo.rávet
Enq:uant€l os estraNgCIros rrao se cansarem de ver os' nOSs
jogador.es (tudo que é em excesso cansa); o llegõeio, é �ta:�
jar dinheiro á vista.. . ,

E é o' que es,tão. f,!>zen.do seleção 'e clubes.

* Cf\RNEG.IE E A GAIOLA VAZIA,

. �

DUl!ante' uma semana, viu-se o' milionário norte-ameri_
cano, Andrés Carnegie, em vários trens dos Estados 1i'Jmdos
com uma" gaiOla. vazia. 'em uma das mãos. Certo empregad�
da:- estrada de ferro, não, podendo. conter sua curios.ida-illl,
pel'gulltou-Ihe un't ' dia, porque levava em urra. dllS mãos, uma
gaiola sem pássaros. Carnegie"então, explicou-lhe sem, dissi ..
ll'tular o riso:

- Apostei com um· amigo que antes, que ·decorresscln.-aO '

dias, encollü:'aria algum impertinente que me fizesse essa
pCI'g.unta, e c(}m:fr vê, aca.bÓ de ganhar a aposta.

CQNHECIA, SIM!
A rainha. Vitória passe'a'V3J uma tarde pelo paléque de

Windsor, e enco'ntrou uma meniJ1Ja filha, do seu C!lCheir�
CUlTI surpresa, notou que a criança não a cumprimenta.va.:

Allroximou�se dela. e perguntou-lhe:
-- Dize-me, querida, não �abes q,uem eu sou?
- Sei muito bem - respondeu' a menina. A senhora é

a pessoa. que vai todos os dias passer no carro do papaL

ENTRE Alvt. !GOS

Sabes qual é· jt diferença entre um médjco' e um ve­

terilJário?
- ?!

homem que cu"!':."!. os

fabricqmos o cdubo.
"COMETA" pi plan'

'

tações. em. geral' e,
.m formulas distintoll
pj quolQUel espécie'

dei plantacào.

NJl:O HESITE: AO 80MPRAR. EX!)A>
- C O M E 1: A" e esiará adqu.iIindo

O; Que há de melliOJ.

"COMETA" . o adubo indispe".ÓYol
paIO' uma bôa colheita.

Fabric.antes' excluslvo.s..

,"VINGANÇA D,E MULHER'"
um filme excepcional em CinemllJscope e Eastmal1 color. Ação, .. Espli.:nlllll,.. Motivo... T6'ureiros'.. ,.' .

Encrencas ... BRIGITTE BARJi)OT.
.

�i�!2l&.JiI���'1u,_i;L@IIDID.�nmmm��1m mlgggi!llII!!i!!lllm!OO@g®i!!íffltiHgOO@IgJ{g]�&�)t�

como nunca em

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A a.punha da baleia ,cêrc:l,
� 60000 por ano _ esta ccn­

'" de
t �áa .

na propor�ão de' 80%,
cen r, tá tíd D' dogião da An r ,I a. esae

��5;,eo Chile, o' perú e o Equa-,

d�r têm cooperado num progra.-

, conjunto de I1esqUIZas,. com

:�im de investig_ar, os estoque�
de baleias �o pacIfico .sul, O"

três países cmaram uma or.gam-­

:Ü3,ção intErnacional de pesquisas

e contratarlj,m 'os' serv:ço1s kdO Dd'L
Robert CIar,�e; espeCla.IsDa, ,a

FAO, para coordenar Q progra­
, de trabalho. 'O Dr. Clark, de
ma

b 't" ennacionalidade ri amca, m ou-

SUPER-·P'lJLI�MAN
.
O Máximo em Confôrto e Segurança'.

ViGje de�ccmçail'ldo, em p,oltronas redi�áveils;.
-,

I?-ef'o
RAP.I�O $U'l.-BRASllEIRO LTDÀ.

r--------��D-R·.�O�S�N�Y�G-A�R�C-I_A-,
�----'-,'-­

Médico
CHlI'fico' Médica

DOENÇAS DE SENHORAS - OPER.liÇÕES E FA,RT@S
COM ES1AGI.OS DE APERFEIÇ,OAJ:t'IENTO E ESF'EC1lA,Ll'­

. �!çÃO N"'� SAN'J;A CAS� DE MISERICORDIA IlE SA_,,"'ITQS
E SÃO PAULO - Consultório e r,esidência à Rua 9 de Março,
-141 - Fone 693. .

HORARIO:' das 9 às lZ' e das ]JS às 18' horas.'
, Atende chamados a quálquer' hora

�----------��--�--_.�.�-_.�.��--.--------�

i
i:
I,
I
I.

.3

Câmera Fotográfica
Panorâmica

ção.
Como, não, seria prático -emprB.­

gar-se um obturador ordínárío
entre a lente e o. filme, a câfne­
ra tem um obtura-dor de alumí-

PROfiSSIONAL

Ex-estagiário do Instituto de Cardiologia do

Estado' de São Paulo.

D'OENIÇA!S DO' CORAÇÃO - C:MNICA GERAL

Re·sidênc.ia e Consultório Provisório: I

Rua. Dr,' Marinho Lobo (Antiga das Missões) no 124 I

HORARIO: Das 9,00 ,às 12,0'0' e das 15,0'0 às 18,00. Horas
ATENDE CHAMA.DOS A. QUALQ·UER HORA

ANUNCIOS CLASSIFICAD;QS
._----------'--�-,------_. j •

.

'111 b ri ii ,'U I!!: ID'•• arm'ir.nrnaTif.1l'"t:·m"1[rii1.YTc:rr�r;-nr-n-F1i"'II1nfTi'1l ii • III BIB�

ÁLCOOL

ATENÇÃO
Para servíços. passeios,
batizados e casamentos,
prefira os .Automóveís do
pon110 436. Praça" Nereu
Ramos, rene 436 - Joinvilie.

CASA I?CiRCltlANA JOINVILLE.,
Ruó 15; de Novemhro� 515:;'

'

Notas&,Notidas daONU
ESPECIALISTA EM PESCA ,tujJ�o e novembro de 1,958, já

DA BALEIA
.

havia orientaào cientistas dêsses
três países, numa excursão- a-GS'

mares. polares do sul, do que re­
sultou encontrarem 11m grande
número. de baleias, numa regíão
nunca. antes explorada pelos
pescadores.

'

Acha o especialista da. FAO
que G: litoral pacífico da Améti­
ca do Sul é um I vasto campo
inexplorado - e não estudado, -
para 0..' pesca intensiva da baleia

S.R.I. - Uma fábrica de ins- I não se obtém nenhuma. exposi ..
e que, depois de organizado. o

trumentos óticos de Delft, nos, Iestudo e aperfeiçoamento o pes­
soal e' método -cf.€, pesca, haverá. Países-Baixos, criou 'uma câme­

ra que fotografa, pràtícamente,
. beneftcíos grandes para.os países .

que estão: empenhados 11.0.3 tra-
tôda a paisagem (3'55?) nUIIl2.

única exposição instantânea.balhos de pesquisa.
, Ji.s. lentes dessa' câmera não I n'itl:' muito estreito em tôrno da

'-'''<\lll}:�' ficam na frente, mas estão dis-' lente, o qual se inclina cornple-
_

_ postas no alto. Ela se compõe de tamente durante a, exposição, ,
�__� .

,
_

_

'

um hemisfério, metido numa;, As chapas muito finas drspostas,

�nT"""T�i.....-n'.'Ifi
•••

U�,."jU'.O.O·�T1I'1f'II"B'I
; caixa esférica, sem o tampo, radialmente, em tôrno do vidro,

NCUR-rE t d
' < I, A parte superior da lente é fe- I substituem o diafragma, '

E, O empo e sua vlag�m com as :; chada. A luz, ent-rando de lado ,
' As velocidades do obturador-

novas LI NHAS DI RETAS para CURITrBA quando- ° obturador está aberto" são'1/25, .1/50, 1'/10'0 e 1/250 de

LTAJAí e' Ir-LORIANôPOLlS. é divídída em feixe:" per �leio
' segundo; 0.número F da,: lente é

II de chapas muito finas. Esses 8. O comprimento focal e de 102

NOVQ Frot'a de. Ôni�us Ú!timo Tipo feixes são áobr.�dos nas lentes,
'

mm. Podem ser usados com u

de, maneira que chegam à cãme- . câmera filmes, miniatura co ..

ra sob a Iente Alí, passam atra- muns de 3{) metros de compr i-
vés do corretor de vidro redon- menta, Cerne ,a imagem é de 24,5
do, em tôrno do qual. o -;filme é x 630 mm, podem ser tomadas,
conduzido, cêrca, de 4(} fotografias com uin,

, Assim, e. característica espe- filme. A máquina. pode funcío­
cíal da 'câmera é que a. luz pene- nar manual ou automàtícarnen-c

.

Preci�a-se de uma mocinha
II tra num ângulo de 3.60� e o in te e mesmo de maneira ínteíra-T para eaeal, paga-se bem , In- ,

: me (num; nível um tanto mais mente au��mática, �uan�<: usa- : t rormaeões à RUa Max conn,

i
I baixo) é montado em. tôrno da da, em 'a,V'j'a;o. As clImensoes da I ! 564 _ fundos
lente nem ângulo de 360°. 'De- câmera são: comprímerrto 35,p; r

.
.

,

9 rl M 361 T'! 258 J' II
vida à necessária presença., de mm., largura 254 mm, altura 193 �---------�----,.

L:��R=�=�=�_�_��_�_.._-�_.�_:_�_�_�_�_Y_��_�_�_�_�_��_�_.'_A_�_�_L_�__�_A�L_�_,:_n_v_._�_._�_�_. I_!_�_�_�_t_�_�_:_�_n_o_�_r_:_�_�_:_�_._��� �.O�é�ct=�11�:
_;""�"","-,/I"""__'�_._-"'.""'''''''''II'_- .., - •• .,

o melhor processo para fazer com que o tro

bolho sejo estimado é humanizá-lo, e o me-
l

l-hor modo para o bem-este r de todos os ope- I

rérios é coafiar no SESI, a. �rganiza:ção que :." l
trabalhei pela paz social no Brasil. _

Garcia & Filhos l.tdu.

&'���������������'=__�_�_=_�_='_�'�_��'�__:�;'I
- Ind. € Comércio

,�
i

-

1
- -

llll" -. • -

Fone: 530.
i �Viajante endedor

CASA
..Vende-se uma casa nas

proxímidades do centro' da
cidade. :rnformações nesta
redação.

Precisa-se de um viajante vendedcr, pessoa
ativa" com cordledmei'i1to d'Q r;amo de ferra-

.

. ge-liIs, IO�Ç.(II,s e vid1io'5, poro viage:m ao interior
do Esf�,do, devenE&Q s,er h'11otoris·i'a e apresen- .

ta,r boas referêncies. Pag.?-se bom ordene­
dict e C(U�1j,5·são.

•••• I.P.'IP

!!lU!.:!!�!!!..!1':!.!t.'�tt?;'.��..!�::1'��_i!!_�._.�,.'_��ª�,,º�����,
.

"

, .. ,.'_.,.,.-í

IS'1lTl'm�jj."""""""·:n'""r.�
....-.-!l'll'1lTVT'õIITITiT'�

"

li D'ESPEDIDA
. I o sr': e Sra. CARLOS OSCAR BORN, d�do transfe- :
'; rir residêncíà, para a cidade de PELOTAS - R. Gr do Sul.

II � vem, por íntemtédío dês-te }oTI19.,I, apresentar sua's despe-

II
didas a todos seus estímados amígos.ee, -agradecer, penhora-

I damente, as atenções

.e
gentilezas. que lhes foram dispensa-

I
das durante a estada, nesta acolhedora Joirville,

.

Oferecem sua. futura residência em PELOTAS _ S/A, IMOINHOS RIO GRA,NDENSES,
I .••• , ••.Pp m.-II1thI{..9d...t...I!..�...�.1!..Il...3...ll...iÚ:.A1...;BlB.�a '''-Iç'. Q 11" Ii!' ii'! mI!!!' e II' ' ..

\

VENDE-SE
úm bar e churrascaria em

Guaramirim contendo ain­
da uma cancha. de

\

bocha,

iluminada, á cem metros
d8. estação. Preço de oca�
sião. ItJ.formações nesta re-

dação,
'

1_
--�--_ ......... ------

-

�O':cia�:;);;�@c;�::!O'C'OC =:5íOI>=l�,O
Un, VE'ND'E,DORES--- g

I Materiais Elétricos .. ::�.@ TEMOS VAGAB. PARA VEj_�DED'ORES, - BALCONIS-

O TAS, PRACISTAS E. VIAJAN'L'ES, PARA PESSOAS DINAC.

o MICAS, CONHE,CEDORAS DO RAMO E QUE SE.JAM ES- ti)

�
FORÇADAS. LUGAR DE FUTURO. INSTRU>Ç:ÂO GINA- D
S�AL ou EQUIVALENTE. o

os INTÉRESSADOS DEVERÃO ESCREVER PARA0: �I, BBNP S/A - soe. E.LETROTr.:CNICA NORTE DO'PARÀ-'
NA - Av. Paraná, 18! � Cx, :s'0stal, 566 � LONImINA -;-

� Pr., dizendo: idade, estado civil, fONtes de informações, s�as
.

!.li expel'iênci�s, firmas que tenham trabalhado, salário preten- O
� dIdo etc.. -

' O
bo�cti,.., �1â�O,_= :=2©ll:::l!Oi -,'ocog

Vende ... se
um cl!lminhão :Merce'des B.en�,
ano 54, em pedeito estado. -

I'i':'====�-�'=O>;;;;;�=·:;;:--==--",.·;:;;-;:;;._�=--�,�·"",,,;;;;-=-=-===·=========�=;;;f- ,Pre§lQ d� ocasiâ;o. Tratar;l_,

I ,'I�Rua. Abd'l}ll Ratis.ta, 134', das
. 18 horas em diante-.

.

...,,- ... .... __ o

Consultó'rio e Residência.:, Riua, Duque de Ca,xias, esquina
Ministro CaIógeras'

�,-,tI_�\��""_" �"'-__._-"""·_�·

.

"----��Ó:'-R_'. '�l-,.-·U�a,�z�.,�()�R�l�O�W-·��S�K�,.-I�-·--,: 1--
-_ .

DR.. C-GL·í,EN!�''':�.���I·cMAiERS· -i
� CL!NICA M:l'!:DICA-! ,,"'-"" .l...""....

!� C I R tI R G I A _

'

, ' Doenças de Senhoras - :Par.tos�e
- GI;NECOLOGIA _ : ORERÀÇÕES.

CONSULTóRIO: Rua Rió Branco

801
I

I
ConsultórJ.o e Res!dência: Rua Pedro Lobo, 55 _ Pane: 229.

1(Antigo. eonSultório do Dr. Plácido G�mes). Consultas: Diàriamente dás 10 às 12 horas e das 15 às

RESIDENCIA: Rua Dr. João Colin, 193T.
. , TE�horas, - sábados: das .10 às,.12'·�Gras,; .

I��,._".__---.--�__,:.,... ._. �_, :__.4
A ..

_ •• d·
E �H�l\IADOS_"!A �U��:r��R -HORA ,..J

--'l�'--ÔI�RÕ\;E ·CM1ÁRGÓ·
. __,�.. -

f r-�'------�--�;"
..

--:'��lIr DR...• �'�D!I-:1 f1M!l.tf. DJi'''i!?;:'!I>.ltiI'>J.:� nH Ál�T'I�!',CillURGIA GERAl. _. C'URnIíBâ . 'V l&L,,,",Voi'i 1l\._.K.Ii.õ,»·'u.p;ü.; Il!i#V,*"-B\. ii IrO

li
Est�mag0, Vias Biliares, .Intestinos, Doença;; .Ar.to-ren�J1; Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na espeCialidade

, C,Ofls'Ultérlo: - Uos,p.ital São iL,uC3!! � Av. .F'oão Gurubeili'!'li,

In· lIMO - liloulls: 4696/469'7' - COllsultas das 14' às 11 II!.m.
-

1"
,

���:,.���:�:�- ::::�!',!_
___"��.u_,_s_e_n_,te .l\té 19. d�e- JunhO'

DR. VI I l tE ,E l M F! II "1
�-_ .. '-�-.-

MÉDICO E&PECIALISTA:

·I·--
.....

--_....._.·�;;
..

·

A"à l-;' �N-O�S�CH u·BT:'
,. � 4

•••

�,:D.\p!omado na Alemanha ,e' no Brasil '"""In DA I!.. &.

r:_oen;;as, ;le, s,enhor�s e hormonais - Partos e op.era� , CLíNICA ]\I'l'ÉDICA _ OPERAÇÕES -_ PARTOS
çoes obstietncas e gmecológlCas - Laboratório especia- " DOENCAS DE SENHORAS
l!sail.o paJ'a diagnóstico precoce de câncer (Colpaci'to- I R lta" (E R

•

li
A.

C
logla e. Histopa'tologia,) � Tratamento pré-natal _

;na �I. <sp. ua erammo oelho) - Telefone: 633

€.n;"l�" .���5:�;:��ig;�!K����.,. m
..

areada

t." ,'::-�=:;�ii!�����,-,E! ��:�<lGI. --Ionsultório: ' Residêrrcia: i �
RUla Max CcUn, 64(} Rua: Ima-ruby _ f

.

ESlJeciallIDaitO' nas, HO;f;pitais de' S'ã:Oi Paulo I-( an.tigo cam

.•
p0 Caocias) �. t·.

'

�-�__ • �_�......_ 4 _�......._ Fr�tura.a. ReumatismoS', defeito:'!' conglmitos, CirU·riP'a, .,

------��-�--.- - -�... 4 �,_____
. ósseâ, 'mUSC1!l'lal� e tendÍnõsa etc'.

C�1�dc� de Olhos -- OuvidQ!,!.
-

N.S.riz' e' G'argantlll d� f 'Consultório e Resid.: Edifício' H. R':ost t
DR.. SA.OAlLA AMiN l Rua 1:mal'uhy, 141 _. Rorári'o'· das n às 18,30' hora.. f

MO
' �",.._ ... _-_ ..... � ..... �v-,- r_,

. DERNA E PRIMOROSAMENTE :l:NS'T,�LAE:&. _...,_.,....,... -_� - u... � - r'r ......... '

I' .

Ao melhor up�relh·gcla em �anta C'aitannfir DR. SYLVANO DA CAMlNO
I J;u-a Abdon B:a,fista CDefwoute a "'A· l"O:.rJ{:;'I.�"'-); CLíNICA DE CRIANÇAS - €l.íNICA: MÉDICA:

I� '. � J (1 IN V r L I, E --., HOR.ÁRIO: _ DAS, 2 às 6 BQ_RAS

r!llt� ����·�:���O AtTlu'���--:1{'..11N1iCA E (�IRURGIA DOS OLHOS
lJf�p3e' do' mai!; mo<le1'uo e completo equíp:ameniilib,

Cotq"" "
pa.'r.1!" �em a:f,emier ii especi:re!i4;a.de·

1\',
' .,(lLT0RIO E RESIDtilNOIA: Rna; Mário Moo �

- FONE 3'72-'
•

B01RA'IU6-: Das li is i2 e das 15' às li b0l'8111 �

1.�:�z'I!! "I!

•

_.. --... , 'u. _ ..J
D

." .�. • ..- - Exames de sangue, uriná, fezes. suco gástrico, escM".ro; Pú'sl ,m.os que' o resuIttrdo t<:nfla se
, I. N' E L S O N W E N, D i L

- .

i 1fquida cefa:lel-raquirliano. Grupos SàngUínêO'S - Fa;tor RJl,. manife'stado· favorável para o es"

MEDICINA: E CIRURGIA DE URGENCltA Díagnósti:c'O' da grarv'idez � T-ubagem duaden'llíl - Pi'ovas da ,ttldsmtaldCl dB Joinvme, que :oe

EX-ASsistelil,te_ nos Serviços' de Cirúrgia; Ginecologia'e

!.. '!'.
funçãio h'€pá1ica _ SoxQ'aig.liUtinaçãC1 e intraderlnóreáçãla para ve'l'a beJ:'i,eficiado com qualque'c

Maternrdade da Univ:ersidade flfe Zurigue, Sui�a,
_.-- bItucelose. -- I me'dhla. dfaquela }\.ss-o'CÍacão de

_ Doonça;s Internas -;- Op�rações- _ Doeriças de
E:xanre q1ilímtco· e Iim,cteriológico da água. \- clfisse,

.

-

, Senhoras _ Partos. Horáriõ: ctas,·8 às 12' - 14 às n.30 - Sábados: das,8 às: 12. Pi·l:!tl'rali1'!as· Ra:cliufôIiiC{[)s
00TIsnltÓl'iO': Rua Lajes, 55 - Telefone: 62'0", t' ,

.'
' ...

'

'. .
. ,_'.. �......

'

Ouçam, aDS sábados na RádiO

-'_ .���� ...

.r __s:_.,nt;t_c__",_tll_ri_ll_a__ .:.t i,-�L-E�V-A-'N-T�Â-M-É�-N-'T-'Ó'S ÉM'G'i'i'ÁI.. _: iÓTtiAM'ENTOS' _ Cultm·e., to horas - "A Voz do,
- � _._�------ NIVELAMENtOS _ 'A.GRliMEN'SUR-A _ 'M'E'DIGêES Es-tuq,a-nte" ; doming'os, R.ádi:) '-:-

1It'It1l!l!'

• ., • • .. ,...,
AMIGAVE:lS E- JUDICIAIS _ PERíCIAS, ETê. _ C'olon, às· 20 horas - "Movimen- �".�.e;:�?!,!!.��.�.�·-!!!-�I!!�.!O!!!!'!·�·-E·�.!1-.!!!-�IP���.�'�-'!.�··21!!'"�···�.@!!,!.n�.. �.. �.�'��������.!!-�"

.
��. EVANDR.O' ,E,Tlty

I
PR9CESSÔ A:NAL,tTIC'o to Elst'uda,tItíl". P),'ogramà estiJ-

!CLn�ICA, DE TUI\'lO'RlES, CA:NCEoR. Jit.%.D-fO'.rERA..PfoJl 0SCA<R ,Mll;Jl)EIRAN:D -

' dantis, do estudante para o es- :.
Consultas .diày,fam�lIlte .,-.,...; I" ;;'s' �'.8',.hnY''''!I''' "

tudante. escrito e apresentada'
R

"" u_' '" ,... ....... Registr:;tpl'e no C,R,E'.A, 5a, Reg., Rio, e HJa. Região
R :' .us, VisCDn.� de: 'l'aunay, 299 - Fone: 6-7-1 '

'
,

;, (8. ,Cà.t.) sliilY. m:, 3:2 ,233 e OOO/�gl resp�ctiva;men.te.
ptla Uni80 JoinvHlense Estud-3!n- "

I J0'i�dvência: _. Ruli 11i de Novemb:o� 526 - FOnel: 2.'2'-� . r Ga.rteír!lJS· Profissionais ms 177 e 1. AE
' trl.

I...___ "ILLE --::,-- S'EA. CA-T.4H'INiJt Em' Jo.invill'e: RUA' PERNAMBUCO NR: 131
Ea.i!e de A:J;�esenta-l)ão da�

� •
'

.

'
• ..,. '4: r',.. ._ '. ". _.

Canid:id�s· - As mesas para ,)

-=== .

. ..........' ".,,,,&
...,__._......"

,-. �. ..._ ",__�........._���_�__..-#-._�� �. Baile da! Apl'esenta.ção das Can-

D Pt' ·"I� t
.. ·

tll.. li"T G' 1:... A.'9ê1fc:io' Catu,r.Íiner:t5e cite Ma�c:Cls e Pa,tenfes (Matas, podem ser adquiridas

J::j�.g.• 'ViVll ; UD Uer ". . OSC'il'
.

Ag;entes,Of,jciais da Propriedade I\ndustJ.1ial óiàrí:;tmente na Renner,

C
' RegistlOOs de ma.rcas, títul-os, nomes cornerciaJs' Il sinais de

.

DàsfiJte (le lVled'às, - A Cao2:

:alcul'e de concr.eto o.rmado, propaganda., Pàtentes- de invenção, modêlo de utilidade, Iile- Mal'gari1'l.lli patrocinaJora do.

projetas' e construcôes., sen'laos e 111Çl:çiêlçs' industriais. Buscas de anter.iol'.idaclJe_ DGfa- Desfile' de 'M06'll;bS, está dal1do to-

R:"o O oi!< tt h 8
J

.'
' sas- de Il1arcas-�e' prutentes. Análtses'.,de bebid�s e produtos. a,li- ,do seu empenho, ta fim ,de que .)

...
. t.IO, �Q,)e m" ' 20 _. J01...',....P�e. .

t'·' L" d Desfila seJ'a de uma boleza a tô

_�
.

o+.,y I, t
men IClOS. IcenCIarr,ento e prOdutos faTmpwêuticos.

� '.
. . �

,

-

,�. ". . .' Regisih:os de firmas. ,da a, pr'ovlt. As estudantes qUe I"

"

h. ==--;= -

.•�' , Joinv�l[e '-:RU.4 9 DE MAR(jI�l 73-2 ,'. S Ca'tal'il1'à, I il'�Gi desfilai!:, enrcutltl'a-m'se ba�-

:
......A

a.J_R.• 01f.JttV20\ �E QUV!Ef.R� P.�ES t, ;;___:_-..:..__
,

..; __::__:_._:_._p-: ..,�,�.
'

...+ -,_'.-:;'. ,taiÍlte animadas,
"

....... srist t { f"
. � , ; Esperamos qtte na noite do di-a,

, en n do Prof. Gerdvel Londres .,- Com ep""'tr.I" • : _'
-

,

'" ,,"-,<;.'1' ID''''", '" , li"lI M.r'>
-

n Il!' UI reM!>A 18 d(j: junho, o público rs9.iiba pFéS-
:" �PE'crAr .

na. U�iv,e�tda'de'. �.Vioen3i"
.

:�!
\': ' �iR, ..1.,uÀ""" �t:,nill.r�, A'Ir ti'gl-a.l· a. êste a;contecimento de re-

'; ""."" ,1ST!!. El\!I. QOE:N:Ç.AS.:mO QOB:AQ,AJ) - ET,,�. ," , ?
.....1.1I""NII". '" T:'U."'''''''''''T'''''

, ;

...·:R�-C�'R:D'IO'GR'�MA _ DB:F.lNQAS l:NTE!RN�&� I ," ,-� "'''':''"'1'. �a"" Of·!""�...._I,.. -"",,, -- , .levâric� StJcial.
I (�tJNSl:nIç(.jlRl(iJ;: _. Rua' 15' de N'ovémllr(l' 61'3 í,·� O�N�:trI,...rA�. ; �a:.", J.5 ê.s.,)8' h{l��'" Es·t.titl'a$l1!e, nofi,) se esqueça --

....__ ,RESIDSi:NCIA: � Rua MIssõ&s, 8a
' t J

RUA- PRINCEi.A IS:ABl�;.I.I, 347 ,-:-: TELE.t'9NE: t��. I\'ão se�:�'associado da UJE é se\'

-��__ �
� r_·��,l"'.dn"l-.i·.e· (lc: 11a-o p.�+ua,l· com.,pleto !. _" __ tlI'�",��;;"", .".,..,.�_���",_�_�_�.� __._,....__..... ", ...
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LABORATOR.tO DE ANALI.SES
G,!Rl' KIDMlEI:IN
FARMAC:E!UT1co - QUíMICO

Avenida Getúlfo Vargas .. 830' _:__ Forre, 623
.rOTNVILr.E'

Vende�se
mn' terreno ele 45x146, sito ii.

aUa Santas Dumont. - in­

formações á Rua 15 de No�
V1iil1.1brO, 41:1 .__:__- fone 562. -

.

(
, ÀPARTAMÉNio,
" Aluga-se um ap9.irtam€ntQ,
, situaào no centro da cidade,
;,c0]p:' .as seguintes peças: sala
de v.a�tas, sala de Jantar, 3
dormitórios, sala de estar, ca­

I pa., GlflziIl.ha e' banheiro. Tra­
,

tal' na rua Aba.on. Batista 298
'1"'" _-.

De oQ'dem do Snr. Inspetor
.

Chefe de Linhas e Instalações
da Diretoria Regional dos Cor­
reios e Te�égrafos de sta.. Ca ..

tarina, cientifico ,a todos os dr­
rigentes dos Diretórios dos par­
tidos politicas, que é expressa·­
mentfil proibida, g, coIocaçã@ ·de
.faixas de p.ropaganda política
nos postes pertencentes a este
Departamento, I

Depa'!'ta�ento dos Cor­
Feios e Telégrafos

Colocação de faixas de pr0pa ..

!:,anda política nas post.es do
i')CT.

Técnicos Me,cânicos
e EJ ,e t Ir i c i s tas
(Lugar de futuro)

Importante e tra.dicional' firma vendedora de máquinas
e 'aparêlhos elétric'Os e mecânicos, t"endo uma secção de mon­
tagens e estando organiza;nC\o também oficina, espec�alizada
e dotada de todos os meio:s, com bôa clientela, ofere'ce .Iuga.­
res de futuro a quem queira fixar l'esidêl1cia em LONDRINA
fi seja. um dêst.es: ,

1) -TÉCNICO EM ENROLAMENTOS UE MOTORES, GE­

RADORES e TRANSFORMADORES.

2), REPARO. E MANUTENQ�O ,DF,l �·ÇHAVES.E APARÉ­

LHOS ELÉTRICOS,
3) MANUT,ENÇAO E REPARO DE MOTORES DIESEL E

A QASOLINA.
.

4) MONTADORE� DE ALTA _E BAIXA TENSÃO, SÉRVI­
ÇOS AÉREOS E S1:JB'TERRANEOS.

'5) MONTADORES DE MAQUINAS E APAR.'illLHOS ELÉ-

TRICOS E MECÂNICOS. J
6) ,TORNEIRO MECANICO.

- Os inter.essados queiram escrever para SENP S/A. soe.. ';

ELETROTÉCNICA NOf1:l".E: DO PARANA _ CX. P.óstal 566
- LONDRINA - Pr., dizendo da.s saus experiêneias anterio­

ores, firmas que tenham tra]:}alhado, qua1 os seus conhecimen- '

tos teÓricos e práticos, idade, estado civil, duas fontes de in.­

formações' comerciais, qual o sa,lário pretendido, quais os

itens acim!L que poâerá atender.

(É favor n.ão. floor.:�ver, não podendo preencher uma,

das condições acima).
-llii ...

,

---- ----j'
,

.
- , �

AUTO VIAÇÃO SERltt\NA LTDA.'"
EiORARIO:

JOinville, 4 de junho de 1960

I)0511; PEDRO R,AJllOS
G.uarda EllC. da la. Seccã0 de,' ._�..-...-�-_�---,�_�-�_._.�......���-�""""--.-;o�_"'-'-

, Lin:has Telegráficas: .. "'\�;!�-I\�t;'

lVIAFRA: partidas às 7 e 13 (1) hora:.

chegadas às 12 e 20 (8) horas.

·(Colilclusã.o da 2a, pag.)

JOINVILLE: partidas às 6 e J.5 (3) h9rai?,
chegadas às 12 e 19 (7) horas, . I

--------------.----------------------------------------\

�
� ...,. "����.......__"'_-�...l'""* -

Escr�t:óitia 'Jll.�i-�ic() e Contábil '11Direçã-o do:- Dr: JOJ.O DIAS TA:V.ARES
,

AdV'ogllido e Contador
'

, '

','I

.Aà�(i)ea:cla;:� ClVitl ComercIaI- � Trabalhista· �

etl.m1'1laiL
Contabilidade:- I..eg,a.;1zaçâó de l1vro's Escritas'

c'OmelJciais Péritagem: lndici;,ds e'

EiXtrBiS' Judleis}:s.

EscritórIo: Rus, 9" ,je Março, 595 - JOINVILLE
.

.l

E,DI,T A ..L
Geral Ordinária

A Diretoria. dêste Simdicato 'convoca, os seus ass0(;:'i.ados·.
para remürem-se-em ASS'embléia Geral Olldihária,: a i'�aili�ar":'
se na pr.óxima segunda-feira. _' dia li3 dó étlÍ'rente �: en1 pri- .

m.eir,a ou. 'segunti'a convoca.ção resJi)ect1va'mente as .20' ('virite)".
,

ou 20','30 (vi.nte e trinta) horas, em nossa sede ·social sita à,'­
rua Mato Grosso s/n? (altcs da Livraria Hermaml), à, rln1' áe
tratar do seguinte: ,'-

L) Leitura, aill':o,V�ã� e votação da Proposta, orçamen- . {
" .. tária dêste Sindicato,' ]lrara o exercíc�o futm;o de 1961; X
2) Conhecimento pela Assembléia do' pare��/ do C�I1'_ (,

selho Fiscal.

Jai-nville, 10' de Junho de 1960 .

G SwílUs···. -.,"•. -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Comissão Prô-Oonstrução da &d, "roP'i�AO"'t��cmm��g��,�,. ª=dO of.!�! ªw�. '�'fkiUPo��;�tm��u�����:u;!�: '����l:;::�.:�t�no compreendendo fogueira, queíma da.. pinhão cczído, quentão, amendoim torrado, fogos de arttrícíos, danças e muitas outras diversões � O local da festa sera. a area em -

..

t d J·.n/dl·"'lndo que a mesma alcance ,,�
r t

11.,

.

tí I
-,

ta monumenta festa junina u o· -- . ""-'U e· urnt� dentr� da construção que já está pràtícamente concluída, eu se ja, as paredes laterais - Reina grande animação na família II i res ma com re açao a es ' .

•

bante SUCESSo - E'stá aí uma grande oporbunídade para que os .desportistas jcínvillenses se divirtam ao mesmo tempo em que colaboram para uma grande causa,--
'4

. �

1
,."

IVIS80
'11 . •/

R�DATOR: NERVAL PEREIRA

JOINvru.. IE', 10 DE JUNHO 'I)'E 1960
I

;Chelo está sem contrato no Caxias
o eríciente defensor alvinegro, D Caxias está disposto ao pagai'

o "POPu13l' Chelo, vem de ter o os 6 mil mensais mas quer a es­

seu contrato terminado com o tipulação do passe em Cr$ :.".
Caxias Futebo! Clube, no dia 4 150.000,00, com o que não con­

do mês em curso. Já na quarta- corda CheIo, visto ser extrema­
feira passada, dia 8, o citado mente difícil outro clube, mais
atleta. andava às voltas com um tarde, se interessar por pessoa.
contrato de profissicnàl para

I
nestas condições. Acontece que

uma, provável renovação com o tanto o Caxias como o CheIo es­

Caxlas.- Até ôntem, entretanto, tão interessados na renovação,
Chelo e o Caxias não chegaram do contrato por mais uma tem­
a um acôrdo. sabe:se' que Che10 -porada. Desta forma, é natural
quer a importância de Cr$ .... que os entendimentos cheguem a,

6·.000,00 mensais além de paEs� bons termos, achàndo-se Uma,
livre na opcrt�idade em que fórmula que satisfaça a ambos,
tillla,lquer ojItra. agremiação se

-

Aguardemos.
interessar pela seu concurso.

Estréià
.

Amanhã· o
A temporada do Coritiba Fu­

tebol Clube em nossa. cidade,
com suas; equipes de Voleibol
Masculino e Basquetebol terá a

sua abertura na noite de amg,­

nhá, no colosso da Praça da

Bandeira. Como se sabe, patro­
cina a témpor.ad3. dos araucaria.­
nos em pla,gas JOinvillenses a

Sociedade Esportiva. Cruzeiro.
num gesto que merece o apoio
incondicional de todos os nossos

desportistas, a. fim de qUe te-
-

hhamos amiudíadamente encon­

t.ros desta envergadura, num

íBtercâmbio que só' virá bene·­
ficia.r o no..."So eS{lorte em ger:il1.
notadamente os amadoristas.
atualmente .apagados.
A categoria do Volei:bbl Mas­

culino do Coritiba. F.. C. é fàcil­
mente reconhecida pelo fato de
.ser o seu sexteto O' Campeão do
l� turno do Campeonato Curiti-

,Não se, Confitma o Ingr�sso
de Zizinho no Boiafogo

RIO., 9 (Tr:.tnspress) - o pre­
�üdente Paulo Azeredo e o sr.

:Brandão. Fiil1m desconhE)cem·

quRlquel" intA'lrêsse do Botafogo
pelo conhecido jogador

Zizinho.!Essa· informaçãu foi prestada.
pelo próprio dirigente botafo­

guense, sr. Brandão Filho, <lbbr­
dado pela reportagem sôbre as

ngtícias wvuIgadas no ,Rio, de

que Zizínho ingl"essaria no clu­
be de General Seve.riano. Essa:>

notícias d,avam conta de que' o
técnico botafdguense Paulo A­

maral teria convidado o jogador
a se submeter a exame médico
no clube e que a diretoria resol­
veria .a. questão com o -S. Paulo'
F.C ..

.

O sr. Bran,dão Filho afirmou
então, que tanto êle quanta: o

presidente Paulo Azeredo desco­
nhecem a versão:

TORCIDA AMERIC'ANA
·

EXCURSÃO - Das mais be- I grama de treinamentos: - ter­
·

]a;; e proveitosas foi a. excursão

I
ça-feira, conjunto; quarta-feira.,

.

de' América na semana. passada. descanso; quinta-feira, conjunto
'1'r1Os jogqs. realizados. com duas'

I
e sexta-fe.ira, física.

:vitóúas e um em:pa,te, o que va-

leu para demonstrar que, cmbo.. DEPART,AMENTO M1l:DICO
'&t ainda. não bem entro;;;ada, a I - Os jogadores Béco e Euclides
'Ilquipe está rendendo. bastante.1 que haviam sido dispensados da .

tom. a inclusão< dos novos valo-! excursão da semana passad,a, por
:iieS_ () Que calou, porém, profun- se ach·arem contundidos, já re­

t1!alUCJlte aos dirigentes da dele- tornaram aos treinos. O mesmo,
gaçã6, .fora� as manifestações, porém, não acontece com Niltolll.,
!fie a,prêço de qUe f�ra:m alvo por que continua sentindo sua COll­

lTarte lios dirigentes dos clubes tusão e deverá ficar a.fastado dos
adversarios. Mafia� Canoinhas � coletivos por mais uma semana,
Sii(Y,'Benta ào Sul, acolhe,ram a

deh;g;açfuJ, da Ibnérica. com. gran ..

des nmmfestaç.ííes, e cercaram

li{Cl1S CIllIIponentes de gentilezas
<de toda. espécie. Dalluí. desta ses­

cio semana_I. enviamos 3i}5 diri­
gentes de Operário de Mafra, do
E�táfogo de CaltoinJJ.as 'c do

·

Mandeiranfes e de Sã·(l Bento do
Sul, os DOSSQS melbores e mais
nCQl!hec:IDQs oagradeciment-os.

FICHARIO - O novo diretor
esportivo, senhor Milton Britto,
está �rganizando um completo
fichário dos jogadores, pa.ra um

completo control� das atividades:
de cada atleta dentro c;to clube.

TRETh"DS - Para a- tarde de

�ado, dia. n, E'stá. marcado. um
novo. treino par,;:,., os jllvenís. Pe­
de-se o comparecimento. de tO' ..

dos os jllvenís paI'a êste ensaio,
· tendo em vIsta a proximidade' do
início do campoonaw. regional.
Para. os p:rO':fl.ssiooais teremos na

IXióxima semana,; o· 'seguinte pro .. r

t. I.

t
I

J
Désperta' interêsse O última rodada da fase de ela ssificação do campeonafo 401, 1.0. DIVisa0 -. Três interessantes 'porfias· para'

gáudio de 1l10SS0S desportistas -- Em choque tamliém -os.espircntes -- O que d�angular come,ça!tl no (Bi,o' 19
. . -,

t· d J' '11 nh címen I coincidência notável, Quanto ao fase de classificação. Como se.Atingirá a fase de olassíf'íca- num acontecimento que se re- por IVO e omvi e co e .

-I
.

1
.

d d T
.

I'
.

, .

.

t FI rest e Quadrangular Fma nas uas reco_r a o
. o�nelo mcio já foição do Campeonato da 1'" Divi- veste de muito Interêsse da par- to de que somen e o a

.
. 'I'itulares " reafízado, .

dele partl'cI'pa.ndo.

Iumí I 'f'
�

pa categonas ou seja, rstn �são da L J F no próximo do- te de. todos os que acompanham F ummense c a5S1 tear-se-ao -

','
.

f também, América, e CaxI·a.s. Na'
. . .,

.

I F' I mo Ãspirantes podemos m ormarmingo 'a sua etapa, derradeira, o desenrólar desta fase de clas-. ra o Quadl'angu ar ma, mes ,
" d'

. ..

I
_ .,

.,

f"
.

I' T d t t p fi que a L J F preteri e nucra-ru proxima semana a L.J.F. elabo_qmndo será 'efetivada - a última sifi�ação do campeonato o reia, assim °fs predIos I e\a:
e � ad s

-

no próxi�� iUa 19 exatamente' rará a tabela qUe regerá o Qua.rodada do returno. Três porfias da cidade. nal da ase e c assi icaçao e -

_

'

t
- .

ri drangular Final.compreenderá, esta rodada final, Emb-ora já tenha o público ·es- pertam interesse. Não estará em uma semana apos o ermmo a

* *
I jôgO nestas partidas a classifica-

I
ção dêste ou daquele, é verdade.

D· B' bit 'A ,. Mas também é verdade que es-

omlngo, na a I onga, o merlCa tará .em Jôgo a rivalidade eter-

Preparando-se para a fase fi- ,O rubro [oínvíllense seguirá.. na. que caracteriza, as agrernia-
nal do Campeonato da la Dívi-. para a Babitonga integrado de I ções integrantes da nossa 1" Di"

'são da. L.J.P" ou seja. o Qua- todos os seus valores, a fim de visão.
,

drangular em que
.

intervirão corresponder a espectatíva rei- O Fluminense, embora já elas­
América, Caxias, Floresta. e Flu- nante em São Francisco do Sul sífícadõ, lutará para quebrar a

. minense, o América Futebol Clu- acêrca. de sua apresentação na- marchaTnvícta do Floresta tlue
be acertou para a tarde do PI:O- quela cidade. Diante dos 3 ótí- se prolonga por 9 partidas, on­

ximo domingo um intermunici-I mos resultados que o América, de conheceu 'apenas dois

empa-,pal amistoso com o Clube Atlé- registrou na sua recente tempo- teso O Floresta lutará para man­

tíco são

Fra,nci.sco. A "refrega te-

!
rada por' cidades serranas de ter esta, bela invenci�mda��, ha�rá lugar na Babitonga, no Está- nosso Estado, é perfeitamente ja yista quo também Ja, esta

dio otto Selinke Júnior, e está
.

cabível o ínterêsse e espectatíva classificado para. \O Quadrangu­
tomando as atenções dos despor- que �.nteoedem o encontro de lar Final. Levando-se em con-

.

tistas francisquenses, prevendo- Atlét,ico e Amél"ica, Oportuna- sideràçã� a enorme rivalidade
se uma arrecadação realmente mente traremos mais detalhes que S'empre existiu entre Flores­
bo.a,. dêst·e amistoso. ta e' Fluminense, o verdadeiro

clássico· menor, não é exagero
vaticinar-se um duelo dps mail.'

ferrenhos.
A título de curiosidarle con­

vém que se recorde qne o Flo­
resta venceu 7 jogos e empatou
2, nã� conhecendo derrotas. O

Fluminense venceu 6 jogos, em.-

patou 2 e perd'eu um. A Íínica
derreta do tricolor do Itaum foi

imposta pelo Estiva na penúlti­
ma rodada' do turnO, realizada,
no dia 24 de Abril, "pelo marca­

dor de 2x1). Após. isso o Flumi­
nense não mais perdeu. Como se

vê
.

o prélio Fluminense x Flo­

re�ta será' um verdadeiro «tira­

teir�» entre as s_uas forças.
Os outros dois prélios que

comporão- a rodada de dom�:hg')
são os seguintes: - São Luiz x

Operário e E�tiva x Glória. Ne ..

nhuma destas 4 agremiações as­

piram a classificação para' (}

Quadrangular Final. Apenas es­

tarão; lutando pela rivaHd,adü
qUe existe entre suas fôrças. A

campanha dífstas equipes é a se­

gu\nte: O Estiva venceu 5
América, Oaxias,' Sã'O Luiz, partidas e perdeu 4. O 'Glória,

Operário, Floresta, f'luminense, venceu 3- conípromissos e per­
Estiva e Glória. Serão oito, por- deu -6. O Operário venceu 2 jo ..

tanto, os participantes do cer- gos, empatou 1 e perdeu 6. E fi­
tame de juvenís; o que totaliza- Jl.almente o São Luiz que venceu

rá 56 partidas, 28 em cada, tur - um jôga, empatou outro e per­
no. A tabela, torneio início, etc., deu 7.
será conhecida ·oportunamente, Na categoria de Aspirantes
quando a L.J.F. marcar umRI' igualmente já estão classificados
reunião, Floresta e Fluminense, numa

Fundada em 10 de junho de

!.955. a EOciedade dos "FAMILIA­
-- RES" completa, nesta.data" seu

primeiro quinqüênio de ativida­
des em prol do esporte. amadoris-

Coritiba ta de Joinville.
, Sendo excursionar um, dos ob-

. bano de Volei-lV{asculino Titular,

I' jlõtivos da.quela sociedade, muitas
certame que congrega, pOderosas foram as cidades cat"rinenses.
equipes. O Coritiba é o líder ab-

,aue já tiveram opo'rturiidade de
soluto neste certame, tentiO' su- Il:eceber. em visitas grandemente'
perado esquadras de grande pro- amigáveis e pr.oveitosa, a turma,
jeção no cenano voleiboIístico'

alEgre e .festiva da "S.E):�,. :itles·
de Clp"itiba.

.

Enquanto isto o são de Família", nas quais, com
Cruzeiro do Sul é \0 Vice-Cam-

seus esportes favoritos _ Fute.- '

peão Cata.rinense de 1959, reu- boI e Boião _ muito tem cola­
nindo credenciais de sobejo pa- borado em festivais de caráter
ra uma 'atuação de gala frente bene.ficiente.
aos arauca.rian6s., <�br outro la·dó foram os "FA-
Na noite de amanhã o Coriti­

ba enfrentará cf Cruzeiro do Sul.
Na manhã de domingo os curi·-

Juven·-I.Itibarros da;rão comb<J,te a Sele-
ção da LANC. Será um bom tes­
te para 05. componentes da,_Se-'
Ieção da fLANC que desde fá se

'preparam para os Primeiros Jo­
gos Abertos de Santa Catarina,
a terem lugar de 7 a 12 de A­

gosto na cidade de Brusque, nos

-festejos de seu H Centenário.

A "S.E.R. IÊles São de família" comp�etCll, hoje.
o, seu -primeiro- lustro ,de feliz existê,nd<ll

'MILJ,I\..RES:' honr;ados com vi­

sitas de diversos clubes, como'

por exemplo: Blumenau, Lajes,
HajaL Curitib<J" São Francisco do

Sul, etc �
.

Nesta mesma data será! empos­
�ada a nova Diretoria, em sessão
,;;alene na' Sede- do Glória. F.C"
eleita em 27 de maio último �

que rt1gerá Os destinos da socie­
dade no perío.do junho 1960-61.
A atual Diretoria convoca. todos,
Oi:> seus associados pa;ra tomarem

parte' nessa signtficativ.a Ti'iUnião
de posse.

(Do Departamento de Pu­

blicidade da S.E.R. ll:les
São de Famílias)_

Come�ará em Julho
No próximo mês de Julho, ao

qUe fi.ldo indica já rio primeiro
domingo, dia 3, terá início a

Campeonato de Juvenís da LigB,
Joinvillense de Futebol, referen­
te aD ano de 1960. Conforme fi­

cou estabélecido' na reunião em.
que to.maram parte 'os integran ..

tes da la Divisão da L.J.F., i:l.

agremiaçãO' que não pal'tiCipar
do Campeonate de Juvenil, que-.
brando a pala:vra lavrada na ata

,da dita reunião, nã,o. terã cha.n­
ce de participar no certame ofi­
cial de 1961.
Assim sendo, é evidehte que os

8 clubes que' estiveram nesta
reunião irão inscrever as suas,

equipes. ,0 Camp�onato de Ju­
vení� compreenderá turno e· re­

turno, estando compn'lmissados' 3,
partiCipar do mesm0 a;S -seguin­
tes agremiações:

FI

DETB
'CClmp�ão Parenaense Â'i'uará em Joinviiie.

Estal'á o Tenis de Mesa de' Vieírà, do Cruzeiro do Sul, e I): ,

nossa cidade tendo uma grande Campeão Parana.ense Individual.
movimentação nos dias de ama- Prometem" um desenrolar dos
nhã e domingo, quando ínteres- mais empolgantes estas refregas'
santes porfias serão realizadas. pois entre outras coisas Jai�'
Acontece que o Campeão Para- Vieira é Ca,mpeão, CataTinens�
naense de 'I'enís de Mesa (Irid.i- Individual, além de ter enorme
vídual): estará em. Joinville [un- série d,e títülos citadinos.
tamente com a delegação. do Co- Também por equipe Cruzeiro,
rttíba F. C, que aquí vil'á para do Sul e Coritiba estarão nfe­
uma série de pelejas interesta- lia·nd'o. Aliás, vale scalienta-r'que
dua.is nas mod}.lida.des de bas- o COrltiba Futebol Clube é Vice­
quete � valei. Campeão Pa;r:;unaense nas dispu�
Desta forma o Cruzeiro do Sul tas por Equipe, título que dis­

aproveitará a estada do� mesa- pensa maiores comentários, Des­
tenistas curitibanos I para uma, ta forma, tudo indica,- que me ..

série de pelejas num Ioca.l ainda. moráveis porfi.as reali;;:arão os;

a ser escolhido. Desde ji �e afi.. mesatenistas jOinvillenses e curi­

gura como d03 mais' interessan- tibanos neste confronto- amistosa­
tes o «pega» que tr,1val'ão Jair e de âmbito int;:=restadual.

Amanhã a Estréia do'Coritiba
Tôda Joinville ,amante dos es- I

portes amadores está com

031olhos voltados para, a tempora­
da, de basquetebol qu� o Coritiba
Futebol Clube fará em nossa ci ..

Idade. Os cestobolistas 'araucaria-
,

nos estarão ·em Joinville �numa
iniciativa. da Sociedade Esporti­
va Cruzeiro, estando a tempora­
da fadada a muito sucesso, o in­

teligente gesto do ciube -das es­

trelinhas está merecendo a aten­
ção de todos os join'f'illenses,
acreditando-se que boa·s arreca­
dações sejam proporcioBadas.
Na noite de amanhã o quin­

teto do Coritiba estará ·fazendo

as duas agremiações farão, Pela
m,aterial huma.ho que a.presenta.
o quinteto da Rua Jerônimo
Coelho, .e pela categoria. que venl

-

precedido o Coritiba, é de se va­

ticinar' uma monumental peleja
de basquetebol, capàz de satisfa­
zer a.o mais 'exigente espectador,
Na manhã de domingo os

araucarianos fãrão a sua -despe·
diqa. de quadras joinvillenses,
mais uma vez enfrentando o

Cruzeiro do Sul. Informaçõe:;
.oriundas de .Curitiba dão-nos
conta de que o Coritiba, realmen­
te, possui uma grande equipe,
destinada a fazer boa figur,a n(}

certame ]Ja.anaensé, prestes a­

se iniciar, A delegaçâo curitiba­
na chega.rá à Joinville na tarde
de amanhã, por volta, das 18 ho-

a sua estréia em canchas join­
villenses, enfrentando 6 CrUZel­
ro do Sul no P;a.lácio dos ESP01:­
teso Esta porfia será rea.lizada
após um encontro de valei que raso

es sr

Desportista.s fãs' do América
Futebol Cluhe, cGlaborem para o

engrandecimento do «rubro» ad­
quirindo flâmulas, que se acham inglat'erra _ Primeiroa Vienda em diversos postos na

cidade. Aos portadores de cadei-
- A.dversário do Brasil

ras c.ativ�s, apelamos uma vez ROMA, 9""(UPI) - A Comis­
mais, que paguem suas presta- são Olímpica de Futebol acaba,

.ções em dia, p'ara evitar a para- de organizar a tabeI.a. para os
lização das obras, que estão se· proxlmos Jogos. Olímpicos d'e
realiza.ndo nQ gigante da Rua Roma, cabendo ao Brasil en-

Edgar Schneider. frentar .,a Inglaterra, no dia 26
DO AMll:RICA F. C. de a�osto em Liorna,.

"""""'011

\1asto dOe Gama Joga Dia 19 na [idade de Ilajai
Esflá. sacudindo os ffi>1ios futebolísticps de tôda Santa Catahna � exibição do Clube de Regata� Vasco da Gama em Itajaí - A apr esentaçã-o do Super-Super-CampeiÍ!o Carioca de ,1958 dar-se-á no próximo dia 19 fr�nte a seleção de:

·

Haj-ai, nos festejos do C,mtcnário de Fundação daquela cidade - O ponto alto dêste acontecimento será I!I. presença dos Campeõis do Mundo Bellini e Orlando, bem como da famosa. .fules Rimet, tr?féu que oS brasileiros c\mquistaram e�
i!íO'm-:o",1,-'o:' da S:.:écia - O ramo.Bo troféu se'rá ·2XP0sto numa l.'�ja de Itajaí. d.ando oportpnidade a que os catarimnse� talI',Jém. o ;yossam "e1"- Fol:' outro lado está garantida a, presença de todo."I�nco vascaíno"inclusive' dos conheC1-.

dos cr�(ues Snbará. CO:'ul'let Ecio, B al"bcsa, alén:: d'o,. Ca:-:::peões 'tio Mtmdo 'Bp-11lnl .," Orlando -- Grq.n;le acontccimel' to para Itaj'lí na próximo' dia 19 do OO!Tente. "'-__

(Celso Teixeirp) Recebeu a Lig,a, Desportiva
Brusquense as adesões da Liga

O CA\\fI'EONATO DE FUTE- Blumenauense e ítajaiense er):l,
ROL DA LIGA DESPORTIVA tôrno .da consulta. feita,' a fim.

BRUSQUENSE I dos clubes oampeões participa-
Foi reiniciado no último do- rem 'da Copa do Centenál'io de

mingo o· certarrie de futeboI re- Brusque. -Aguarda a Ma(er da,
gional de classificação, promo- ciclade Centenária resposta da
ção da Liga Desportiva Brus- Liga Joinvillense e Federa.çãa
quense com uma única peleja" CataTinense de Futebol, respec­
disputada na cidade dé Brusque, tivamente âe Joinville e

Floria-Ireunindo as equipes do C. E. nópolis,
Pai�andú x Usati de São João - - -

-. - -

.

Batista, Pelo sr. NOlival Mosimam,'
Placard de 5 a O favorável ao jUiZâà

�

quadro de juízes da en­

PaisanClú, marcado� construído tidade brusquense e diretor da.
no tempo final, uma vêz que. a Escola de Arbitras da, L.D:B. foi
fase inictal termirw,ú sem aber- 'encaminhado a presidencia da.
tura de contagem, Liga, ofício solicidanto a sua de-
outràs l1ótas, missão do cargo que vinha qcu-
Local: Estádio Consul Carlos. pa.ndo a testa daquele departa-

Renaux,
, menta;' alegandO falta' de tempo.

Renda de Cr$ 9.940.00.
Juiz: Norival Mosimam.

Auxilia�eB: José -Vlnoti e Au-

gusto Durkop,
Goals de: Julinho, ,Nilo 3 e

Walace para 'O Paisandú.
�a prelimina.r de asp._irantes:

Paisandú 4 x Usati 1.

Teste Esportivo
da PR,B-2
Continua despertando amai,,·

vivo interêsse nos desportista�,
joinvillenses o conhecido «Testei
Esportivo da J;1.ádio Clube Para­
nRense Ltda.- PRB2» que, em!,
nossa cidade, tem como' 11J,l1ça.do-
1"& a Associação dos Cronistas.

Esportivos de Joinville (ACEJ).
Já sobe a um regular número o

total de desportistas que colabo­
ram l'leste particul.ar, ou seja"
preenchendO os blócos de palpi­
tes.
Vale salientar que o Teste Es­

portiv;o PRB-2 é pródigo. em·prê­
mias, pois além dos 3 grandes
prêmiós em mercadorias, há,
airitia, semanalmente um sorteio
pela Loteria Federal de mais ou­

tros 5 prêmios. O preenchimentO'
dos palpites é dê molde a faci-

.

litar. à todos, uma-vez que não'
.assinalados ·escores; mas somen­
te vencedores e empatadores, fa­
to relativamente fácil de se acer­

tar.

geral é a se-

Um comum acôrdo foi assina­
do entre a diretoria' do Tiraden­
tes e Carlos Renaux, cujo con­

teúdo dec1aTa a entraga dé -Pon­
tos ao Carlos Renaux, pelo clu­
be tiradentino, antecipáda ao

jogo que seria disputada entre
as duas agremiações na tarefe
do próximo domingo em Brus­
que, É que Tijucas comemora_

dia 13, 2a,-feira, seu-'Centenário
da instalação da Comarca, ten­
do convidado o Vovô para jogar
em Tijuca naquela -data. Não foi
possível ao triool.or aceitar.

A S. R. Huniaitá fez consulta.
ao Carlos Renaux, se havia pos­
sibilidade de ser transferido do
dia 25 do corrente para 29 do,
mes em curso.o jogo entre suaS!

equipes, alegandO .

a realização
de festa em Nova. Trento na.­

quela oportunidade._J _

A classificação
guinte:

1� - Paisand'lá
Renaux ..

2? -"- Quaraní _. .. .

3? - Tiradentes .,' ..

4? - Usati .

e C.
1 P.p.
5 p,p.
6 P.P,
9 p,p.
10 P,P.5? - Humaitá

A rodada de número 2 do re­
. turnó, marca os seguintes pré­
lias:
Sábado ,a.. tarde em Brusque -

Guaraní x Usati. - Domingo em

Brusque, Carlos Renaux x Tira­
dentes e em Nova Trento: Hu-,
maitá x Paisandú.

Em vista da desistencia do Ti-
....

'

.._,_-� 1'fZT77!R!�·"!'woo
,.....--..

$ i-Jo!! ti :
�.

radentes em jogar com o Carlos
Renaux, os mentores d0 Vovó
convidaram a equipe do. Amazo­
nas da cidade de Blumerum para

�:, a:�:���e���i�g�a�:n:r��� 'I'iria se v·erificar.
O Amazonas, concordou mais

.opinou pela realizaçao de um;::,

segunda partida. entre slllas equi­
pes, quinta-feira da semana pró­
xima em Blumenau, dia santi­
ficado ccm o que alceitou o Car ..

los Renaux.

.

Outra disputa que por ,certo'

empolgará a torcida brmquense,
será o campeonato: do Centená"
rio de Brusque, promoção da. Li·
ga Desportiva Brusquense, com!
0,5 filta.dos Carlos Rena.ux, Pal­

sandú e Guaraní. Os JOgos se­

rão em Agosto, de preféienci�
noturnos.

inauguração. do moderno siste··
ma de ilumina.ção do estádio Au�

gusto Bauer.

CAl\'lPEONATO DO CENTENÁ�
RIO DE BRUSQUE

EM JULHO INAUGURA'ÇAO
DOS REFLETORES DO

CARLOS RENAux COPA DO CENTENARIO DE

BRUSQUE
Esteve reunida a diretoria do Outrossim a Liga Desportiva;

C. A, Carlos Renaux, opetrt�uli- Brusquense em conexão com li<

dade em que debaterám a esco- Sub-Comissão de I Esportes dI!
lha de datas 'para inau�urar (} Centenário, promoverá a realiza�
mo.derno sistema de iluminação, ção de um torneio Copa do Cen�
de que foi dota,da ai praça de es-' tenárío de Brusque, com ,a, par:
portes do clube mais antigo de ticipação dos clubes Carlos Re­
Santa Catarina. naux e Paisandú e campeões de'
As datas escolhidas f9r.am a Itaja.í, Blumenau, Joinville ei

de 16 e 17 de julho vindouro Florianópolis,
tendo inclusive o clube tricolo; Dás Ligas consultadas, a d�
encaminhado ofício a Liga. Des- Blumenau e, Itajaí responder�!U
portiva Brusqu'ense, solicitando a afirmativamente, aguardando-�e
reserva daquelas datas, resposta. de Joililville e FlorianO-
Outrossim ficou elaborado em. .. pOlis n.este sentido,

princípiO pela direção do Vovô,'
.

'As disputas da c�pa do Cen�
a realização de um torneio qua-' tenário de Brusque serão elJ1J

drangular dia 16 a. noi�e.

enúe,'
turno de classificaçãO' e os ven­

as equipes do C. E. Guaraní, Hu-' cedores virão a Brusque da:"
maitá de Nova Trento, Usati de combate ao Carlos RenauX e

São João e Tiradentes de/Tiji- Pais,�.ndú. o"
caso Segundo apwamos, o :?resl-
Dia 17 'Outro torneio seria, dis- dente da L.D.B. marcal:á umO!

putado entre CaTlos Ren&ux pro- reunião entre os presidentes da�
motor dos :festejos, Clube Espor- entidades consultadas e os clU­
tivo Paisandú e mais' dUM pode- bes interessados nas disputas .

rosas equipes' a serem .onvida­
da.s a.�da,
Esta, em princípio a progra­

mação do Carlos, Renaux, par" .. ·,

-..:....._---

Visite Brusque no Auo do seU.

Cent�nário' em Agosto de

1960 .

...
2 _SZL

__ ,.�.
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S.erviço semanal para todos os portos da costa do Atlânti�o, dos Estados Unidos
.

e Canadá. -_ Recebe carga e passageIros

são os seguintes. os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios míxtos : "Mormaclark" - "Mor­
roacmail" - "Mormacowl" - "Mormactide" - "Mormacteal" - "Mormacsuti"­
":Monnacsta,l''' - "Mormacswan" - "Morm acfur" - "MormacdawH" e "Mormacmar" ,

I
ROYAL MAIL LINES LiMITED

<;PARDO» - 12 de junho - carregará para, '0.5 portos de Liv€J1:PQol e Soatnampton fi

Manchester.
«P'ILCOMAYO» - fins de junho
LiOndres.

carro gará para os portos de Avonmouth e

ROTTERDAM-Zl'HD AMERiKA LIJN'-

«MEGREZ-N» - 1Q de junho - c0F1'1; .carga cle importação dos' portos da Europa.
I
.

VAN NIEVELT, GOUORIAN & CO'S ,

LINHA DIRETA AMERICA DO SlD"L -.AFRI'G,a OCIDENTAL
.4m�dca dA? Sul; Rio de

..
J..aneiro", Santos, Riu Grande, Montevidéo e B. Aires

Mne,," QCldental: AbldJan, Tall;oradi, Acera, Lagos, Ma.tadi, Lobito
. ,

Para Fretes" Passagens e mais iniorma§ões com 051 A GENTES

'�����������:���-�M�'�'�;'���_;�.;W�':�����:��'��'���"�'�'������?�"==�"�.���"��������������������������.--;'�;'::;.I;:[I1liI5:·'=,"�"I'I=·"::-;;.=::;===-#z=i=·_�··;:;,,�=·:;..=.tR::;'=''''':6·:''::::"'='';:·:.�=·-�:_;:·.ê;:�:�W:�'����
H A M B U R G .. S li r>.A M E R 11<,A'H i S C H ·E.

'

w--,:fDAMPfSCHJfFAHRTS •.GESELLSCH.AfT l

Egert & Am$inc.k IC I A .' H A M B U R: G. U E S Á S li L - Â M E R I e,ANA'8ervt.ç�. t'flplar e rãpi® de passageillos; e carga entre
.

Alemanha, (Hamburg, �emen), �olanda (AmsteI"dam), COLUMBUS-LINS
.

;6rasll, Urvgual e Argentina.
.

CQlll linha pa� {lQlrtOl!) Ik>Próxjm�s Saí'das PRÓJ(fI\'IAS SAíDAS i qosta leste dos E:E.U'U., Ney
de Santos p'; M.QnievidéQ YQl'k, Baltimore, Pb1Usd�i ..

e Rs; Airtls pWa. BostQXl. e Nortolk•. I
COLUl\IBUS UNE

próximos navios a escalar

!te San.tos J?",ra lJamllurgo

«A, Dodero»
«Corrientes"
«)tal'�YÚ» .. ..

«Salta» " " ..
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CiAncia e Cultura - XVI·

INTERESSANTE artigo, GO<b o Ihões de operárias. No flagrante,
titu.lo acima foi escrito para "In- uma estudante indiana em ati­
rormatíons U�SCO" pelo jor- vídade no. laboratório de uma

nalista Náranjan Smgh Uppal ; das numerosas universidades da­
diz corno um povo, das mais só- zmele país asíátíco , (Foto:

.,lidas tradições, .

soube resolver, UNESCO).
notàvelmente, um problema de

·1 excepcional alcance: J
--------

,

Basta dizer que a India possuí, MiSSÃO 'CUMP�UDA
hodiernamente, mais de. dez mi-

'ereve, de modo muito simples, as i sição no Museu de Arte Decora-'

pIes, é um dos mais recentes de;- idéias que inspiram essa -organi- I
Uva. sob o tema "O Pequeno.

senhos animados realizados pelo. zação internacIonal: oompreen-· MU11do de .J'fri Trnka". ,Esta C!'l­

grande ilustrador, marionetista e
.
�ão '8 colaboraç_ão univer.sal, p.el� luna encerra, assim, ·a séri'e .€1€

,c;neasta t.chec.o Jiri 'Trnka; tra- ,educação, a ciência e a cultura � ilus.tmçõeli qu�: plVbi�coui smbu';;'
tJa�\Se de obra especialmente l'ea- 'l'rnka esteve, recentemente, em Trnka, (Foto: Ce1?koslovensky
llzada. pal�a' a UNESCO, que des- Paris, onde i,ea!iz{)u urna 0X'PO- FilmeX'p.ort - UNESCO).

f ••����4.i�.t�fg""'l!""",2-n:'J..��.t�.j,......i""".i""'.i""'1.""l!t""'.i""'i......i�'.n"J..�T'�..t.�!�J�l."""l.�t"",.i�Ii'-AAI',...·
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AG�NCL4MARíTIMA "SOUZA LIMA';' LTDA.
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• NOVQ TéHescópio 'Para (,

C A R L O S H O E P C K E S. Á. Comércio e Indústria

I
Real Observatório

-- FILIAL- B'ritâ.,icó

,..

S40 FR;A.NCIS,CO�DO,,,,,. ,,�UL
- Telegrama HO�PCKE

-

.""Tele fone� 206, 25",� � 260 UM DOS maiores telescópios

�
'<:J ''''�� =....

óticos do mundo será construido
:�j�j1�jG};'õ)�1�j�j�j"IG�G){@��' em Newcastle-Upon-Tyne. O·.lti]I�T�-r,.-I,l';)T""",j' �T"""'T.p;,T<1,. 1""""jMT"""T"""T...."T�"""'T"';"T�Tc:Q"TAí'iit,l"í,jl,,�I"""'WJ;>T'"�ToM1f�TG'>;,T.�T...."T,;Q,,)<., .

.nstrumento terá o nome ele
_-

L' =L:: O-·.�·'r..

·

"D'---B R' A'3"""'-S� .--L E��IR�O·�l!!. '-_�� .�I:I:r
Isaac NewtJl1 e contará com u-

ma apertura de 2,45 centimetros

I
de abertura, em que se empr�ga-

. ('Il!IAT!5!MO- ...110 NACI:O ....AL) . i:
rá Uhl espelhe de cristal de baix�

tr� t\., I� I: I�
H

expansão. fabricado em Nova

.....- C!Vf'l pra __lltrcw d.estlnctJ dentro das r.otu a6}bna, medlaDt� prél'ia �'IItori��",. �I' York há> 25
'

anos. O telescópio
,_. .. . .

. �U destina-se ao Real Observatõri)
�AVlOS :msP-ERADOS. OA'P.!' DESTIN", ofi

'"
"" de GreenwÍG&. situado no 0aste-

«TrDECJiI,EST» - '15-6-60 - Cal)regará pa.l'a Havre Dunquerque Londres lo de Harstmonceaux, Qnde seliá.

.

Antuérpi�� Rbtterdam - Bremem e. Hamburgo instalado em 1966 Enoomend3,
«NORDHVAL» - 30�6-6,0 -:- Carregará p9xa Havre - Dunqu�rq-ue Londres do Almiral'lta.do . .o p!'ojeto e a.

Antuerpla - Rotterdam - Bremen e Hamburgo manufatura couberam a uma firo
«CLAERE H. STINNE;S» - 14-7-60 - Garre gará para, E.a:vre _ Dunquerque _ Lonél1'es � m.a cle LOJ:Hltes, que recentemen-

, Antué�'pia � Rotterdam - Bremen e Hamburgo te terminou fl. 0OJ:1llStruc;ão· de- um
«N.OR.DWIND)} - 2l!-7-€;,O - Carreg.a,rá pa, ra Havre - D'ulUquerque Londres tele�côpio de refração de 1,85 .n{:-

Antwírpia - Rotterdam '- Bremen e Hameurgo tro para o observatório da Uni-
«NOR,DVEST» - 30-7-6(i) -. Ca.rregará pa r.a. Ha.vre - Dunquerque Londres' _ versidade de TóquiO,. O disco de

. . _

Antuel'pia - Rotterdam - BrEmlen ·e HambU1'go- ' I' v.idro que �eJ:á empregado C:J�1.0
«LOrDE PANAMA.» - 7:"8-60 - Carrega.l:á. para Havre _ Dunquerque _ Londres _ espelho é um giganteGCo bloco

Antuê�pia - �otterdam - Brem.en -e Hamburgo . 'i fundido pela CorniJ?-g Glass- Cor-
«LOIDE GUATEMALA» � 10-8-60 - Carre' gará para. Casa.blanca _ Tanger _ Gibral- poratiOl1, para a Fundação Me!

tar - Ba,l'celona � Marseille - Ge nova - Livorno - Nápoles e Trieste I Gregor de Michigan, que se pro-
punha a eonstruir um te]escõpio

B) - Q lJ,OYD BR1)$l.t:tlRO, recebe tam bém carga com transbordo em Bremen 'Ale- '

de reflexão, pn)j&tp q1lle_ Rã:) ehe-
manlJa" :parI' :portos dos, lieguintes p;tí:'es.: �inall1all'(la, NQrqeg'a, Finlân�ia e P�lõnia. g?U a concretizar-!ie, Em 1959. a

. ,

- lente foi presenteada ao Real Ob-
Agentes: .., EMf;R.es.A MARíTIMA E CO,MERCIAL LTDÂ. servatcii.rio. A lente foi polida. duo
Telec.: "NA'ft;LOYP" - ex. POS.:tJAL" • _ Me). FIMN'ÇISCO DO SUL l1auue algUm tempo, mas poote­

rIOrmel1te o. serviço foi i;nterNlm,­

pido· até qUE: ô l.evan.tameLlto das

rE'Stnçoes financeiras pe;rmitis­
sem a construção do !laVO teles­

cópio. No projeto serã')' c0mbina­
das muita.s novidades de enge­
l',haria química. e ótica não· uti­
lizadas antel'io.rmeITte em qual­
Quer telescópio. - (BNS).

«Cap. Norte" .. 20.5 «Cap. SaHnas» .. 26.5
«Ca,Ji). Palmas» 27.5 ,Cap. VUa-no» .. '" 2,5
«Bta. �ªbeh> .. 4,6 «Ca,p. Ortegal" .. 13,6 «Cap. Frio" .. .. 29.5
«C:;lJ,;J. Filllü,ternh> 5.5 «Sta. Ines» .. ,.. Hl,5 «Cap. BonaNista» 3.6
«Cap. Sa.linas" .. 10.5 «B. Sparrenberg»' 26.6 «Rav,ensberg» .. .. . 12,1)
«Cap. Vi1a.,nO» .. .. H.6 '«Ca,I;1. �occa».. 30,6 «Santa Rosa» .. .. .. 26.6

,

,
. «Gap.. Castilo" .. ,... 30.6

N�l!o,jl., �a,qu�te� cUjljlõ.e»iJ. d.e 1.2/�9 CamaI;Qt.ell, tol1o.$, providOS (te banheiro e ar
oonci1clOªªclli!,. ç.om acpJl'<oqa,ç�es Pa-l:a 26 Jill!.I!s.agpU:os em; Primeira. OlaS.5.e:.PARA PASSAG:tNS, CARGA E DlEMA;IS lNFQRMAÇQE.S, nIRUAM-SE A.

Agêl'le-iq bÂituíti.nc TRUP'PEl, LTDA. '",
.

. S�Q F�NÇlS.:C{l, PU SUlt ....:- S3nta, CDll<tarln&' ........
Rua Mal. Flonano 46 -:� Caixa PQS�. 2.9 _:_ Telegramas: "TRUPPEl.,. "GIltNCIÀ E CULTURA" de-

I ' 'l'�E;FO:NES: - :.Jl'l e �7 : ' ,s.ej,a t0'11nar-� l'iel'IlpJ(e. mais clDm-

�._.! ", ,_.• '�M"
'

" pleta., 11.0.tadarneJi1te. quantD às.'-

_ .;;..;:.�
. .. �"-w,.,, "..."".... •• ,".

_ .....::.. ......::...;. - .....=:o:..�-_..=.' iI11�:trat..�!&S:,·;'e"!�ttl�a(),vesu.mndiV.p:e,rUb�l'� '1"i ;'. UJ.":i1't!M':'l'?"IS'PM#P"'!"'''O..''._. "".' • ...".,.;...... e_••ce'!" iici; iii� �v �..........�..... u w

Õ'

1.he subiect suíterí to ãounger anrl their contrtbutíons to civiliza-_';
cjder chãldren FOI- the l!L'1der-' I-toI1;\tlóleir commoar enemies - hun ,,';'

thírteens, the- thems stressed ís . request that, duríng the fortni�:
she símíjarrty between the peo-, ght, the:,1" devote at least une

c

p�es or natíons all ovér the world, lesson to international unders-;
,

I
tandirrg using the material gr"

8-dapting it to suit their own ne-
.

Pia.da Ci'entíH;t,t'j ., eds; � "UNESCO Features" �

I'Feb, 5).
O CLIENTE: "Do.utor, eu me I�ent'à bem até que soube que o

meu coração bate 103,689 vêzes; PENSAMENTO
o, sangue anda 166.835 qUi!óme'l A CIltNCIA moderna, trei­
tros e que mmllmento as célu-. mando· a mel'lte em urna análise·.
las encelálifcas nada menos de 7'. exata' e imparcial dos. fatos ..

milhões de vêzes diàriamente.' 'COlilStitui; sistema. educacional €S- ..

'

Desde então ando muito cansa- pecialmente apto a promover
aVI" • • •

I bOa cidadania. - PEARSON.
.

_···..,."="·1'J�'J.\l!���·,v;1'i'i!\ir'tti����')M'��:
O PEQUENO MUNDO DE JIR'I" TR�KA

ACABA de regressar aos Paí­
ses Ba:ixos a expeddçâo Cifflltifi­
ca que realizou pesquisas :na No­
va Guiné Holandesa, durante os

últimos meses. Segundo o chefe,
do .grupo, o estudo das amostras
colhidas éxigirá sem dúvida, al­
guns anos. 1!:sSêS materiais pren­
.dem-ss aos domínios' da Antro­

pologia, Zoologia, Botânica, Geo­
logia e Geografia. (sin ) .

,
.

Congre'sso <!f'e �ménso
Alcance

DE ACÔRDO com a resolução,
ela Assembléia Geral da União
Taternacional de Bioq)1ímica, ::J'

V CongressQ Interna;cicnal de
Bioquímica: será realk1;ado em

Moscou, de 10 a 16 de agôsto de

1961. Segundo recom€.lldação, da:

.A.G, Ui., I.B., o programa será.

ouglllllizado focalizando os pro­
b]emas mais atliais da Bioquími­
eH, contemporânea. ,

"U:tifA HISTóRIA muito sim-

30-7-60 "ROSCOE"

:Prof. Dr. J. 1. PULS

I WORLD ����!:oEõ�A E.sT�I�!i�a�e��:�!!: .

fear o�

"
FORTNIGHT IN 'fHE death - and their need to un-

SCliOLS. clel'stand ando help each other,
showíng. now the chíldren them­

WORLDWIDE celebrations of selves can start halpmg to buíld
,

t hs principIes of the World Bro- 8. happíer world , SuggEstions for'
therhood Organization will be clder chíldren consist of a more'

held during the second fortnigh� detaíled and ecmplex study of
in March thís year ,

The Organl- factors ínfuencing ínternatíonal
zation has asked educatorj, in all understandíng. íncludíng quota-
rountríes to take part and to. tions from great thínkers and

..!
part and to spread knowledge or indícattng positive tendencíea]
tts work by means of' special euch as the sígning of the Uni-:;
classes for their pupils , For thís versal Deolaratíon of HumaJi'Rh'
purpose, experts have prepared g:t;tts. The "sample" lessons' àre;r
t\VO suggestíons for Iessons on lieíng sent to teachers wítn ,th�t

.. '.;

',',

·.'f
,

..j
,

e e-

J �
.'.�

� .!
.

'

'_.

Em P6r:te) "RÓSSETII"

5-7/-60 "RUBENS."·

� Londres e HuH

Dubl in e Liverpool

l'5-7-ÔO "'DAIZUI MARU" Cape rown, East London e

Durrban
�.

20-7-60 . "DELlLJS.'� Portos, da, I ngJa,terro

Portos. da' I ng lhte�ra
Cape Town, Eas.t London

e Durban
30-7-6Q, '"KI'NKO MARU"

\

Fretes e IIDlformaç.ões Com os ·Agentes
Rua. lIiaa-echal Floriano n.- flj, - €aEi:a" Pos tal n.· 44 -. Telegramas "R E N A T O"

Sio Francisco do Sul - i'lanta Catarina Telefones 188 e 233.

i·
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Realizado. ,Vôos 'de
, .,

SObre' EE.UU.Russos lambem Teriam Espion,agem,
I (

Renda Municipal, Estadual e

Federal em Joinville
.Uma anális� comparativa das arrecadações obtidas em

.Ioinville pela União, pelo Estado na última, década fornece

elementos ínteressantes como índices do desenvolvimento
econômico d'o Município e seu .reflexo na. economia estadual
e 'nacional, assim como os reflexos que so.fre êle próprio ,das
<condições 'em que se desenvolvam as relações municipais com

a Estado e.com' a União, subordinan�o-se ainda a determi­

nados aspectos d31 conjuntura naciOliatI.,
,

_

Dados colhidos na Agência Munícípal de Estatística nos

indicam 'que aquelas arrecadações, no período de' 19'50 a 1959

í<tram as seguíntes:

porcíonando, Eugenio CoUn foi
convidado a apresentar seus tra-.

balhos através da TV-Paranaen­
se, a qual, embora ainda em pe- DeverÍÍ>o comparecer no próxi-
'rIoda experimental, já está, en- -,� " mO.,sábado, dia 11, às 3 horas dae
tratante no ar corri horários díá- I

tarde, para uma reunião, no pré-
ríos e determinados, E' oportuno

'

A' c O S dío do Sesi sito a rua São Pedro,
registrar, o propósito, que Euge-

'

as seguintes Pessoas:- Miguel,
nío Colin é o primeiro pintor a Forjados 'Drancka Sobrinho - Joaquim de
ser convidado' em Curi,tiba para i Laminados SOUza _ João de Souza: - Mar-

aparecer com seus trabalhos ante i Trefilados Iene Terezinha Carriço, - Ira-
a , camera 'de televisão, ;,

- _. _

cerna Pereira _ Naido Flor

Sabemos ainda que, tendo em Especiais para, Marta. da Penha _ Qsny Schu-

vista essa grande, ,receptividade_ Ferramentas e '

macher _:,: Maria (ios, Anjos
do público curitibano, às suas Oonstruçõesvmecântcas -Duarte' e "Werner Koerber, bi-

criações artístícas, 'EUgenio GoJin
_ - _

blíotecáríos, respectivamente das Dólar "

cogita de instalar em Curitiba, Aços inoxidáveis seguintes firmas: FUIÍdição Tu- Libra ., .. . ...

uma exposiçã.o permanente.' .�u�
.- - -

py S.A. --- S..A. �oinbos Rio- Marco ..... � .

se toma viável graças ao mm-
' Ofertas : grandenses - Colin & Oia

,
Lt'da, Fr. suíço., " ..

terrupto progresso daquela Capi- ADOLPBO MAYER - Affonso Meíster Ltda - Es- Fr. francês .. ,.

tal e à SUa constante evolução (Representações) quadrías de Madeira 'Brai1d S.A. Escudo, .

cultural e artística
'

Rua do Príncipe, 507 _ vogelsanger Irmãos - Labo- LIra,. ,. ,. .,

C·
.

t 1 373 ratórío' Catarinense S,A. FI'. belga .. ,. "

Cumprtmentamos O· artista aixa pos a,
'

SI '11'
te T 1 f 337 HEnrique Meyer & Cia . Ltda, e-,I mg ., " ..

conterrâneo por mais essa vi 0- I
e e,

.

Cla, Wetzel Indu.strial. Florim ... , , ..

ria de sua arte, com a qual está I JOINVILLE
FECHAMENTO

elevando o nome de Joinville. ,J�������������� festi�C!1 no

J" Ci'i'culo Operário-',,,,""l�i<,,,,,,,t" ,.,Jl'"..,::,f�"""t�"'t�"">,,,,t�1"!.,,&..!.�,.ot.!'&1�1�'�).o,�,.,.t."'tt�;p.?'''1'!t>&.,1"�J.�i<,�".'��I.!'&l�,.,l�''''ti'.I�?'ko;>J""""J�'';:�B!�;)f. -

��' !0í1(,:>I\0T0\ST�(�)'j(;)J\s1@,�;®@i@Yãi0®r@)0,@)\Sl@)0I@J®�'l&<':T(0(0��Jí@)'�]i",sT@kí�®\@)®T@\ST@)íST@)\Sl@J\0!@)®T@!®;®®T@J®�@)\!)1(,:>� 1
As Orfãos do Asilo A.Mon I!a-

,I I n'S·tlliltlI't·o' �a(io-,n�1 do Plllnho, I. ����e:�ol;J�a���:�d;scJ��� \

, � I
, U I uI, i �::���n� ��.�:{)d:m��C��oeO��= I

.; Dei'cgadol 'Regional de Santa Catarina � ririo,' um festi�a� cUjo programa. I.1ifffi2 �, consta.de comedla, baIlados, can
I

'� Para conhecimento dos senhores interessados, transcrevemos abaixo, o tex- �= tos musica, etc, Sábado a extréia
,

� to da, �esojução D9 374, datada de 24 de maio último:
� t�">;' será às 8 horas da noite. Domin ..

'�
," -' .

! ge haverá dois espetáculos, u:n
� «RESOLUÇÃO 'N? 374

� às 16 horas ,e outro :15

� (!g 20 'horas para adult.os.

�� A JUNTA DELIBERATIVA DO INSTITUT� NAGIONAL :00 PINHO, no �" Ijoi' elaboradõ .um exce,leil,te pro-
,� uso de suas atribuições, , � g�ama e os pequenos mterpretes
.\@ � estão bem preparados para ,os

��� .

R E S O L V E:, �. seus papeis, pelo que, o, Festival
" :� �. &Erá ,sem dúvida um sucesso.

� ,V - S�spender a obrigatoriedade de apresentação dos documentos previs- ®;' Pnlestra na
z� tos nas alíneas «d», «e», «f» do, artigo 1� da Resolução nr. 359;

"

�� 2? - Suspender a ex�cuç(io do disposto nos artigos 2? e &. da Resolução nr, (,):(, Sociedade Es.nirito'i', � L "'� , ,-
'= 3:>9; ""'é' A SoCiedade Espírita d2 Join-
� 3, - Estabelecer a. obrigatori:edade' do 'pedIdo de renovação anual dos 1'e- � Yille, aproveitando os últimos
-� gistros, por todàs as serrarias registril-das nos seguintes prazos: � dias de permanência, nesta c�-
� a.l no corrente ano de 1960: ' �' 'Cruz, convidou o estudios.o e cul-

� para todas as serrarias dé pinho, até 30 de junho; e para todas as ser-
� nade, do Dr Benedito Braz da

'I® rarias de lei e mistas: � to conferenciÊta. para, uma palês-
� 31 de julhó; ,'I -, � trf1 de caráter cultural e religio-
<7.8 b) a' partir do ano de 1961, e para todas as serrarias a renovação. do re- =.

eal' ada na noite de<;� � so, a ser r ,lZ .

.

'7.<'l gistro dev€Í'á sel' requerida no período de 1� de janeiro a 31 de março; '!f!!f hoje, sexta-feira. A reunião te-

� 4',' - A l'enovação anual do' registro, a. ser feita nos prazos previstos 110 ar- � rá início às 20 horas e será 1e-
-:.{_Gj tigo-3?, deverá ser requerida à Delegacia Regional do Instituto Nacional do Pinho, no � vada a efeito na sede da Socie-
iíjll Estado 'Qnde estiver localizada, a. indústria, � � dade E'spírita, à r\la Paraná, n,� 5" - O pedido de renovação s,erá apreciado' e despachado pelo Delegado -@�- "7 S- 'd d pa nesz�'" (� i; ao convl a os ra a I -

� Regional 'do. INP, e deverá s,er acompanhado, obrigatóriamente, dos seguintes 00- � ma :o�os Os espíritos, bem como

�: cumentos: �; .
o publIco em geral, .1 123v>* a) prova de estar em dia com o Imposto de Indústrias e Profissões refe- ""�

I T
S t .Jl Rua do Príncipe,1';) rentes ao trimestre anterior, e a ser feita com o recibo originál, certi- � elegramas re �q;JIOS Fone 362

-

I'�� dão, pública forma ou cópia forostática autenticada por Tabelião; @""" Na Agência Postal-TelegráfiQa I J O I N V I L L E
� bl Prov� do pa,gamento do Imposto Sindical, 'do ano anterior, a, ser feita '�":"- i estão retidas, por insufiçiência de ,.ilIIl ID! --�'

,�_I.,�--; c) E�������:���h:::,::b�:: ::: ::=�::fO:::�:: :: é���r"vr,.�-',�.· e''"r'v�ç·,o'"
\

(·.'I'·e'·:;'1- '\ralt,' � unidades, suas 'características e dimensões, para perfeito enquadramen- 0�" ii I
1J=�::��5:�����:::��������=:::�:::==:::::��. to nos tipos, constantes da Tabela n� 1, anéXJa a Resolução, 101, de
:. ��, 19.12.49, do I,N.P.

' ' ,

�� I ATENCÃO ELEITORES!.;(� 6" - As serrarias de exportação que deixarem de requer�r seus registros � �

f er,�� nas épocas Oportunas perderão o direito de recebimento das GuLás dei PrOdução Au- '&f;r I Não deixem para, última hora, o que você!> puderem J�: o-",I'. ", ®&

I' hOJ·e'. Cola,borem 'com o Servl'ço eleitoral e façoâm. desde� ,toJ:'izada, até o mês em que o requererem, inclusive. . ��§ 7" - Serão considerados como inexistentes, os pedidos de renovação de re- '�' seu' título, ou requeiram a sua transferência:
,?,� gistro que nã,o se fizerem acomp'anhar da. documenta,ção estabelecida na presente Re- �� ,

,

- J' 'i{fl�
� solução, ist.o é, estarão sujeitas às mesmas penalidades que as serrarias,q\le deixarem. �l�zado' �lí, e:n homenagem ao

.;;,�"" de '?(presentar seus pedidos, de renovação de registro, no prazo fixado por esta Reso-
I �amversano ca bata.lha, do Ria-

� iução. I

�chuelo: '5:_G) ,8" - As serrarias de exportação que deixarem de requerer a renovaçãO' de ��
11 de Junho -_�_��_', seus registros, ou o fizerem sem cump1'ir integralmente as exigênCias previstas nesta i8 hrs. - Embandeiramento em!l@ Resolução, deixando de instruir devidamente seus pedidos até o, dia 31 de dezembro, �

arco de todos os navios. � terão seus registros suspensos,a paTtfr de l� de janeiro do ano seguinte; �
11 -hl's, - Ceri�nônia Cívico- � 9', '- A suspensão do registro na forma prevista pelo artigo anterior, im- �

Militar alusiva. à .data, na� Ca- .LI:'", plicará ho cancelamento do direito ao recebimento de todas as G,uias de Produção �� .��pitania dos Portos, seguindo-se: '<t!i5 l'eferentes ao períOdo da .s,!!spensãü e anteriores. a 'êle,
'. _o desfile do' contingente de na.- ff� l(p - As serrarias que tiverem seus .registros, suspensos, para" renová-los, �vios, com banda man:ial da Es- � posteriormente, terão de cump,r'ir tôdas as, formalidades e exigências em vigôr para �Clola. de 'Aprendizes Marinheiros. ''::@ o re'gistró de novas serrarias. �

Participa:ão m.'arftimos e ex- � ,

11� - Esta Resolução entrará em vigôr na data de 'sua ,publica,ção, revoga- ®;'
� �coúibatentes. �,das a Resoiução nr. 364;, de 3-3-1960 a, Resolu'i!ão nr. 367, de 23-3-1960, a Portaria 111'.' �_,12 ·hrs. - Ap;ito aos navios' .'� 552, de 15-2-1960 e 'as demais, disposições em contrário,'

'

;, �
surtos no PÔl'to e disparo de ro.. � \

- �
j5es, em hom�nagem à data, � Brasília, 24 de maio de 1960. j ,

�15 hrs. - Desfile de embaroa- � (As,) ARISTIDES LARGURA _ Presidente». �ções de pesca, lancha-motores e_I� , �
botes. "., � DR em Joinville, 8 de ju�ho de 19'60, �18 hrs. - Coquetel ·oferecidl} <fGj

_ _ • � ,

pela Marinha de Brasil às auto'- �� , HEITOR. DE ALENCAR GUIMARaES FILHO - Delegado RegIonal. �
ridades e sociedade a bordo d.:'; � ,

,
, '. P.Í'�"

nu�-��u�ra w�o M ��O ��������������
,---- --

��::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::�Nn.:.)===:::::::::::::::::::::::::::::;;:::�::::-:�:::::::::::�:::::.:::::;::::::::::::::::;:=:.:-:-:_::w:mw:::::r:.M::_::'==:nm.::::::::::::::�::::::::::::::::::�::;��I Im II .......�\:

I�onti���a�ed�das!!�ade�ig��!i !�art�����or�, a ve�d��ee!���se�?a� d!�sta�!�?e�?�)��O, �02���!
I' em diante 600 cruzei��os e cadei'rasa vulsas a 100 cruz eiros. Não hàv�rá para a ,S.A'-LL\,T.J.. promotora da' festa; outra renda
�!

'

j

além da \!.2nda de mesas..
t.,:;;�:,,,==�":::::�= .......m=n:=''';'''''':::"'';:;;;;;:'= ":":;.==--::;;:=�":"'"'"-"--' =_mrm ==·:-='"'======:....,.7

'I

-1960 -_

:Rellll� Municipal ,. ., !, .' ,

» Estadual". ,

'» ,Federal ,.. .. ".

-- 1951 .:::..,_

,

Renda :Municipal ., ., .. " ,

» Estadual, ,

» 'Federal. ,

-1952-,-

Renda Municipal ., ., " .,

» Estadua.l,.... ,

» Federal ..

-IM3-

"

Renda Municipal ., .. ., ,. .

" '» Estadual.., .

» Federal

-·-1954 --

Rel,lda Municipal .. ... ,. .. .

» Esj;adual,., ,

,» Federal ,.... " ,.

Cr$
Cr$
Cr$

-' 1955-

Renda. Municipal .. ,. .. .. .

» Estadual...}... .

» Federal ....,....

-1956-·

,Renda. Municipal .. ,. .. ., .

» .Estadual.",', .

» Federal ..

-1957-,

Renda Municipal .. " .. .. .

» Estadual" ..

» Federal

I

-, 1958-

Renda �unicipal .. .. .. .. .

» Estadual."....:.
Federal, ,» . � .. .. .. .

-1959-

,
Rend'a Municipal, ..•.....

» Estadual., ..

) / Fe·d'eral .. .. .. .. • .

!!S?==#!=!!! ::::f4 ..

o-s
ces
crS

10.689,343,'10
27 . 722. 5(12,00,
33,288,582,00

o-s
o-s
Cr$

14.34{L,604,20
34.763,852,-tO
48.833.250,20

Cr$
.ces
o-s

17 . 511;' 835,80
41, 335.572,20
63.096 )141,20

ces
Cr$
o-s

I

, 23.139,'105,50
5&.658,7,61,10'
7'1.602,573,90

31.832,567,20
70,266.53'0,80
87.791. (l28,10

cr$
Cr$
Cr$

40'.514,611,90'
90'.446,391,{lO
124.073,097,50

Cr$
,Cr$
Cr$

35,1360.386,90
137,239.258,00
170,318. �15,S!il,

Cr$ 60 , 057 ,092,50
Cr$ 169 , 799 . 092,50
Cr$ _197 .745. 395,90

Cr$
Cr$
Cr$

48,348.821,90
210.81)4.825,00
266 , 163 , 758,60

Cr$
Cr$
Cr$

70. O�6. 365,10
305.861, 279,50
357 . 608 . 045,79<

Dempnstra-nos o exame das cifras que a arrecadação
feder'al e estadual mantem-se em ritmo crescént� todos os

anos, o que se deve ao aumento da produção ,e do !l,eu valor,
e' eonsequente crescimento do volume dos impostos arreca­

dados, bem co'mo aindll! ao prooesso inflacionário, com a ma­

jôracão dos ,preços, etc.. Tais fatôres influem fem dúvida
tainbém sôbre a ãrrecadação municipal, entretanto ela so­

fre oscilações, ás vezes fortemente acentua!las, como se' ob­

serya, )lor exemplo, n", .diferença de arrecadação do l',1unicí­

pio entre os anos de 55 e 56 'e entre 57 e 58. '

"o. que demonstra que nenhum Município poderá traçar
com segurança sua política 'financeira nem' planejar com fir­
meza a administração enquanto não houv'er certeza de que
os govêrnos �staduais cumprirão com regularidade seu c.,m­

promisso constitucional, referente á quó.ta dê retôrno di>
Art.20.

e é n t e n 'á r i o de ItajaÍ

Programa
do P.,R.Po

��--�---------------------_.�
"PLACARD" DO DIA1

Ouça todas as segundas-'
feiras, ás 2.0 horas, pela'
Rádio Difusora de Join:viHe,
o 'Programa do Partido de

Representaeão Popular. I
F-" des I

endereço, telegramas para: '

nOspeu S '

Marcelino Rodrigues _:. .

, E)lcontram-se hospedados nOI 'ce Rossiweiler _ Ros E
Euni.

, I Palácio ?otel. OS senhores Jacob

I der _ Teodoro Alvisea_ lv�:�Está de plantão hoje a Far- I H. ohmal; Filho, Repr. da !"�- RIbeiro _ Sofisa Zimme' ,

m�ci� VIE�A, sita à: rua do II:an� Equipamentso S,A, e Man�' 1_ Meta!urgica São Pe�:al�
Príncipe 68(;, Fone 2-1-4. l Jose cordel�o, com: da M, Ro

Marga.rida Coelho _ Julieta Tor­drígues & Fllhos, procedentes de
naschí a.c. 'Gustavo Ponlch').,

São Paulo. No �ot.el �rocadero \.'leia Gomes _ João Nascim
1 -

acha-se hospedado o Dr. Alberto .. ento,

Rigobello, enge�heiro da Ci�., Serviço Pedriátko,
'Na,.cion'al de Tecldos de Sao

d "Se i"Paulo. O S

Q Serv�ço Pedriátioo do Sesi
destínado a assistir somente fi�
lhos de empregados da indústria
transportes é comunicações e qU�
é atendido pela nra, Lea da SilVl
<Tardim, funciona somente pela
manhã, das 8 às �l horas, de se.

gundas a sextas-feiras. Portanto,
não é atendido no expediente da
tarde e não funciona aos Sáb�dos.

Farmácia
de Plantão

Artista Joinvillense Obtem
Sucesso . em

ICuritiba.
Eugenio 'CoHn foi convida·do a' exibir
- .suas telas na TV . ...:..,._.

Impostos Q, pagar
A Prefeitura Municipal está.

arrecadando durante o mês de

Junho corrente: o Imposto, sô­
bre Indústrias e ,Profissões � de

Licença (2a prestação) e, a Taxa
de Limpeza de Testadas e Va­

.las (1� período).

Vend,
185,50
520,00
.44,50
43,00
37,9il
6,49

0,299
3,72

Desde fins de abril está o

apreciado pintor' conterrâneo
Eugenio Colin expondo seus tra­

balhos em Curitiba, na Galeria

'I'ljucas, Da capital paranaense
'[recebemcs agora informação de

.que aquele nosso artista ,vem ob­
tendo invulgar sucesso com sua

exposição, tanto pela afluência,
'constante de público quanto pe­
la venda frequente de telas.

'

Atestando a boa acolhida que 'J

público curitibano lhe vem pro-
. .I

.Reuniêe amanhã
no "S'esi�'

Câmbio
-, No Mercado Livre, vigoraram
as seguintes cotações:
ABERTURA

Dólar .' .. , , ..

I'Libra " .. , ..

180,70 185,7;)
506,00 520,00

COD).p.
180,,50
506,0,0
43,30
41,80
36,80
6,31

0,291
3,62
6,94

47,90,

r S-Á B-À'DO---l
!

I
4 MILHOI�S da Federat

.

500 M��daON!SS�Loteria
.

! serão vendidos pelo
.1 CE�TRO LOTERICO
l � (J maior-
� RUA DO PRINCIPE, 445

J Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

•
I
•• •• �' �.,,__ ,., ,_

Ui
'19,20

Tintas e Vernizes

,IIN ITRO"
NITROBRIL - Par� mó­
veis - brinquedos _ obje.

.

tos d� adorno; etc,
NITRD.LINA - Pa};a Por-,
tas - J'anelas - Pat'edes de
madeira internas e ex-

ternas.
NITROLAC e NITROLUX -

'Para automóveis e outros
veículos., '

VERNIZES - P:;tra in-

teriore.s.e exteriores,
MASSAS e FUNDOS de to- ,

dos- I5S tipos ,bem' como
tintas especiais para fins

il;1dustriais.
ESTOQUES PARA
PRONTA ENTREGA

Descontos especiais para
Revendedores, Oficinas e'

Indústrias

BUSCHLE &
U:PP'ER LTDA.

ParrticipClç,ÚO do Cc:,mcmdo do, Vo D'lstriro Naval
nas Comemorações

A sua disposição estão os seguintes postos eÍeitorais:

BOA VISTA - 'salão Adhemar Garcia: Tôdas as' quintas-fei­
ras, das 18 às Ql horas.

� 18ITAUM - Salão Fluminense: tôdas as terças-feIras das

às 21 horas. , 4CUBATAO GRANDE: no angar do Aeroclube, sábado, dIa

de junho, das 2 às 5 horas da tarde.
DEDO GROSSO: na 'Escola ,do Dedo Grosso, domingo, dia 12

de junho, das 8 horas às 12 horas.

FPOL�S., 9 (Do Corresp,)
U, V,; Distrito Naval, com sede
nesta Capital, participará das

<XJmemora,ções do centenár·io de

Itajaí, tendo organiZado o· se·
guinte programa, qué. será rea-

SOALHO
D�IRA

DE
DE

TEM NA

TACOllNDNER

Terremoto não causou

vitimas no. Japão
TOQUIO, 9 (UPI) - Duran­

'ié: alguns minutos a capital d"
'fócuio foi abalada por' violen�o

Ite�emoto, não f�endo vitih1as.

,idi�mente.
\

.'

No cen�ro ela Cid�de funcionam os seguintes
J

post?,s:
AVENIDA GETULIO VARGAS - no Expresso Joinvil\imse:
lI'ôdas as segundas, quartas e sextas-feiras, das 18 às 21 hOr:s:,RUA TIJUCAS (esquina com Rua Dr. João Golin) - To· 0'

,

os dias, exceto aos sábados, das 17 às 21 horas. .

OSFORlJM _:_ Rua Dua. -Francisca: Todos os dias, exceto a

sábados, das 9 'às ,11 horas da manhã.,
, . '

Na zóna" tle-"pitabeiraba, nos' seguintes dias e locais:
, RIO BQNjTO, -' Salão Ginástico --Dia 12 de junho, às .8 b,s�ESTRADA DA ILHA - Salão A. Scliiamm' _ Dia 12 de Junb ,

,

às 14 horas. -',_\"
..

PIRABEIRABA, - Inscrição, diáiriamente no cartório dêsse
Distrito.

'

....

,

mr
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